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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA H ABANA© 
TKLEOKAMLAS POR E L CABLJí. 
SEBTIdO PAKTICULAtt 
D I A R I O D B L A M A R I N A * 
A l . D I A R I O D B KA U A U I M A . 
HabanA. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
„ Berlín, 20 de jun io , d í a s } 
9 de la noche. $ 
E l d i a c u r a o d e l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o I I h a c a u s a d o f a v o r a b l e i m -
p r e s i ó n e n t o d a s p a r t e s . 
Nueva York, 20 de junio , á las i 
' 3. S 9 y 15 ms. de la noche. I 
• B o g ú n . n o t i c i a s r e c i b i d a s de E l 
I f a s o , ( T e j a s ) ae c a l c u l a q u e m i l 
q u i n i e n t a s p e r s o n a s h a n p e r e c i d o 
e n l a s r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s e n 
M é j i c o , p r o d u c i d a s p o r c o o s e c u e n -
c i a de l l u v i a s t o r r e n c i a l e s s i n p r e -
o o d e n t e e n e l p a í s ; se h a n e n c o n t r a -
d o b a s t a a h o r a m i l c a d á v e r e s . M u l -
t i t u d de casas de l a s p o b l a c i o n e s 
d e . X i e ó n y S i l a o h a n v e n i d o á t i e r r a , 
d u r a n t e l a n o c h e , s e p u l t a n d o e n 
s u s r u i n a s á l o s i n f e l i c e s m o r a d o -
r a s . Se j u z g a q u e e l n ú m e r o de l a s 
c a s a s d e s t r u i d a s e n L e ó n l l e g a á 
d o s m i l . L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r l a 
I n u n d a c i ó n s o n i n c a l c u l a b l e s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madr id , 27 de junio, á toa / 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a S 
P o r 1 6 © v o t o s c o n t r a 8 1 , f u é de-
• • c b a d a e n e l C o n g r e s o l a e n m i e n -
d a p r e s e n t a d a p o r e l S r . G-amazo, 
p i d i e n d o u n a u m e n t o de l o s de re -
c h o s a r a n c e l a r i o s . E n l a v o t a c i ó n 
h a h a b i d o v a r i a s a b s t e n c i o n e s m u y 
s i g n i f i c a t i v a s de i n d i v i d u o s de l a 
m a y o r í a . H a c a u s a d o g r a n senaa-
C i ó n e n l a C á m a r a e l d i s c u r s o p r o -
n u n c i a d o p o r e l Sr . G a m a z o . E l Go-
b i e r n o se m u e s t r a m u y p r e o c u p a d o 
p o r e l e s t a d o de l a m a y o r í a . 
L a Oacela de h o y p u b l i c a l a l e y de 
p e r s e c u c i ó n d e l b a n d o l e r i s m o e n 
C u b a . 
I,ondres, '¿7 de junio, d las 
7 p 45 ms. de la m a ñ a n a 
E n l a C á m r r a de l o s C o m u n e s se 
h a a p r o b a d o p o r 9 3 v o t o s de m a y o -
r í a u n v o t o de c o n f i a n z a a l G o b i e r -
n o , c o n m o t i v o de l a c e n s u r a , p r e -
s e n t a d a p o r l a s o p o s i c i o n e s , do s u 
p o l í t i c a e n I r l a n d a 
Berlín, 27 de junio, á las ) 
8 do la m a ñ a n a , s 
E l R e l c h s t a g h a a p r o b a d o l a c o n -
t e s t a c i ó n a l d i s c u r s o d e l E m p e r a . 
d o r G u i l l e r m o I I . E n eaa con t e s t a -
c i ó n se m u e s t r a e l P a r l a m e n t o d e l 
I m p e r i o c o n f o r m e c o n l a s d e c l a r a -
c i o n e s h e c b a s p o r S. M . I . y e x p r e -
sa s u c o n f i a n z a de q u e n o se a l t e -
r a r é l a p a z d e l m u n d o . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó e n m e d i o de 
c a l u r o s o s v i v a s a l E m p e r a d o r . 
G u i l l e r m o I I , c o m o R e y de P r u a i a , 
h a p r e s t a d o j u r a m e n t o e n m a n o s 
d e s u s M i n i a t r o s . 
P a r í s , 27 de jun io , á las t 
8 y ]5 ms. de ia m a ñ a n a , i 
L o s p e r i ó d i c o s de ea ta c a p i t a l 
c o n s i d e r a n p a c í f i c o e l d i s c u r s o p r o -
n u n c i a d o p o r e l E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a e n e l H e i c h p t a g . M a n i f i é a -
t a n s e s a t í a í e c h o a g | o q u e se h a y a 
a b s t e n i d o do m e x S b a a r á l a F r a n -
c i a . ^ 
Londres, til de junio , d las t 
9 dt la m a ñ a n a } 
X7n b u q u e q u e c o n d u c í a cool íes y 
q u e h a b í a s a l i d o de C a l c u t a p a r a 
D e m o r a r a , se p e r d i ó c o n t o d o s e l l o s 
• n o l c a b o de E u e n a E s p e r a n z a . 
Stokolmo, 27 de junio , á las t 
10 de la m a ñ a n a , s 
L a s p o b l a c i o n e s de S u n s v a l l y 
XJmsa h a n s i d o d e s t r u i d a s p a r c i a l -
m e n t e p o r u n i n c o n d i o , y l a s p é r d i -
d a s se c a l c u l a n e n c i n c o m i l l o n e s 
de p e s o s . 
Nueva York, 27 de jun io , la» < 
10 y 'Mi ms. de la m .ñaña . S 
M r . C l e v e l a n d h a m a n i f e s t a d o a l 
c o m i t é do l a C o n v e n c i ó n d e m o c r á -
t i c a de S a n L u i s , q u e a c e p t a s u can -
d i d a t u r a p a r a F r o a i d o n t c de l a Re-
p ú b l i c a . 
L a s r e f i n e r í a * q u e f o r m a n p a r t e 
de l a l i g a ( t r u s t ) h a n p r o m e t i d o á 
l o s o o m e r c i a n t e s r eba j a r l e s l o s p r e 
Cios, s i e m p r e q u e eates a d q u i e r a n 
t o d o o l a z ú c a r q u e n e c e s i t a n , de d i -
c h a s r e f i n e r í a s . 
N u e v j - York, 27 .ie junio, a las { 
10 y 40 ms. de tu m a ñ a n a S 
S e g ú n n o t i c i a s x e o b i d a s de M é j i -
co, se h a h e c h o i m p o s i b l e e l t r á n s i -
t o d e l f e r r o c a r z l l e n u n t r a y e c t o de 
o í a n m i l l a s , p o r efec to de l a I n u n -
d a c i ó n . L a s l l u v i a s d u r a r o n desde 
e l d í a 1 7 h a s t a e l 2 0 , c a u s a n d o el 
d e s b o r d a m i e n t o de l o s x í o s . C a s i l a 
m i t a d de l a p o b l a c i ó n de L e ó n se 
h a l l a s u m e r g i d a . H a h a b i d o , c o n eo-
t t m o t i v o , e scenas v e r d a d e r a m e n t e 
d e s g a r r a d o r a s . L a p o b l a c i ó n se v i ó 
o b l i g a d a á h u i r d u r a n t e l a n o c h e . 
O t r o s p u e b l o s h a n s u f r i d o t a m -
b i é n c o n s i d e r a b l e m e n i e p o r c o n s e -
c u e n c i a de l a i n u n d a c i ó r » ; p e r o l a s 
p é r d i d a s de v i d a s o c u r r i e r o n t a n 
s ó l o e n L e ó n y e n S i l a o . Se h a n en -






D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
6 6 6} pS P. oro M-
pafiol, tegún plana, 
focha j cantidad. 
I N O L A T E K R A \ « ^ f S 
f 21 á 214 P8 P 
español, 
22 á 2'¿i p 
F R A N C I A . 
oro 
'á60diT. 
_ P., oro 
eipafiol, á S div. 
6i á 6S pgP.,oro e»-
paflol, á 60 dir, 
7 á 7i pgP-. oroea-
pafiol, á 8-d[T. 
1 OFICIO. 
A L E M A N I A . 6 á 6 i p ; pañol, i 
! P., oro' 
Sdir. 
K 8 T A D 0 8 - D N I D 0 8 ] ^plM S '̂v 
D E S C U E N T O 
T I L 
MKKUAN 8 á 10 pg anual oro 7 hillAt** 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes de Derosne j ' 
Billieux, balo á regular.... 
Idem, ídem, ioem, Idem, bue-
no á superior...... 
Idem, ídem. Idem, id., florete. 
Cogaoho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. 11.)...... ^ Nominal. 
Idem bueno a superior, nu-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 & 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem florete n? 19 á 20 i d . . . . 
Mercado extranjero. 
OKNTRIFOOAB DB GUABAPO. 
Polarización 94 á 96.—Bacoe. de 51 6 6| reales oro 
arroba.—Bocoyes- sin operaciones. 
AZUCAR DB MIRL. 
Polarización 87 & 89.-
según envase y número. 
AZUCAR MASOABADO. 
Común á regalar refluo.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 4i reales oro arroba. 
OOHOBNTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DR CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D B FRUTOS.—D. Joaquín Qnm4, y D. Jwé I n -
fante, auxiliar de Corredor. 
Es copia —Hab.na, 27 de Junio de 1888 — E l Sin-
dico Prenidenfc» interino, Joti M* dt Montalván. 
-De 4 & 4i reales oro arroba, 
E l Colejclal D. José Soto Navarro ba nombrado 
para su dependiente auxiliar á D. Guillermo Bounet. 
Y aprobado di oh o nombramiento por la Junta Sindi-
cal de esta Corporación, de orden de la Presidencia 
se h tce público para general conocimiento.—Habana, 
27 de junio de 1888 —P. Q. Lópet, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 27 de junio de 1888. 
O R O i Abrid á 281% por 100 y 
DML [ cierra de 2 3 4 ^ « 234^ 
CUÑO ESPAÑOL . S por 100 A las dos. 
Tipo de 
OOMANBAtíClA «ENER.AL D E M A R I N A D K L 
A P O S T A D E R O D £ L.A H A B A N A , 
NEGOCIADO DB INSCRIPCION MARITIMA. 
Bl Exorno. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, ha recibido el anuncio siguiente: 
Vioe-Consulado de Hayti en MayagUez. Puerto-
Rico.—Aviso á los navegantes.—Faro del Fuerte de 
Viles. 
Desde el dia 15 de mayo próximo un nuevo faro 
alambrará durante toda la noche en la parte más alta 
de una Torre redonda, de hierro y pintada d^ blanco, 
en construcción sobre el fuerte de L'llet.—Este faro 
prerentará una luz fija verde —Aparato de 5V orden. 
Situacióa según el anuncio de la oficina da longituúes 
de 1888 —Latitud N. 18 88'5t Longitud O. 71° 42'16. 
Altara del foco más arriba, al remate del fuerte 9m. 
50.—Altara del foco en las más altas marcas 14m.— 
Alcance meüo 11 millas.—Puerto Príncipe, abril ?8 
de 1888 —Kl Irg^niero en Jefe dt i Gobierno, León 
Lafomtrie.—Ei Secretario de Estado del Interior, 
M. Montarse —Lo que de orden del Sr. Secretario de 
Estado de Relaciones exteriores, se publica para ge-
neral conocimiento.—Msyagüez, junio 9 de 1888.— 
Joté BUnch, Vioe-Conoui de Ha; tí." 
Lo que por dlíposioión de S. E , se publica para 
conocimiento de los navegantes. 
Habana, 26 de junio de 1888.—¿ufo G. Oarbonell, 
3-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DB INSCRIPCION MARITIMA. 
ANUNCIO. 
Por Real orden, fecha 28 de mayo último, ce dice á 
esta Comandancia Gañera), que en otro comunicado 
por el Miaisterio de Rstado se noticia al de Marina, 
que el Embajador de Francia le manifiesta que en 13 
de febrero próximo pasndo quedó levantado el bloqueo 
que el Residente da la Rtp.ú jiloa francesa en Granol 
Balsas, había estab eoido en las orillas del Bbrié 
Lo que de orden del Exorno. Sr. Comandante Qe-
neral del Apobtadero, se publica para conocimiento 
de los navegantes, á quiene» nneda interesar la noticia 
Habana, 26 de junio de 1888 —Luis- O Oarbonell. 
3-28 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Bl jueves 28 del presente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
ezámen, se introducirán en su respectivo globo las 
653 bolas que se extrajeron en el aaterior sorteo que 
con las H.8»i7 que existen en el mismo globo, oom-
Sletan los 15,000 números do que consta el sorteo or-inarlo número 1.272. 
E l dia 80 antes del sorteo se introducirán las 653 bo-
las de los premios correspondientes al mismo sorteo, 
qnf van )$s 11 aproximaciones, forman el total de 664 
premios. 
E l sábado30del mismo, álas aleteen pomo de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
! desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,273; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 25 de junio de 1888.—El Administrador, 
Osntral. A. E l Marqué* iU Onviria 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia ?0 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los lft,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario numero 1,2?3 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 11 de ju io del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 do su valor 
total en la forma sitraienU-
JVúmero Importé 
depremioi. de lospremiot. 
Miguel Yáñez Castillo 6 hijo—Martín Othegny—Ig-
nacio Pérez Rodríguez—Felipe Pita Monteresl—Ct-
lestina Martínez de Callejas é hyo—Julio J . de d i -
neros—Diego M. Gavantes—Arturo Mauricio—J. B. 
Cartaya, señora y 1 niño. 
De V E R A C B U Z y escalas, en el vapor ameri-
cano Oity of Atlanta: 
Sres. D. Francisco G. Martínez—Félix Carballo— 
C. B. P. Trast.—Además, 5 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Julio B. Cowen—Trinidad Alvarez Na-
varro-Catalina Benítfz de Pérez-Emilia J . Pérez 
Banítez—Joaquín Falcó i—Maximiliano Pérez Ordaz 
—Alberto Martínez—José Chao Pérei—Ernesto E s -
tévez—Lázara Zaragoza é h jo—Florencio Buelbag 
Flores—Clara Romero de Mure—Luisa Bradach— 
Esperanza N.—José de los Dolores Aceita—Vitalia 
Escalera—Juan Plá—Ramón Dopazo—Remigio Ló-
pez—Pedro Navarro García—Francisco López Ca-
mero—José Esquinaldo y Maquera—Jaime Pruna 
Pérez—Mary, Teresa y Ménica ührbiik—Alfredo 
Pérez Morales—James O. Oreen—José Agniló y Va-
lentí—Joaquín Pastor. 
Para V E R A C R U Z , en el vsp. ing Belize: 
Sres. D. Manuel Valdés—Alber'o Stonel y señora— 
Celestino Pulido—Anastasio Cueto.—Además, 4 de 
tránsito. 
E n t r a d a » de cabo ta je . 
Día 27: 
De Caibarién vapor Clara, cap. Ginesta: con ICO to-
ros. 
cea 
Oesyaehadoa de cabo ta je . 
Día 27: 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero 
efectos. 
Nuevitas gol. Tres Hermanas, pat. Bernaza: con 
efectos, 
Playas de San Juan gol. 2? Ros*, pat. Cabruja: 
con efectos. 
Santa Cruz gol. Joven Manuel, pat. Muclp: con 
efectos. 
Ortigosa gol. Dolorita, pat. Covas: con efectos. 
Compañía General Trasatlántica 
de yapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de julio el 
vapor. 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E U F . 
Admits carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señorea importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellén es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B B I D A T . MONT'ROS y CP. 
8100 a10-26 dlO-27 
New-York l í a van a and Mexioan 
m a i l steam ship linee 
Para CTew-lTork 
saldrá directamente el sábado SO de Junio, á 1M i do U 
tarde, el vapor correo americano 
City of Atlanta, 
c a p i t á n B u r l e y . 
Admite carga para todas partes y pasteros. 
De más pormenores, impondrán sus oonslcmatarlo*. 
Obrapía 26, H I D A L G O Y COMP. ' 
' 27 312-1 E 
PONDOS P U B L I C O S . 
BentaSporlOO interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro.| 
Idem, id y 2 id. 
Idem de anualidades • • • • • • • • • • • • • 
Billetes hipotecarlos del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2i á 5 pg P. oro.| 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico . . » • • 
Bonos del Ayuntamiento. 64 á 62 pg D. oro | 
A C C I O N E S . ¡Pg D 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15̂  4 IBj pgP. oro 
S r ^ c ^ f c - Á í : i80"----7ifpi:r9- . *m-m 
macones de Regla y del I Precio de los billetes: el entero $40; el medio $30 
Comercio 10| * » pg D.oro I 7 el cuadragésimo $1, 
Banco Agrícola • • • • I I ^ I116 80 avi,|a al publico para general inteligencia. 
Ide 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
l de 10.000 
I d e . . . . . . 5.0W 
10 de 1.000. 10.000 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
posos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
Íremio , de 400id. id. páralos 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 
3 Id. de 409 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al tercer premio... 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto Rico y escalaa vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Cataluña, 
cap. Jauregnízar, por M. Calvo i Oomp. 
Vigo > órdenes berg. esp. José María, cap. Lisa, 
por L . Ruíz y Comp. 
Del. Breakwater boa. amer. Kate, cap. Crwoley. 
por Luís V. Piacé. 
Del. Breakwater boa. amer. Josephine, capitán 
Brown, por Luí* V. Placé. 
Veracruz vap. ing. BdUze, cap. Runtlng, porGeo 
R. Rathven. 
Del Breakwater, vía Sagna, bca. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Nort», por Q. E . geck. 
» 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso gol. amer. Legal Tender, cspHín 
Carballo, por L . Someillan é hyo: con 5 teroíoj 
tabaco y 1,013 bultos frutas, víveres y eiectos. 
daibarién bsrg. amer. Belmont, cap. Hagan, por 
Vionnet, 'Vrmor y Comp.: en lastre. 
— D e l B-etkwater bca. esn. Antonia Sala, capi-
tán Pl-irce, por Luís V. P;acé: con 5,C9C sacos 
azúcar 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos : con 161 ter-
cios tabaco y 4;0 bultos frutas y efectos. 
—-Brnnsvlck berg. esp. Amable Antonia, capitán 
Mas, por L . RDÍ< y Comp.: en lastre. 
B u q u e » q u e h a n a h i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-Y"rk vap. amer. Santiago, cap. AUen, 
por Hidalgo y Comp. 
Londres y Havre vap. f sp. Federico, cap. Abe-
nsturi, por Deulofen, hijo y Oomp. 
—Liverpool, vía Matanzas y otros, vap. eep. Alicia, 
cap. Aldacie, por Deulofeu, hijo y Comp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar MOM.. .» B.OOO 
Tabaco teroíóé 16S 
Tampa (Florida) 
Payo-Baé*o¿ 
Slhor t Soa X o n t e . 
:?'.&3£A T A M F A (FE.©18I35Á. 
CON E S C A L A S N CAYO-HOBEO. 
Les hsrmosos j sápidos vaporea de Mta üec» 
Q U V S T T S , 
















Saldrán á la una de 1& táide. 
Hará» les viajes en el órden ílgaiente: 
5í^£2n^- caP- Hanlon. Miércoles Junio 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Haulon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. otp. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTHf. cap. Hanlon. 
En Tampa hacen conexión ooa el South Florida 
RallTal iferrocarril de la Florida) cuyos trenes estS 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
e^w de ferrocarril, proporoionando viaje por tierra 
tí&ii&HSIHS&i J A K C S O N V I L L S , BAR 
SA VANNÁH. C H A B L B S T O N ' W I . L -
M I N G T O S , W A S H I N G T O N . B A L T l k o B B , ;}Í}^*¿™¿ N S W - Y O I l k , BOBTON, A T -
LANTA, N C S V A O R L S A N S . SSOBÍLA. SAK» 
L U I S , C H I C A G O , D S T B O I T 
y todas las ciudades Importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y pantos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
yión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Ueyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, Pakoi CV, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la líooa papeletas de pasa-
je de Ida y vuelta á Nueva York por 190 oro ameri-
cano, que serán faoilitadas en la casa consignataria. 
Los día» de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adouislclón de pasaje la 
preeeutaoion de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
AdministraQión General de Correos. 
De máa pormenores impondrán sus consiguatarÍM. 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen. Agente del SÍU». 281 Bro»«lw«». 
««••a-York 
- D E — 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 d e m a y o d e 1 8 8 8 . 
A C Í I V O . 
Coja . . . . . . . . . . t i . • ( • • • • • sss i i . 
PBOPIKDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, Oto.«É*«a«a<«ataaia» 
Muebles y utensilios 
CBEDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar. , , ,CB,e , , , , , , 
Cuentas c o m e n t o » , „ , , i É , . , . . . , , , , , o . 























^ P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones e m i t l d ^ B . . , , , , , , , , , • , , , , « « • . . 
Pondo dq reserva . . . . . . . . . • • • • • • « • • • • • • • • 
Dividendos por pagar ••••«•••••••••••••<•••*••< 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes ••••.•*••>• 
Contribuciones , 
GANANCIAS T PBBDIDAS.—Utilidades líquidas 
Saldo anterior..,. , 






















E. Pí Y BARCEIMÍ 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons , 
B e m d n C o r t é s 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , 3 , 2 0 0 „ 
E l m a g n i f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t í n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el 12 de julio, á las 
cuatro de la tarde con escala en PUERTO-
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2^ y 3^ á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C—Oficios 20. 





Compañía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo -
tocarlo de la Isla de 
Cuba • • • • 1. I Francisco Fuentes Nestol, vecino que fue de la calle 
Empresa de Fomento y I de Lamparilla n. 69, y cuyo domicilio hoy se ignora. 
Navegación del Sur .«•••• I se servirá nresentarse en la Secretaría del Gobiemó 
Primera rompafHa de I Slilitar da la Plaza, de 11 á 12 de la mafiana, de día 
Vapores de la Babia . . . . . . . I | hábil, con el fln de entregarle un documento que le 
Habana, 25 de junio de 1888.— E l Administrador 
Central, Él Marqué» de Gaviria. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D K L A P R O V I N C I A 
D E I . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Bon. Depósito de Astorga 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compañía Cubana de A-
pertenf ce. 
Habana, 25 de junio de '»«8.-
cretario, f «Harto Martí. 
•El Comandante Se-
4-27 
49 A 50 pg D oro e*-d? 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Secretaria, 
Por disposición del Exorno. Sr Alcalde Municipal 
lumbrado de (}a8 ~ I los conductores de carruajes de tlquiler deberáo 
CompaGía Española de 
Alumbrado de Has de 
Matanzas 35 
Nueva Compañía de Gas 
á 35 pg D oro. 
novar sus matríuuU* y cartillas en todo el próximo 
mes de julio, para que puedan ejercer su oficio duran-
te el año económico venidero. 
Lo que no anuncia por esto medio, & fia t5e los inte 
Hria Vr»h«™ Ire8ado8 o^Tna pessonalmeate A esta Secretaría en 
nomntflf/Sáa^ta^ ' I días hábiles, de 11 á 3 de la tarde, á procurarse los 
S S í S a í u wíhM* E4 á 5 1 » n » I > 0 J I citados documentol; en )a iaieli^encia de que es re 
tUene do la Ilaoana- f4 & 63i p^L» oro I ulto iodigpeBgablo la presentación de los qae se ex-Compañía do Caminos de 
Ulerro de Matanzas á 
Sabanilla 5 á 'HpgDoruj 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jóoaro ISi á 13] pg P oro] 
Compañía de Caminos de 
pidieron en afiis ai tennree, a>í como la cédula perso 
nal corriente. 
Habana 2f? de junio de lítíiS.—Joaquín Cubero. 
8 23 
10 i 9 pgD oro 
H erró de ( ienfuegos á 
Vlllaolara 
C<>itapafiía de Caminos de 
Fllerro de Sagua la 
Grande «••••••••• . . . •••«> 
Cnmpañía du Caminos de 
Hierro de Caibarién & 
Sanoti-Spíritns 1 á 3 pg 1) oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía üe Cítminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ConpaDiadel Ferrocarril 
Urbano 11 
Ferrocarril del Cobre L _ . 
Kerrooarril da Cuba 
Uctiuoría do Cárdenas... 10 á 8 pgD. orr 
Ingenio "Cenital Reden-
ción." •••••••••ea«« 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecadas al 7 
por 100 interés anual . . « . . 
Mem de 'os Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual 
B i m 
á 10 pgD on 
Edicto—DON ANTONIO CADENAS LOPBZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fis -al nombrado para 
instruir samarla en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda oISBe con 
asignación á la Música de U Escuadra, Inocencio Pa 
llás y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumarla por el 
delito do primera deserción: usando do la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
segando edicto, cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, 8( Halándole el Real Arsenal de la Habana, don 
de deberá presentarse á dar sus descargos, dentro del 
término de veinte días, desde la publicación de este 
edicto; en el concepto, qu« de no vetifioarlo, se seguirá 
la sumaiia juzgándole en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarle 
Habana. 22 de junio de mil ochocientos oehenta 
y ocho.—El Fiscal, Antonio Cadenas. 
3-26 
NOTICIAS DE CALORES. 
O R O C Abrió á 2 8 i % por 100 y 
i>»h cerrtf de 284 4 284 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r lOO. 
MOVIMIENTO 
DJS 
1C4Í 4 107 
"s'lnT 40" 
T B X . B a B ^ . M A S C O I V Z E E C I A L I U S 
Nueva Yorfs, j u n i o 2 0 , a las 3% 
de l a t a r d e . 
OasiM espaflolas, á 915-70. 
cuento papel comercial, #0 <irv.t 4 ? 
por 100. 
1 Amblas Hobre Lémlres , 60 d fr . (b*nqner&> 
á Í 4 . 8 7 ctH. 
Idem sobre Parlsv 00 drr . (banqner»») & $ 
francos 18^4 cts. 
Idem sobre ÜAmburgo, 00 d |r . ( bAnqmr»^ 
i 06. 
Bonos registrados de los Estados-üuid«8f 3 
por 100, á 1 2 8 ^ ex-dÍFÍdendo. 
Centrífagras u . 10, pol . m , & 5 #[16. 
Cen t r í f agm, costo y flete, á 3^ 
BegnlAr á buen refino, de 4 ̂  a á J i . 
Axifcar de miel , de S 15i1ü A 4%. 
V Vendidos: 1,500 sacos de azdcar. 
í d e m : 800 bocoyes de ídem. 
$1 mercado Urme. 
f i e l e s , i 1 9 ^ . " 
Kaateen (Mi lcox) en tercer<»í«R. ••• 8. 
L ó n t í r e s , j u n i o 2 6 , 
AtAe§r de remoJacba, & I S i l O ^ . 
Axúear centrífagra, pol. i>6, & I5;6. 
Idem reg-nlar refino, A I8T3. 
Consolidados, & 0 9 ^ ex •Interes. 
Orna t ro por ciento espaflol, 72% ex-díri-
¿end«a 
Oes « a t» , 
100. 
%euu, S . 
dividendo. 
B«jie« de Kosrlatérra, iJJá po»" 
t**irist j u n i o * 2 0 . 
«r JOiS 4 ^2 £r, 8 2 ^ cts. m 
FONDOS P U B L I C O S 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
Cuba, 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarril de 
Bahía 
Banco Agrícola > 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores d< 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana..... 
Compa&ía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . 
Compañía BspaKola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
riesna Consolidada , 
n<inii)i»f¡íi» d» Oamino. d« IJ lam 
de la Habana | 63] í 53) 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Jdcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara.. . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagna la Grande 
Compa&ía de Caminos de Hierre 
de Caibarién á Saucti-Spíritns. 
Compa&ía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado, 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo... 
Julio 
14? á 151 P 
11 á 101 D 
P i á 20 D 
U l á 85 D 
Sl i á 49 D 
29J á m D 
40 á 25 
SE ESPERAN. 
Junio 28 Saratoga: Nueva York. 
. . 29 México: Nueva York. 
29 Orlatóha) Oolónr Rarnolon* r mn.la.a. 
2 Niceto: Liverpool y escalas. 
2 Antonio Lópe«: Veracruz y escalas. 
8 City oí Alexandria: Nueva-York. 
4 Manhattan: Veracru* y eecalaí. 
4 Catalán: Liverpool y escalas. 
4 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
6 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Habana: Santander y escalas. 
5 Niágara: Nuevn York. 
5 Manuela: 8t. Thomas y eao&lM. 
15 Ramón de Herrera: Santbómas y escalas. 
m 30 Ardan gorm: Glasgow. 
Junio 28 Santiago: New-York. 
2» M. L . Villaverde: Puerto-Rloo y escalas. 
80 Cataluña: Progreso y escalas. 
30 City oí Atlanta: Nueva York. 
3 City of Alezandrla: Veracruz y escalas. 
5 Saratoga: Nueva Yor*. 
7 Manbattan: Nueva-York. 
10 Manuela: St. Thomas r escalait. 
10 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
12 .\ ;a; ••••>;; S'uevf Voris 
12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Tbomas y escalas. 
F e l i s a c o r r i d a s e l d i a 2 6 
de j u n i o . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar barri les . . . . . , , . . . . . , 
Tabaco tardos 
Tabacos torcidos , 












Ventos efectuadas hoy 27 de junio. 
150 cajas bacalao noruego... . . . . . . . . Rdo. 
13 cajas tocino en pedazos $18 qtl. 
20 cajas lata» de 4 lib-«g mantequ.' la 
Conde $$)qtl. 
100 sacos café corriente $1?} qtl. 
500 sacos arroz semilla Rdo. 
100 canastos ajos Méjico 27 rs cnto. 
25 serones sjos Capadres 4 rs. mane. 
30 id. id. de 1» 3i rs, mano. 
40 id. id. de 2» a rs. mane. 
40 id. id. de 8? , 2J rs. mane. 
12 tercerolas jamones melocotón $24 qtl. 
10 id. id. Sur $18 qtl. 
P A R A G I B A R A 
goleta Jaanita. Sa'drá á la mayor brevedad: recibe 
caíg-i por el muelle de Paula: imnondrán Oficios 93, 
ó abordo m patrón, MATIAS ALEMAÑY. 
796̂  g 26 
P a r a C a n a r i a s . 
L a barca española María Luisa, m capitán don 
Juan Ortega, saldrá á fiues del presente mes: admite 
carga á flete y pasaje os, y se despacba en la calle de 
San Ignacio número 81. por Antonio Serpa-
C n. 903 25-12 Jn 
TAPOKES-COBKE08 
M LA COMPASM ÍBASATlAJiTIDA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
LINEA DEÑEW-ÍORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Bu» 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a , 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 34 
de cada me*. 
Bl vapor-correo M E X I C O , 
capi tán GARMONA 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ameterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
Bl vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe basta la víspera de ia salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ÍÍOTA.—Bata Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de junio 
• 1888.—M. C A L V O T CP.—OPf CIOS 28. 
R19-B1 
TAPOHES-CORREOS 
DE LA C O I M A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
Bl vapor-corroo VILLAVERDE, 
Capitán LOPEZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico, el 29 de junio á las 
5 de 1» tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclusive. 
NOTA-—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta liaea como para todas las demás, 
beyo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de junio 
de 1888.—M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
124 81» I B 
Bl vapor-correo 
CATALUÑA, 
capitán Jau regu íea r . 
aa'.dr^ para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 80 de 
junio,1 levando la correspondencia pública y de oficio. 
Adrate carga y pasteros para dichos puertos. 
Loe pasaportoit se entregarán al recibir los billetes 
£3 pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C P . Oficios 28. 
124 m3-Ri 
Bl vapor-correo ANTONIO LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para PU S R T O - R I C O y SANTANDER el 
5 de julio a las 6 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico j Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlor, 
M. C A L V O y CP. . Oficios 28. 
1 24 812-IB 
U N E A D E C O I . O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
SALIDA. 
Déla Habana.... 
. . Sgo de Cuba.. 
m, Cartagena 
. . Colon 






L L E G A D A . 
Sgo. de Cuba... dia 23 
Cartagena 26 
Colon M 2? 
Pto. Limón 29 
Colon 80 
RETORNO. 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
Cartagana... . . . . . 
Sabanil la. . . . . . . . . . . 










2 Y llega á Carta- . 
4 gen a dia 3 
5 . . Sabanilla . . 4 
5 . . Santa Marta... M 5 
8 . . Pto. Cabello 7 
9 . . L a Guayra.. . . „ 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . Maysgüez 12 
15 Pto. R i c o . . . , . . . 13 
29 . . Vigo 29 
80 . . Coruña 30 
'¿ . . Santander 81 
5 . . Havre > 
. . Liverpool , 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procodo dala 
Península y al vapor M. L . Villaverde, 
M&il Steam Ship Oompany 




5C| á 65Í D 
O 
ti* á 5* £> 
13J á U i P 
9i á « i ^ 
3 á - 6 P 
8 á 
86 á 





16 á 10 D 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g úa 
'-• •ib anual 
Id- de los Aimacer es de Sta. Ce-
talina con ei 6 pg interés anua? 
GB. fQ ie ia prohibida la réproduCCiÓn dte ¿05 I Boaos de la Compañía de  
¿ „„ „„„ „„7„ .1 Hispano-AmericMn Consolid 
telegramas que antteeien, c m arreglo á l \ A. Y ^ 
a/t. 31 dr ía Ley de Fropiedad Intelectual J ' g ^ ^ ^ ^ 
E N T R A D A S . 
Dia 27: 
Da Tampa y Cayo-Hueso en 1} días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. 35, tona. 520: 
efectos, a Lawton y Hnos. 
—Veracruz y escalas en 5} días. vap. amer. City of 
Atlanta, cap. Bnrley, trip. 41, tons. J,15t: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
-Cárdenas eo i dia, vap »mer. Santiago, capitán 
Alien, trip 55, tons. 1,696: con azúcar de tránsi-
to, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 26: 
Para Cayo-Hueso vivero amer. Legal Tender, capi-
tán Carballo. 
Dia 37; 
Para Cajo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
-Veracruz vap. ing. Belize, cap Bnntiag. 
-Delaware (B. W.) boa. amer. Antonia Sala, ca-
pitán Pierce. 
P 
S C o v i m i a n ^ o d© passsuj^r©». 
E N T R A R O N . 
amerl-De TAMPA y C A Y O H U E S O , en el vap 
cano Mascotte: 
Sres D. Enrique May OIÍDQ—J. C. Barrios—Enri-
que González—A Donde Antonio Montello—Es-
téban Navarro—Franc^co G. Madariejo—Cristóbal 
Curran—Lcí< Sosa Sosa—Atattasio P. G'rcía—Jo-
ph Ecay—Rafael Du Brevll—Marcelino Caravaüo 
hi^-Simrfn Angulo H e ™ ^ z y herma^-^ores | - Q. Soc}^da(:l en comandita 
srera—Jof-ó Tellerí* y señora—J. I, del Pino—MI-? • Q,n 0 1 - . . . 
el Kcbandy—Dlonteio Demenwb, «efier» 7 DWO-» ^ v i a aia- l 'k 
PARA 
C o m f i a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
" V a l e n c i a y 
H a r c o l o n a , 
S a l d r á fíjat/tente el 10 de j u l i o á las 4 de 
la tarde ei rmevo y acreditado vapor traaat-
lántloo de 4,500 toneladas. 
MIGUEL M. PINILLOS 
oopi tán D . Juan Bta. Oorordo 
Oonstruído bajo la iaapeoolón del Lloyá 
Inglés , clasifloado 100 A 1, m á q u i n a de t r i -
ple expansión, eapacioeae y Injoaas c á m a r a s 
con todas las comodidades apetecibles para 
ei pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reduciios. 
Para m á s detalles in formarán Oficios 19, 
sus cortBííjuíiinrios, ffc cesoreado C. Qr. Saens 
S A B A N A 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O B S 8 D S HIlSBJíí 
8íi)?líaB T . S. C U R T I S . 
espitan L . A L L E N . 
Con magnlñcsa oima^aa para pjtósjsre», s&lás*» dU 
iiehoi pua.rtos como sigue: 
l o s s á b a d o s á l&as t r o s d o l a t a r d o i 









S A Z i B N ZsA X A B A X V A 
i o s i -aé^e í? á 1«4S8 etmtaro» d o l a 




Estos hermosos vapore» tan bien oonacidoe por ta 
íapides y seguridad de BUS viajes, tienen axoelontoa co-
modidades para pasteros en sus eep̂ dô ots cámaras. 
Y también llevan abordo e^eoeleutea cocineros cs-
paQoles y franoese». 
L a carga ee recibe m el muelle de Ceballsria hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correepondancia se admitirá únic&mmte \s¡ 
Administraolon General de Correos. 
Se dan boletas de visaje por lo* vapores de eata línea 
direotsmente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, H»-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nasaire y la Habana, y Nuora-York y el HRY?«. 
Línea eatre New-Tork j Oieaí^egcSi 
CON K S C A L A B N NASSAU K S A N T I A G O »3S 
C U B A . 
E l hermoso vapor de '•íorro 
capitán C O L T O N . 
















Mexican Mail Steam Ship L l m , 
Los vapores de esta acreditada línea: 
City oí Alezandria, 
capitán Jchn Deaken. 
City of Waehinstcn, 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W. M. Bettig. 
City of Atlanta 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
espitan F . Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
Y o r k t o d o s l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
JLIJVJEJi S E J f l J l J W l L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
C I T Y O P A T L A N T A Jueves Junio 7 
MANHATTAN „ „. U 
C I T Y O F WASHINGTON. «. « . 2 1 
OITY O F A L E X A N D R I A . . „ 28 
S a l e n d e l a H a b a n a : 
MANHATTAN Sábado Junio 9 
C I T Y C P A L E X A N D R I A . . „ 16 
C I T Y O F COLOMBIA 23 
C I T Y O F A T L A N T A «. « 3 0 
N O T A . 
Se dan boletas do viuje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen do New-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W H I T E R STAR (vía Llver-
Jool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores, C I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 
Todos esto^ vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus vlnjos, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no so experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
Actos. 
Sus consignatario», Obrapía 26. 
H I D A L G O T CP. 
1 v> n a - i R 
iTOTA.-Quodan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cî jas, 91,058 sacos 1. ̂ 11 bocoyes azúcar 
y 30,735 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $54,164-41 ctfl. en oro.--
Habana, mayo 31 de 1888.-E1 Contador, Joaquín i r i s a . - V t o . Bno.: E l Presidente, Agusttn Arguelles, 
I . 26 8-28 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARE» 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto el dia 6 
de Julio, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q l b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
GhUUBftáaMUI y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue*. 
Paerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monésy O? 
Guantánamo.-Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . RosyCp. 
Re despacha por SOBRINOS D K H E R R E KA. 
SAN P E D R O 36, P L A Z A D E L U Z . 
122 812-1K 
en esta Venduta 13 piezas oláa algodón estampado 
o on 953 yardas por 23 pulgadas, 80 piezas con 699i 
yardas puntos para rodapiés, 91 id. con 1920i yardas 
punto broderie, 41 pares de Sji yardas cortinas punta 
ribeteadas y 480 piezas do á 6 yardas puntillas de al~ 
prodón, todo en el estado en que se halle.—Sierra 7 
Gomes. 798 ? 4-26 
y 
VAPOB CLARA 1 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa 
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos loss áhados, á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOUA los domin-
gos, y á CAIBARIÉN los ¿unes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los marte* directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiona. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pas^e y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales quo tiene pora el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveras y ferretería 
Mercancías. 








C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, placa de Lux. 
I * 2 813-1R 
N. 
PAN Cay» Nueva Orleans con escala en 
Hueso v Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá el miércoles 20 de junio á los 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De m¿8 pormenores informarán sus consignatarios, 
naroaderes 88, L A W T O N HERMANOS. 
C 8B5 l - J n 
Vapor americano 
S Á H A T O G t A 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60. 
Vapor americano 
Este buque saldrá pora Matanzas cada tres semana 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 
H I D A L G O Y C? 
V. «6V l-.Ti> 
l O S A G U I A R IOS 
ESQ U E N A AL AMARG URA 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán. Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, St. 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Po-
lermo, Turín, Mesina, de, así como sobre todos las 
capitailes y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
uro « i w - i i r 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D I A R I O D E L A M A R E S A . 
SECRETARIA. 
Bl Bxomo. Sr. D. Leopoldo Carvajal, por medio 
de su apoderado D. Manuel F . Roces, participa al 
&T. Presidente de esta Sociedad en oficio de hoy, que 
no encuentra los certificados números 10, 53, 85, 86 
?' 90 da 10, 18, 6, 7 y 5 acciones, respectivamente, ae cuales constan inscritos á su nombre oon los nú-
inoros Indicados en los libros de la Compafiía; y, afia-
de, que considerándolos traspapelados, y por lo tonto 
extraviados, solicita que se le provea de DTTPLIOADO, 
conforme lo dispone el artículo 5? de los Estatutos y 
Reglamento de esta Sociedad y Empresa del DIARIO 
DE LA MARINA. 
Y á fin do cumplir los requisitos que dispone ol ar-
tículo 5? referido, se hacen públicas la manifestoclóa 
' y solicitud del Sr. Carvajal, paro que conste que 
uXasonrrldos quince días, contodos desde la primera 
fm'blicación do este anuncio, quedarán declarados nu-OB v de ningún valor ni efecto los certificados núme-
ros I 9, 53, 85, 86 y 90 antes mencionados. 
Hai^ana, 11 de iunio de 1888.—El Secretarlo-Con-
tador. iNP M. Villaverde. 
74 Ql 1B-18 
Primera Compañía de Vapores 
de \a Bahía de la Habana. 
L a Directiva* 4e «eta Compafiía on sesión do hoy ha 
acordado se co. ivoque á los Sres. accionistas pora ce-
lebrar Junta ge veral (xtraordlnaria el dia 2 del pró-
ximo mes do jult f> á las dos de la tardo, y en los ba]o« 
de lo caso calle d > Cuba u. 81, esquina á Lamparilla. 
E l objeto de dic ba reunión es el de proceder á la 
elección de Admin ŝtrodor de la Empresu, con la ad-
vertencia do que so llevará á efecto el acto seo cual 
fuere el número de , Vres. accionistas quo concurra, ol 
tenor de lo que prece^Vda el artículo 12 del Regla-
mento. 
Habana junio 26 de 1 W —Bl Secretarlo, Miguel 8. 
Jarobsen. 8 \m 4-28 
Banco H ispano C olaoml de Barco.^na 
D e l e g a c i ó n e n 3a I s l a do C u b a 
Venclende en 1? de Julior próximo el cupót número 
8 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de ('.iba, oml-
sióu de 1886, se procederá á su pago desdo el expre-
sado dio, de 8 á 10 de lo mi.vñona. 
E l pago, tanto de loa cupones vencidos, como do 
los Billetes amortisodos en ef. 8'.'sorteo, se efectuará 
Srescntandolos interesados 1 os valores acompañados e dob'e factura talonaria que ss facilitará gratis en 
esta Delegación. 
Los horas de pago serán de 8 á 10 de la mafiano 
desde el 1? ol 19 do julio y trasr.urrldo este plato á las 
mismos boros de los lunes y martes do cada semana; 
excep ión hecha siempre de los días de correo para la 
Península.—Junio 26 de 1888—Los DelegadoK, K. 
Calvo y (7?, Oficios 28 C 967 Iñ a7Jn 
J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todos las principóles 
plozasy pueblos de esto I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMA8, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plosas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Los E s t a d o s - U n i d o s 
31, O B I S P O 21 
181 158-1B 
COMISION LIQUIDADORA DB LA «AJA. DB A HORROR, 
DESCUENTOS Y DKPOfcITOS DB 1.4 UAIIANA. 
Don Nicolás Vorela y Dopico, ho porticlpodo el 
extravío del certificado de depótito con interós eu oro 
número 66,480 y el cerificado de depósito con interós 
en billetes número 66,479, y solioito se le proveí do 
duplleado. Lo que se anuncia por este medio duran-
te quinoe dios, á fln de que si olguno se considera con 
derenbo á IOJ depótitos de referencia, ocurro á mani-
festarlo en las oficinas de lo Liquidación, O'RelDy 
número 25, en lo Inteligencio de quo, si en diebo tér-
mino no se presento reclamación alguna, se expedirá 
el duplicado, quedsndo las certificaciones primltivae 
nulas y de ningún valor.—Habana, avorll20 de 1F88.— 
E l Secretarlo, Ignacio Rcmiret. 
8087 16-27Jn 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de Sagua 
l a G - r a n d e . — S e c r o t a x í a . 
Se pone en conocimiento de los sefiores suscritores 
déla prolongacióo de este ferrocarril d ŝde la Encru-
cljada hasta Cauu juatí, que la Junta Directivo lia 
acordodo que el cobro del primer décimo del importe 
de los acciones setiniltas empiece á rfectuorso el dio 
15 del mes ontranu. 
Habana 35 de junio do 1888.—El Secretario, l ie-
nigno Del Monte. Q 969 17-27 jn 
l i e R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de c réd i to 
Giran letras sobre Londres, New-York, New^ Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencio, Ñá-
pelas, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
fo, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lllle, •yon, Méjico, Veracruz, Son Juan de Puerto-Rico, <fe 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblzo, Mahon y Santo Cruz de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santo Clora, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avilo, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnovitas. <*o.. i ag 156-1K 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO 
L a goleta Voluntario suspende sus viajes, y en su 
lugar llevará la carga para la Coloma el vopor L e r -
sundt, saliendo los lunes de Batab^nó desouéa de lo 
llrgado del tren de postOero* que sa'e de Vlllanuevo 
á los 2 y fiO de la tordo, regresando do lo Colomo los 
martes A los 6 do la tarde, amaneciendo los miércoles 
en Batobanó, con el objeto de qae los señores pauajo-
ros tengan dos comunicaciones semanales. Y para 
más comodidad do estos, serán conducidos al bajo por 
el vaporolto Fomento. 
Habana, junio 25 de 18?8 — E l Administrador. 
Cn 961 8-26 
Oompañía Espafiola de alumbrado de gas. 
Acordado por la Junti Directiva ol reporto de uu 
dos y medio por ciento por ol aomestre de anendo-
miento qno vencerá en 30 do mm^nVire próximo, so 
aviso á !OÜ Sres. ano<onÍRtaB pura que desde el dia 22 
del corrlantu. y do dooe á dos lie la tarde, puedan ha-
cer efectiva» sua cuotas, on las oflilnaa de ento E m -
presa. 
Habanal2 de junio de 1888.—El Presidente. W. Zo-
rrilla. Cn 908 al 12 dl5^3Ju 
Empresa do Vapores de M eréndez y Cp 
Vapor 
JOSEFITA, 
Capi tán V I O B . 
Con motivo de ser dia festivo el viernes 29 del co-
rriente, este bnque demora su salido de Batobanó 
para Santiago de Cuba y escalos, hasta el 
domingo Io de jn l ío por l a noche. 
Recibe carga el jueves 28 y sábado 30. 
Los señores pasaieros deberán tomar el tren que 
sale de la estación de Villanneva á las dos y olnouen 
ta de lo tarde del citado domingo. 
Se despacha: San Ignacio número 82. 
i 058 R4-57 d4-28 
Vapor 
Capitán ÜBRITIVKASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por la mafiano 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién poro Cárdenas los domingos y 
de este último punto para lo Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L o carga que conduzca á Sagua lo Grande 
será trasportado desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacho & bordo é infoJuaTKti O'Reilly 50. 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R R B G U 1 . 
T I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 
U I A HONDA, B I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y Y I O E - V E I t S A -
Soldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hosto Son Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malos Aguas loa lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernootorá,) loe 
mismos dios y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo les miércoles á las 5 de la mañana poro 
Habana. 
{ Recibe corgo los víérnes y sábados por el muelle de 
* «ais p o m a r e s tepondrán sus eonsignatulM 1 Lux, y los fletes y pasajes se paganá bordo. 
OHRAJiM* j». «ÜÍ75ALOO I Demás pormenores impondrdfciLdicho bnque. 
I W n M I 1 I B » 
Junio... 'Junio... 19 
Platijas por Im'oas 'ÜMMI A opoiou dui vthiozr,. 
Ptxt flete dirigirse á 
L O I 8 V . P L A O B , O B R A P I A » . 
J . M , B o r j e s y C 
B A N Q E K O S 
a , O B I S P O a 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facili tan cartas de crédi to 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O . N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A I T A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DIKOS, L Y O N , 1 Í A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M K N , B E R L I N , V I E N A , A M . S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I J L A N , G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E TSL.AS C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTPRA C L A S E D B V A L O R E S P U B L I C O S . 
H I D A L G O Y C O M P . 
. A . V I S C X 
CONSULADO GENERAL DEL IMPERIO CHINO. 
Las Oficinas de este Consulado Gt>ueral haniido 
traslodoiias on esta fecha del u. 125, ciile de la Indus-
trio, al n 9 y 11 de la ca1̂  «da del Príncipe Alfoaio, 
entre las callos de los Conde» de 0;.8a ftioié v Zu ufto, 
Onhano, lauio 28 do ms.—CVinn Shen Yin, Cón-
sul Generai. 8071 8-28 
Kn 17 de diciembre de ISS'J publiqué el siguiente "• 
-&.VISO. 
E u la Gaceta del Gobierno y Bolelia oficial de esta 
ciudad, se ha pnHUcado un anuncio convocando lici-
tadores para el remate de dos casas de mi pertenencia, 
situadas en la calle de la Industria número 81 y en la 
de San José námor -10, á consecuencia del Juicio eje-
cutivo que contra mí ha seguido D Carlos Goroía y 
García; cobrándome uno suma de peso» que no lo 
adeudo. Pora probar esto último, tongo ebtablecido 
un juicio declarativo ordinario, qae tocó en turno al 
Sr. Jaee de Guadalupe, cui; o pleito ebtá pendiente do 
resolución, y es posible que las fincas vuelvan á mi 
poder. Aviso, pues, á. los UciUv^ores que deseen ad-
quirirlos, el rieigo á que se exponen, si yo obtengo, 
como espero, uno {<«ntenoio jusi a 
Joaquín Lastres Ginarie. 
Y como el Sapreme Tiibunal de Justicia por ejecu-
toria de 11 de moyo último se ba servido cosor la Sen-
tencia que D. Carlos García y Gartía obtuvo aquí, . 
declara que no hubo razón para embargar los casuti 
vuelvo á manifestar ol público paro su conocimie< to, 
qne aquellos deben volver á mi poder oon arreglo 6 la 
Kjecutoria citado, y el riesgo que corre quien se atre-
va a comprar las cosas Itidastria n 84 y San José nú-
mero 10, de mi propiedad, al expresado D . Carlos 
G veía y García—H bina, junio 26 de 1888 —Joa-
quín Lastres Gínarte ' 8016 4 27 
, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á ooria ylar 
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres. 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y niudade* 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
«ÍM TRO 1MWIR 
J . BAICELLS Y CA 
C U B A NTJM. 4 3 
J E j y T J R J E O B I S P O V OJtMt¿ iM* lJ l 
Giran letras á corta y larga vista sobre todaa lo» ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Is-
Taa Raleares v Canorloa. 120 153-1R 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A^TO 
de Sierra 7 
AVISO AL PUBLICO. 
Pongo en conocimiento da todos los señores que 
tengan cuadros anuncios de mis marcas de Fábrica 
do Tabucos y cigarros, que corren de su cuenta los de-
recho» que por dichos cuadros se impongan.—Habana 
19 de Junio de 18£8.—JOSE G E N E R . 
779-2 8ft-20 «d-SO 
Banqueros y Comerciantes Comisionistas, 
ÍGENTE8 DB LA OOMPASTA TRASATLANTICA 
80, W a l l S t ree t .—NewYork . 
Otteoen sus aervioios para toda clase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de loe E . U . , Bonos dft 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á. corta y larga v is -
ta y dan cartas de crédito sobre las principales pía 
de Europa y América. 
Situada en la calle i 
ú Justit, bajos < 
SI Jueves 28 del eor 
H A B A N A * 
MIÉRCOLES 27 D E JUNIO DE 1888. 
Las doctrinas del Sr. González. 
Conocemos sólo en breve extracto, qne 
anele fiarse & l a memoria, las afirmaciones 
hechas por el Sr. D . J o s é Fernando Gonzá 
lez, en la seoión celebrada por el Senado el 
dia 7 de junio , por lo qna jazgamos aven 
turado el formar entero concepto acerca del 
cri terio que inspi ró su tristemente cé lebre 
pe ro rac ión . Mas é l nos suministra datos su 
flcientes para confirmar, desde luego, la 
Impresión que del referido discurso nos tras 
mit ieron, en el primer momento, nuestros 
corresponsales telegráficos. Así , por ejem-
plo, nos abstendremos de asegurar que el 
Sr. González dljess^que el part ido autono-
mista, a l que parece afiliado, tiene por pro-
grama la soberan ía insular, novedad doo-
t urinal g rav í s ima que no creemos acepte BU 
< partido, y que, en manera alguna y en nin 
g á n caso, puede ser aceptada, toda vez que 
frente á la soberan ía nacional no cabe opo-
ner, dentro del Estado, ninguna otra sobe-
r a n í a . L a propia reserva debemos hacer pa-
ra aquellas apreciaciones referentes á l a 
misión de E s p a ñ a en Amér ica que se dice 
dec la ró el orador estar cumplida ya por 
nuestra patria. Raro parece que eso sa afir-
me, t r a t á n d o s e de la misión de E s p a ñ a en 
eatas Ant i l las , restos gloriosos de sus his-
tór icas grandezas, cuando las mismas na-
ciones, hoy Independientes, que fueron par-
te en un tiempo de su inmenso terri torio, la 
atribuyen una misión, pacífica es verdad, 
pero no menos grande por ello, de unifica-
ción de aquella poderosa raza que pobló 
m á s de la mi tad del mundo americano, den-
tro de las comunes aaplraoiones de países 
que deben considerarse hermanos, hijos de 
la misma madre, de esa unificación que co-
mienza por el sometimiento voluntario de 
casi todas á las reglas del idioma general, 
y por la unidad de la l i teratura castellana 
y prosigue, lo recordamos con júbi lo y or-
gullo, por cierta identificación de ideas y 
propósi tos cuya final solución es el secreto 
del porvenir. 
De nada de eso queremos tratar , porque 
tememos que la versión hasta ahora cono-
cida del discurso del Sr. González, no sea 
lo bastante exacta para fandar en ella gra-
ves cargos, á que hab r í a lugar, en el caso 
de ser cierta. Pero, en cambio, hay aseve-
raciones, en ese extracto atribuidas al Se-
nador por la provincia de Pue r to -P r ínc ipe , 
que corresponden de t a l manera á un espe-
cial modo de pensar y hablar, c o m ú a á los 
partidarios de determinadas ideas, que re-
sulta imposible dejar de ponerles el mereci-
do correctivo, á u n sin conocer por comple-
to toda la extensión y alcance de sus pa-
labras. 
Las colonias no son precisas para la exis-
tencia de las nacionalidades: he ah í una de 
esas aseveraciones. De dos modos puede 
entenderse la tesis sustentada por el ora-
dor autonomista. En un sentido que llama-
remos l i tera l , encierran una verdad vulgar, 
porque perfectamente se concibe una na-
ción sin colonias; como se concibe al hom-
bre á quien Dios haya privado del placer 
de verse llamado padre. En otro sentido, 
moral, espiritual, puede interpretarse dicha 
tesis como expres ión de esto absurdo: poco 
Importa al padre que sus hijos, los hijos de 
su amor, se olviden de él y le abandonen; 
poco interesa á una nación que oreó y tuvo 
colonias, el perderlas y que se emancipen 
de su soberanía . Y el absurdo es tanto ma 
yor cuanto m á s ín t imos y cariñosos sean los 
vínculos que hayan ligado á la colonia y á 
la metrópol i , cuanto m á s estrecha haya si 
do su unidad, cuanto m á s se haya alejado 
la creación de la colonia del concepto mer 
cant i l de la factoría, cuanto más se haya 
rechazado siempre aquella i rr i tante doctr i-
na de castas, en cuya v i r tud , no las varie-
dades de raza sino los accidentes del clima 
y las clasificaciones geográficas, deban par-
t i r en porciones desiguales á loa pobladores 
de la colonia, doctrina que en estos mismos 
d ías hemos oido refutar con copia de razo-
nes. 
¡Ahí no, ciertamente: no necesita el pa-
dre de la vida de sus hijos para v iv i r él y 
estar en el pleno goce de su parsonalidad; 
pero decidle que va á perderlos, y escu-
chareis su respuesta, y veréis si se confor-
ma con que desaparezcan de su lado. 
Otra de las doctrinas sustentadas por el 
orador parece ser aquella que supone l a 
posesión de la l ibertad sólo asequible por 
el medio de la independencia, noción esta 
ú l t ima que bien puede encontrarse existen-
te en la realidad, al lado de la m á s espan-
tosa t i ranía , de cuya verdad no dejan de 
ofrecernos elocuentís imos ejemplos la his-
toria antigua y la moderna. Y esto EC d i -
ce en los momentos en qae la disgregación 
de las f cierzas sociales se condena altamen-
te y se proclama la unidad de las razas, 
acaso no sin cierta exagerac ión de las es 
cuelas á que ha estado afiliado tantos años 
el Sr. Gonzá lez . 
Sólo nos resta decir algo acerca de la úl-
t ima y m á s sonante af i rmación del orador 
autonomista referente á las relaciones de 
pr imac ía 6 Büpeíior idaá entre el amor á l a 
patria y el amor á la jus t ic ia . 
En esta inferior condición del entendi-
miento humano que lo pr iva de l a facultad 
do reunir la diversidad de loa conoeptós en 
un concepto único , caben talca disouBlonea 
acerca del orden de aquelloa que, para l a 
inteligencia divina, deben reunirse en una 
BÍntesia suprema: el conocimiento del Ser. 
Poro a ú n as í , si la just icia no es máa, ae 
g ú n l a inmorta l defiaioióa estóica, traducida 
en el lenguaje de su época, por nuestras 
Partidas, en aquella frase: raygada v i r t u d 
que dura siempre en las voluntades de los 
ornes justos e d a e comparte á cada uno su 
derecho egmlmente, claro es que entre las 
nociones de j así lela y patr ia no puede 
existir contradicción, porque la justicia nos 
exijo dar á la patria lo que l a es debido; y 
la patria, que es la reunión de todos los 
ciudadanos, la unidad de éstos, debe v iv i r 
la vida de la justicia y estar aometida á BUS 
leyes. En otros t é rminos : la patria, l a 
nación, como el Individuo, deba rendir oul 
to sagrado á la justicia; y la just icia nos 
manda amar & l a patr ia . 
"Ese amor arraiga en todo corazón noble 
y, confundiendo aquellos dos conceptos que 
no deben aepararsa nunca, los que nos en 
vauecemoa de pertenecer á una nacionali-
dad, exclamamos: ¡La patria sobre todol 
Importante. 
Se acaba de recibir en el Gobierno Gene 
ral el siguiente telegrama: 
Madr id , j u n i o 27. 
Ministro Ultramar—Gobernador General 
Habana. 
Sírvase V . E. manifestar interesados re 
cogida billetes guerra que ley presupues 
tos será sao clonada hoy y preferentemente 
me ocuparé asunto. 
L a p r ó x i m a zafra en Europa. 
E l retraso que experimenta el desarrollo 
de la remolacha en toda la región europea 
en que so la cultiva, no podrá ser recupe-
rado, cualesquiera que sean las buenas con-
diciones posteriores en que viva la planta. 
No es posible aun fijar el daño que expe-
r imen ta rá la p róx ima zafra por varios mo-
tivos.—Mr. L ich t , con fecha 8 del que cur-
sa, promete comenzar sus ensayos el p róx i -
mo mes de ju l io y entonces se p o d r á n tener 
algunos datos para juzgar loa hechos. 
Sobre la conferencia azucarera. 
Del Times de Londres, correspendiente 
al 14 do mayo ú l t i m o , traducimos el si-
guiente ar t ícu lo : 
Eí sábado (12 áe mayo) se efectuó en el 
Ministerio de Relaciones Extranjeras la 
úl t ima sesión de la Confarencía Internacio-
nal Azucarera, á la cual concurrieron los 
representantes de todas las Potencias. Es-
tos firmaion el protocolo final con el pro-
yecto de Convenio que han de someter á 
sus respectivos Gobiernos, cuya resolución 
l legará aqu í á principios de ju l io ; de ma-
nera que, ei no se atraviesan inesperados 
obs t ácu los , los plenipotenciarios p o d r á n 
volver á reunirse en Londres para media-
dos de agosto, á m á s tardar, y entonces 
q u e d a r á defiaitivamenta firmado el Con-
veuio. Mucho crédi to merece el B a r ó n 
Henry de Worms, que desde el principio 
dir igió estas negociaciones, por la cor tes ía , 
la destreza, ei pulso y la perepioacla con 
que ha manejado tan delicado y difícil a 
santo hasta ponerlo en el satisfactorio es 
tado en que hoy se encuentra, y sea cual 
fuere el éxi to de la Confarencia, siempre 
se rán merecidos los elogios que se le t r i 
buten, pues el resultado final depende de 
contingencias independientes del Gobierno 
Bri tánico y hasta del acuerdo de las partes 
contratantes. 
Ahora falta que las Legislaturas de esos 
Gobiernos sancionen los principios asenta 
dos en el proyecto de Convenio, porque 
mientras sus decisiones no tengan fuerza 
de ley no podremos decir que realmente 
estamos en camino de la abolición de las 
perjudiciales primas. Parece que en el nue-
vo proyecto de convenio han puesto cláu 
salas algo faertes, para ejercer presión so 
bre palees rehacios á conformarse con el 
sistema adoptado por las partes contra-
cantes; y bueno es tener presente que l a 
Conferencia celebró sus primeras sesiones 
en noviembre próximo pasado y que en-
tonces aprobó un acuerdo provisional, que 
a fi&eade año redujo á protocolo. 
Sa condenación ue las primas, en abs-
tracto, íué cordial y unán ime , y á u n cuan-
do entraron en pormenores todos, todos los 
delegados, excepto los del Gobierno de Bél-
gica, estuvieron conformes en cuanto al 
modo prác t i co y eficaz de abolir ías. Los 
belgas convieron en que sería provechoso 
poner término á la concesión de primas y 
manifestaron deseos de adoptar medidas 
que dieran ese resultado; pero al mismo 
tiempo pusieron objeciones á una proposi-
ción tocante á refinerías y sugirieron otras 
que los delegados franceses tacharon de 
inadecuadas. A la protesta de estos se ad-
hirieron los representantes de Alemania, 
Aus t r i a -Hungr ía , Rusia, E s p a ñ a , I ta l ia y 
Holanda, y fué necesario renovar las ne-
gociaciones para obviar t a m a ñ a dificultad. 
Con este motivo recorr ió el Barón de 
Worms las principales capitales de Europa, 
y pocas semanas hace que la Conferencia 
prosiguió en su interrumpida tarea para 
discurrir a ^ ú a modo de poner por obra lo 
que ya ten ía resuelto la mayor ía de los 
países productores ó refinadores de azúcar . 
Bé 'g lca , como hemos visto, propuso arre-
glos que fueron desaprobados por las otras 
potencias. Los Estados-Unidos no manda-
ron delegados á la Conferencia, pero Mr . 
White, de la Legación Americana, concu-
rr ió para estar al tanto del proceso de las 
negociaciones. E l Gobierno Br i t án ico se 
obligó á emplear su Influencia para obte-
ner el asentimiento y cooperación de los 
Gobiernos coloniales y de la India . Pero los 
obstáculos opuestos por Francia y la mayor 
parte de las pstencias han sido de mucha 
consideración. Los franceses por punto ge-
neral, y hasta los interesados en la indos-
t r ia azucarera de Francia, e s t án muy can-
sados del sistema de primas y quisieran de-
sembarazarse de él, pero e s t á a renuentes 
á desprenderse de la que miran como una 
defensiva que les conviene conservar mien-
tras otros palees es tén en apt i tud de sujetar-
los á desventajosas competencias. T a l fué 
el argumento de los delegados españoles en 
diciembre, en vísperas de la suspens ión de 
la Conferencia, puesto que conceder igua-
les franquicias á los a z ú c a r e s favorecidos 
por primas y á los que no disfrutan de se-
mejante ventaja, equivale (en su concepto) 
á gravar á estos ú l t imos con un derecho 
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Novela escrita en f rancés 
POB 
E M Z Z J Z O C t A B O R Z A t r . 
(CONTINUA). 
¡Querida hi ja mí»! ¿Qué quer ía decir a-
queilo? ¿Había alguien en el mundo 
que se interesaba, que la amaba bastante 
para l lamarla asi? 
Margar i ta volvió vivamente la hoja para 
ver la firma y pal ideció un poco. 
L a carta estaba firmada por Enriqueta 
de Fondege. 
Esta Enriqueta de Fondege era la mujer 
del general. 
D e c í a así: 
' 'Acabo de saber la cruel p é r d i d a que ha-
béis experimentado y t a m b i é n que por no ha-
ber tenido el Conde tomadas sus disposicio-
nes testamentarias os encont rá i s hoy casi 
sin recursos. 
•'No t r a t a r é de daros estéri les consuelos 
porque sólo Dios puede calmar ciertos dolo-
res, y hubiera ido á l lorar con vos si una 
fuerte calentura no me retuviese en cama. 
"Pero de todos modos m a ñ a n a , antea de 
almorzar, e s t a r é á vuestro lado. 
" E n los díaa de prueba; querida n iña , ea 
cuando se conoce á los verdaderos ami-
gos . Nosotros lo somos vuestros y espe-
ramos probáros lo , 
" £ 1 general c reer ía ofender la memoria 
adl que fué durante treinta años su amigo 
¿emplazase siendo 
Os ha ofre-, 
dlforenclalj y de a h í deducen que para l l e -
gar a l fin á que el Convenio tiende, hay que 
Imponer derechos compensadores á loa 
azúcarea protegldoa por primaa, 6 prohi -
bir absolutamente sn impor t ac ión en pa í -
ses que concurran á la celebración del Con-
venio. 
Loa delegadoa no llevaron entoncea a l 
cabo l a discusión, porque creyeron que ana 
instrucciones no loa autorizaban para re-
solver la dificultad; pero este ha aido ca-
balmente ei pr incipal asunto delaa ú l t imaa 
sesiones, y como la imposición de derechos 
compensadores (cóunterva i l ing dutíes) no 
ae aviene con la indolo de la legisla-
ción fiscal inglesa, los delegados so de-
cidieron p e r l a prohibic ión absolutai Sin 
embargo, no es claro que esta decisión i m -
plique la exclus ión de los a z ú c a r e s proce-
dentes de Bélgica . Es natural que haya 
una comisión internacional encargada de 
ver lo que cada pa í s tiene establecido to 
cante á manufactura ó refinación de a z ú 
car, para saber si hay seguridad do que 
allí no se paguen primea, y para que loa a 
zúcarea de pa íses en donde esto no auceda 
queden ipso facto excluidoa de todos loa 
mercadea de naciones par t íc ipea en el 
convenio. Es de presumir que Bélg ica no 
quiera colocarse en tan desairada y desa 
gradable si tuación, porque para evitarla 
no tiene m á s que abolir ana derechoa sobre 
el a zúca r , que sólo ascienden á unas 24 m i l 
libras esterlinas anuales. Sea como fuere, 
parece que lo propuesto por los Gobiernos 
de E s p a ñ a , Francia y otras naciones del 
Continente, ha entrado en e l proyecto de 
Convenio, y de ah í resulta la sorprendente 
consecuencia de que pueda quedar prohi-
blda'ia impor tac ión de azúcares de uno ó 
má3Cp&íseB, medida que probablemente 
condenoT ;..I los libre cambistas, calificán 
dola de bs reg ía económica. 
Es Induldhie que el sistema de conce-
sión de primas, por máa que algunoa eco-
nomistas lo defiendan, repugna á loa ar-
tesanos del Reino Unido porque lo conside 
ran injusto, y no es bueno dar motivo para 
que eu la mente del pueblo se asocie la idea 
de libertad de comercio con la de nn siste-
ma del cual pudieran servirse nacionea ex-
tranjeras'psra arruinar determinados ra 
moa de nuestro tráfico, aunque fuese á cos-
ta de los contribuyentes extranjeroa, y 
aunque á l a larga redundase en pro 
veoho de los consumidores ingleses. M r . 
Burt , miembro del Parlamento, y otroa co-
nocidos directores de nuestros obreros han 
tomado parte activa en laa predicaciones 
contra laa primas y en las excitaciones al 
Gobierno para que haga por concluir con 
ellas. Desde que el públ ico tuvo noticia de 
las dificultades ocasionadas por no haberse 
conformado Bélgica coa el primer proyecto 
de Convenio, se han adoptado mu l t i t ud de 
resoluciones á que ae han adherido no aólo 
personas interesadas en la industria azuca 
rera, tanto capitalistas como operarios, sino 
asociaciones de obreros independientea. 
Loa Gremios de Londres adoptaron el 27 
de marzo una resolución instando a l Go-
bierno para que sostenga la prohibición co-
mo medida coercitiva contra loa Estados 
que no acepten el Convenio ó que no procu-
ren la abolición de las primas. Los trabaja-
dores de Liverpool, en estos doa ú l t imos 
meses, han podido las mismas cosas, 6 que 
se carguen derechos de impor tac ión á las 
mercancías protegidas por primas, y otro 
tanto ha sucedido en Bristol , en Lancashi-
re, eu Manchester, en Boiton, en B l r m l n g -
ham, donde varios Gremios han seguido el 
mismo impulso. Es cierto que algunas de 
estas manifestaciones obedecen al deseo de 
ver resucitada en nuestro pa í s la industria 
de laa refiuerías; pero mucha* no tienen en 
realidad otro móvil que s impat ía por las 
victimas de un sistema contrario á la liber-
tad de comercio. En el presente caso la ex-
clusión de industrias extranjeras favoreci-
das por injustas ventajas, no sería, quizá , 
mal mirada por la generalidad; pero hay 
que tomar en cuenta las probables conse-
cuencias ulteriores de la medida, conside-
rada como precedente. Debamos convenir 
en que prohibida la impor tac ión de a z ú c a -
res favorecidos por primas, no es en rigor 
tan censurable como imponer derechoa 
compensadores, pero la medida nos inspira 
desconfianza porque tememos que pueda 
servir para justificar peores proposiciones. 
do en nue&tro corazóa á la hija que llora-
mos. 
' Oa abraza vuestra mejor amiga 
Enriqueta de Fondege 
L a lectura de esta carta dejó aturdida á 
Margarita. 
Aquella mujer que la hablaba así la ha-
bía visto cuando m á s cinco ó seis veces y a-
penas hab ían cambiado veinte palabras. 
Además , recordaba ciertas miradas que 
la aeñora de Fondege la hab ía dirigido pa-
ra humillarla, tan cargadas de desprecio, 
qne la h a b í a n hecho derramar l ág r imas de 
dolor, de vergüenza y de cólera. 
En aquella ocasión le h a b í a dicho el 
Conde. 
—No seáis n iña , querida Margarita, n i 
os preocupéels para nada de lo que haga 
eas pécora . 
¿Y era aquella misma pécora la que de 
repente hac ía alarde de una excesiva ternu-
ra invocando los derechos de una antigua 
amistad? 
¿Era natural que en unas cuantas horas 
hubiese podido verificarse esta m e t a m ó r -
fosís. 
Margar i ta no podía creerlo. 
Se necesitaba que la sedera Fondege hu-
biese escrito bajo el imperio de alguna ra-
zón poderasa decisiva para escribir en aquel 
tono apasionado. 
L o que t a m b i é n era muy e x t r a ñ o era el 
envío de aqnella carta á las diez de la no-
che; pero reflexionando un poco, Margarita 
se explicó esta circunstancia. 
—Antes de dar este paso—pensó—loa 
Fondege h a b r á n querido consultar á au h i -
jo^o pudiendo verle hasta muy tarde, por 
M ^ a retardado el envío de la 
le la pobre joven ae ag í -
" lo de unas cosas á otras 
solicita qne se le rebaje la cuota fija de $125 
que le impone l a Hacienda, cobrándosele 
auma igual á la que abona el do tejidos con 
sas t re r í a y camiEoría, que ee compone de 
tres ramoa, y puede, por lo mismo, tener 
mayores utilidades. Tenemos entendido qne 
la pr imera Autor idad de Hacienda de esta 
Isla, a in dejar de reconocer que son juataa 
laa reolamacionea del gremio de Sastrer ías , 
no puede acceder á ellas, por haber sido de-
negadas á otroa gremios que t ambién las 
han solicitado. 
Una consideración importante hacen loa 
señores del gremio de Sas t re r ías , qne ea 
muy de tenerse en cuenta para la resolu-
ción de BU solicitud. Cuando pagaba el re-
ferido gremio á razón efe $90 por aastrería, 
contaba la Habana máa de ochenta agre-
miados, que p roduc ían por el concepto de 
contr ibución la suma de $7,200. Se ha au-
mentado la cuota, hac iéndola subir á $125, 
y han tenido que cerrarse muchas caaaa, 
quedando reducido e l gremio á veint idós 
sas t re r ías , que sólo abonan $2,750. Es de-
cir, que con el recargo que ha experimenta-
do esa respetable clase, resulta perjudicado 
el Tesoro en $4,450. Cree el Sr. Síndico, 
que ai ae redujese el t ipo, muchas casas ce-
rradas, cuyoa dueñoa trabajan part icular-
mente en ana respectivaa moradas, volve-
r í an á abrirae con beneficio del Erario. 
Dicen t a m b i é n loa reclaman tea que á loa 
gremioa de Pe le te r íaa , Locer íaa y otroa se 
lea han hecho rebajaa por exponer razonea 
tan fundadaa como las que existen en an 
abono, por cuya razón y atendiendo la reo 
t i t u d del Sr. Intendente general de Haden 
da, no dudamoa que se vea atendido en sus 
juataa reolamacionea nn gremio tan rea 
potable como el de que ae trata , que que-
d a r á l imitado á un n ú m e r o t odav ía máa 
pequeño al no conaigue la rebaja que pre 
tende. 
Estadística de la mortalidad* 
Según la es tadís t ica que publica en el ú l -
timo número de la Crónica Médico Qu i rú r -
gica el ilustrado Dr . D . Vicente de la Guar-
dia, en mayo úl t imo fa leeieron en esta ca-
pital 410 personas, de las cuales 274 fueron 
blancos, 71 negros, 46 meztiz s y 19 as iá t i -
coe; 269 nacidos en Cuba, 96 en E s p a ñ a y 
45 en otros países, 269 eran varones y 141 
hembras; 128 fueron menores de 17 años y 
de los restantes fallecidos, 2u eran hembras 
blaocaá solteras, 12 cabalas y 23 viudae; 105 
varones blancos solteros, 33 casados y 14 
viudos; 38 hembras negras solteras, .1 casa-
da y 2 viuda?; 32 varones negros solteros, 1 
casado y 1 viudo. 
De los 410 fallecidos, 125 contaban menos 
de 10 años, 16 de 10 á 20 años, 75 de 20 á 
30, 168 de 30 á 70,16 de 70 á 80 y 10 de 80 
á lOO. 
Según el cuadro de enfermedades, la que 
más defunciones produjo en el citado mes 
fué la "tisis pulmonar" que m a t ó 81 perso 
ñas , ocupando el segundo lugar por esta fa 
tal razón, las "afecciones orgánicas del co-
razón," que ocasionare n 42 defunciones. 
Por suicidio hubo dos falleclrnientos, igual 
número por homioidio y 5 por accidentes 
diversos. Variolosos sólo 28. 
Hubo en la Habana durante el mismo 
mes 344 nacimientos, de los cuales 253 fue-
ron de blancos, 31 negros y 60 mestizos; 190 
fueron legít imos y 154 ilegítimos. 
Subsidio industrial 
En la Oaceta Oficial de hoy, miércoles, se 
publica la siguiente resolución de la Inten-
dencia general de Hacienda: 
ADMINISTR4CIÓN C E N T R A L D E COc TRlBTJ-
OIONBS, IMPUESTOS Y PROPIED-áPES 
£1 Excmo. Sr. Intendente Ganeral de Ha-
cienda, por acuerdo de fecha 21 del actual, 
ha dispuesto que el epígrafe 2? de la ciase 
6% de la tarifa 1% se entienda redactado 
para lo sucesivo en la siguiente forma: 
2? Almacenes y tiendas de heno v maíz 
del país y del extranjero, p a g a r á n $214. 
Lo que ae publica en la Gaeeta Oficial pa-
ra general c mocimiento. 
Habana, 22 de junio de 1888 — E l A d m i -
nistrador Central interino, José Oómee A 
cebo. 
Gremio de sastrerías. 
En el número del D I A R I O correspondien-
te al 7 del actual, dimos cuenta de la ex-
presiva y bien fundada instancia que nues-
t ro amigo el Sr. Saenz de Calahorra, celoso 
Síndico del Gremio de Sas t rer ías , hab í a d i -
rigido á nombre del mismo, al Excmo. Sr. 
ÍQ tendón to General de Hacienda de esta 
Isla, exponiéndole la si tuación difícil por 
que atraviesa dicho gremio, porenya causa 
¿Dónde es tar ía entonces el desgraciado 
Pascual? iFaera de F r a n c i a ? . — - , » Así se 
lo hab í an dicho, pero ella no quer ía creer-
l o . . . . . . Conociendo como conocía a l joven, 
le parecía imposible que se hubiese resigna-
do tan pronto sin luchar y sin hacer cuan-
to estuviese en sn mano para dejar limpio 
su honor y castigar á los culpables. 
Así refiexionaoa Margarita en la cámara 
mortuoria del Conde de Chalusse á dos pa-
sos' del lecho donde yacían los despejos 
mortalea de aquel hombre, de su padre ta l 
vez, cuya debilidad hab ía hecho de su vida 
un largo martir io y cuya impresión la deja-
ba en el mayor abandono. 
Margarita estaba de pie delante de una 
ventana apoyando sobre loa vidries au fren-
te abrasada. 
Aquella era precisamente la hora en que 
Pascual Ferailleur esperaba á la aeñora 
León sentado frente al hotel. En aquel mis-
mo momento el joven seguía con los ojos la 
sombra que se destacaba en el cuadro l u -
minoso de la ventana, p reguntándose si se-
ria aquella la aombra de Margarita. 
A eso de laa doce un ligero ruido de pa-
sos la hizo volver la cabeza al interior de 
la habi tación. Era la señora León que sa-
lla, y después de un minuto se oyó el ruido 
de la gran puerta vidriera que daba al j a rd ín 
Ciertamente, en toejo aquello no hab ía 
nada de ex t raño , y sin embargo, Margari-
ta concibió una vaga sospecha. 
¿Por q u é ? . . . . L a joven no hubiese sabi-
do decirlo, pero sin saber la causa acudían 
á su memoria una porción de detalles á los 
que dió entonces gran importancia* 
Había n ó t a l o que durante toda la noche 
la señora León hab ía estado inquieta y agi-
tada. Ella, que era tan poco amiga del 
movimiento, hab ía subido y bajado la esca-
lera lo menos diez veces y á cada mometo 
consultaba s^SíJ con la vista. 
Las escuadras extranjeras. 
Nos ha sorprendido vivamente la noticia 
de un incidente ocurrido al abandonar el 
puerto de Barcelona laa escuadras extran 
jeras, Incidente que ha pasado completa 
mente inadvertido por los reporters do 
los periódicos nacionales, pero que ha lla-
mado mucho la atención de loa diarioa ex 
tranjeros. "L&Bepublique Frangi ise lo re 
fiere del aigulente moao: 
" D e s p u é s que rompió la marcha l a ea 
cuadra Inglesa, á las tres de la tarde del 
día 26, el Kaiser, único representante de la 
marina alemana, ae hizo á la mar lenta-
mente. Poco deapuéa aparejaron loa ochoa 
buques aus t r íacos , y en seguida tocó el tu r -
no á la poderosa escuadra italiana, que le-
vó anclas y empezó la marcha. E l Vestíbio, 
que llevaba al duque de Gónova, fué salu-
dado al salir del puerto con veint iún caño-
nazos y los burras en la t r ipulación. L a es-
cuadra francesa cont inuó en au fondeade-
ro. Entonces se advi r t ió una manifestación 
cuidadosamente preparada, y que merece 
la pena de no dejarla en silencio. Laa doa 
escusdras, aus t r í aca é italiana, hicieron mo-
vimientos convergentes á fin de formar una 
especie de cuña, orden de marcha que los 
marinos llaman " á n g u l o de caza." E l aco-
razado a l emán se m a n t e n í a majestuosa-
mente entre las dos lineas ontno si fuera el 
conductor de aquel ejército gtganteaco. Loa 
barcos aliados enarbolaron en el palo ma-
yor la bandera italiana para honrar al du-
que de Gónova, Navegaron así en conser-
va, v el buquo a lemán sa ludó al Vesubio 
con 21 cañonazos , cambió de rumbo y se d i -
rigió á G l b r a l t a r , mientras las esouadaa de-
saparec ían hacia el Este." 
Regreso de la Corte. 
Nuestro apreolable colega madr i l eño , L a 
Correspondencia de E s p a ñ a , da cuenta en 
su número del d ía 10, en los aiguientea t é r -
minos, del i egreso á Madr id da SS. M M . y 
AA. , deapuéa de la tr iunfal visita hecha á 
Zaragoza, Barcelona y Valencia: 
Despoód de un víi»ja tr iunfal por las p ro -
vincias de Aragón, Ca ta luña y Valencia, ha 
regresado ayer á Madrid S. M . la Reina Re-
gente «nn sus augustos hijos el Rey D . A l -
faneo X I I I y las prii.ceaitsa D* Mercedes y 
D* Mana Teresa. 
En todas laa estación ea de la lineado Va-
lencia, desde Alfafar á Venta la Encina^fcó 
recibido el tren tvglo con grandes muestras 
de r f gocijo. 
En J á t i v a obtuvo la familia Real una 
continuada ovaclóa dorante su breve per-
manencia en aquel punto. 
En A l mansa, Albeooce, Alcázar de San 
Juan y demás estaciones se hicieron á SS. 
M M . demostraciones de s impat ía y adhe-
sión. 
Con los Reyes han liegado á Madrid los 
ministros Sres. Sagaeta, Alonso Mart ínez, 
Caesola y Rodr ígu tz Arias. 
Una hora autos de la llegada del tren 
ofrecía la estacióa del Mediodía animadísi-
mo aspecto. 
Los alrededores se veían ocupados por 
maoas populares. 
Eu el andón, donde no se ha permitido la 
entrada á cuantos lo han solicitado, el gen 
tío era inmeneo. Allí esperaban la Uegada 
del tren légio, SS A A . la infanta D V l - a 
bel y ei infante D . Antonio, cuyo peoho 
cruzaba la banda de Carlos 111, los miuis 
tros de la corona reaidentes en Madrid, el 
cap i tán general Sr. Mar t ínez Campos, el 
presidente del Tr ibunal Supremo Sr. Mon 
tero Ríos, que llevaba al cuello el gran co 
llar da la J asclcla, el presidente del Tr ibu-
nal de Cuentas Sr. Garc ía Barzana l lan» , los 
capitanes generales Sres. Novaliches, Que 
sada y Jovellar, la mayor ía de los genera-
les, jefés y oficiales del ejército y armada 
residentes en esta corte, el presidente de la 
Diputación señor m a r q u é s de Sardoal, va 
ríos rapresentaotee del Cuerpo diplomático 
extranjero, senadores, diputados á Cortes 
y provinciales, comiaione% de los tribunales 
de justicia y del Ayuntamiento, el alcalde 
ioterino Sr. Jlmeno de Lsrma, el goberna-
dor mil i tar Sr. Alcalá y una numerosa con-
currencia eu representación de todas las 
clases sociales de e&ta capital. 
E l and ó a era pequeño para contener tan-
ta gente. 
S. A . la infanta D* Isabel llegó á la esta-
ción media hora antes de la anunciada para 
el arribo del tren regio. 
Durante ese tiempo conversó afable y ca-
r iñosamente la augusta señora con el infan-
te D. Antonio, los ministros de la corona, 
el general Mart ínez Campos y los capitanes 
generales del ejército. 
En compañía de la Infanta D* Idabel ee 
hallaban la condesa de Supernnda y loe 
condes de Monte-hermoso. 
Minutos antes de las ocho anunció un to-
que de corneta que el tren reglo se hallaba 
á la vista. 
A la hora señalada, n i un minuto m á s 
tarde, llegó S. M . á la estación. Una com 
pañí a del regimiento de León con bandera 
y música t r ibu tó á la Real familia los hono-
res debidos. 
E l numeroso público que llenaba el an-
dén prorrumpió en vivas aclamaolonea que 
no cesaron hasta la salida de S. M . 
£ 1 coche-eaión se detuvo A iá entfáda de 
los andenes. 
S. A . R. la princesa de A s t ú r i a s y la i n -
fantita D? Mar ía Teresa llevadas de la ma-
no por la baronesa Vassí l l l , S. M . el Bey en 
brazos de su nodriza, y S. M . la Reina se-
guida de eeia alabarderos y a c o m p a ñ a d a de 
la Infanta D * Isabel del infante D . Antonio, 
de loa minlatros y de loa jefea aoperiorea de 
Palacio, se abrieron dif íci lmente paso entre 
la a p i ñ a d a mu l t i t ud qne vitoreaba á nues-
tros monarcas. 
Momentoa deapuéa aubía a l coche la Bo i -
na con ana auguatoa hijos, seguida de una 
sección de la eaoolta Real y gran n ú m e r o 
de carrnajea de altos funcionarios del Esta-
do y de personas notables en la nobleza, en 
las armaa y en la polít ica. 
E n los alrededores de la es tación ae repi-
tieron laa aclamaciones, los vivas y laa ma-
nifestaciones de car iño , respeto y s i m p a t í a 
á la noble y virtuosa Reina D * Mar í a Cria-
tina. 
Entre tanto reciban el Sr. Sagasta y loa 
demáa ministros que han a c o m p a ñ a d o á 
S. M . en au expedición por laa provincias 
de Aragón , Ca t a luña y Valencia calurosos 
plácemes por el éxi to del viaje y el feliz re-
greso. 
L a comitiva regia, al salir de la es tación, 
a t r avesó el pasoo del Botánico y del Prado, 
siendo saludadas las reales personas por 
apretadas filas do elegantes damaa y de 
personas de todas las clases sociales, agi-
tando loa pañneloa y haciendo conatantea 
demostraciones de car iño. 
En el vest íbulo del Congreso, reunidoa 
eenadorea y diputados, la muchedumbre i m -
pidió que siguieran su paso los carruajes, y 
entonces ae confundieron loa vivaa de los 
representantes de laa Cortes y del pueblo, 
cayendo una l luvia do ramos de florea ao-
bre los carrnajes de la comitiva. 
Los Sres. Martoa y m a r q u é s de Pidal die-
ron loa primerea vivas al pasar loa reyea 
frente al pórt ico del Congreso. 
L a profuaión de laa colgaduras de dife-
rentea colores en aquellas anchas avenidas 
descollando loa tapices del palacio de V i l l a 
hermoaa, daba un carác te r pintoresco y 
brillante al cuadro que ofrecían la plaza de 
laa Cortea y la bajada al Prado desde la 
Carrera de San Je rón imo . 
Allí ae unieron muchoa carruajes á ios 
que seguían en fila el que ocupaban las rea-
les personas. 
L a carrera estaba vistosamente colgada 
luciendo la casa de Miradores valiosos ta 
picos y desde los Círculos conservador y 
reformista, Casa-Ayuntamiento, gobierno 
c iv i l y cap i t an ía general se han arrojado 
gran número de flores y ramos al paso 
de SS. M M . y A A . , mientras que la gente 
que formaba calle en laa de San Je rón imo 
y Mayor y desde loa balcones muchas se 
ñoraa aaludaban con reapeto y a impat ía á 
la augnsta soberana. 
E n Palacio hizo su entrada la reina por 
la puerta del Pr ínc ipe , donde esperaban las 
duqueaas do Alba, Medina da laa Torres, 
Oiuna, Veragua, Sexto; marquesas de Bed 
mar, Míráflores y Vega de Armijo,-y con-
deaaa de Guaqui, Torrejón y Villapaterna; 
los grandes de E s p a ñ a duques de F e r n á n 
Nú5ez , Almenara y Veragua, marqueses 
de Hoyos, Agoi 'ar de Campoó, Ovieco, Ná-
jera, Sotomayor, condes de Guaqni, V i l l a -
paterna y Morphi y vizconde de Aliatar, 
gentiles hombres,, cuarto mil i tar , oficiali-
dad de la eecoita real y del cuerpo de ala-
barderos. 
L a real familia se ret i ró inmediatamente 
á sus habitaciones 
L a r f ina veetía con su proverbial ele-
gancia an sencillo traje negro. 
Las tropaa no han formado en la ca-
rrera obedeciendo al mandafeo expreso 
de S M . 
Por últ imo, el portero hab ía subido á de 
oírla que preguntaban por ella. 
—¿Dónde i rá ahora?—se decía Margar! 
ta.—¡Salir sola á las doce de la noche ella, 
tan miedosa! 
Margarita sintió un gran deseo de ente-
rarse por si misma; pero BUS sospechas le 
parecieron ridiculas, y además le repugna-
ba espiar á nadie. 
Pres tó oído para saber si volvía á sonar 
la puerta vidriera. 
Pero t ranscurr ió más de un cuarto de ho-
ra sin que la puerta ee oyese de nuevo, 
f l—Es verdaderamente ex t r año — pensó 
Margar i ta .—¿Me h a b r é equivocado? 
Y obedeciendo á un impulso mieterioso, 
salió á su vez de la cámara mortuoria y ba -
jó r áp idamen te . 
7 a llegaba al vestíbulo cuando la gran 
puerta vidriera se abrió bruscamente para 
dejar paso á la señora LOÓn. 
Como todo el mundo velaba en el hotel, 
los candelabros de la escalera hab ían que-
dado encendidos, por lo cual era fácil ob-
servarla tan bien como de dia. 
Estaba sofocada como si hubiese corrido 
mucho, pál ida, conmovida y anhelante. 
—¿Qué teñóle? — exclamó Margarita.— 
¿De donde venís? 
A l ver á la joven, la señora León retro-
cedió, y una gran confusión se p in tó en su 
rostro. 
—¡Pero por Dioa, señorita!—dijo.—Pare-
ce que estáis incomodada conmigo. . . .Ven-
go del j a rd ín . 
—¿A estas horas? 
— S í . . . . y no por mi gusto, os lo j u r o . . . . 
me he perdido y 
Como se ve, la señora León buscaba un 
pretexto que dar y no le encontraba; de 
duerte que durante un momento estuvo tar 
tamudeando frases entrecortadas sin poder 
encontrar una inspiración. 
C R O M I C A aBKTKHAt. 
E l vapor americano Gítg o/ ColumMa lle-
gó á Nuevs-York en la m a ñ a n a de hoy, 
miércoles. 
—En la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores americano Mascotte, de Tam 
pa y Cayo-Hueso; City o/ Atlantat do Ve-
racruz y escalas, y Santiago, de Cárdenas . 
Los doa priroeroa conducen 37 y 3 paaajeroa 
respeotivamente, y el úl t imo un buen car-
sramento de azúcar , de t ráns i to para Nueva 
Y o i k . 
—Según circular que hemos recibido, el 
Sr. D . Gervaaio F e r n á n d e z ha dado té rmi -
no á los nogocioo en une giraba bajo su sólo 
nombre, por haber constituido una sociedad 
en comandita que g i ra rá bajo la razón de 
"G. Fe rnández y C V de la cnal es único 
gerente dicho señor, D. Rafael García y D. 
Francisco Puente, sonlos industriales, y D . 
Manuel Prendes, socio ccmaudltario. El Sr. 
García queda al frente de la caaa que tiene 
la sociedad eu Santa Elena (Sí íuador) . y la 
sociedad, DTopletaria de la sombrerer ía " L a 
Defensa" (Muralla, 62) con t inuará princi-
palraeiíte la importación de 8 '»mbreroe do 
las diversas procedencias de Sur América , 
Estados Unidos y Europa. 
—También no» participa desde Guana-
bao«a el Sr. D . Pablo Maruri, que ha ven-
dido su establecimiento de ropas " L a Cen-
tral," á los Srea. D . Manuel López y D . 
Bárn»bé Mogro, los cuales g i r a rán bajo la 
razón de * López y Mogro." 
—Acerca del mercado de azúcar en Sa-
gua, dice L a L ú e del 23: 
E l alza que preveíamos en nuestro ar-
tículo del domingo, intitulado Azúcares , no 
se ha hecho esperar. A principios de la se-
mana que hoy termina se avivó la deman-
da y los tipos de oferta ganaron una frac-
ción de real. Durante el período semanal 
que estas lineas comprenden, el mercado, 
eíEopatlzando con los del exterior, ha segui-
do firmísimo. Las transacciones efectuadas 
no revisten importancia por el retraimiento 
de loa tenedores que esperan, y en nuestro 
concepto con razón, que el alza iniciada to-
me cuerpo. 
El aspecto del mercado ea bueno y sólo 
indica que el alza verificada, aunque ten 
gamos un lapso de calma, es precursora de 
otra de más Importancia. Esta es, al menos, 
nuestra opinión formada por las noticias y 
datos que tenemos del exterior. 
—Refiere E l Orden de Caibarión, que los 
ingenios Matilde, Convenio y Adela, e s t án 
sembrando buenas porciones de terreno y 
que en la generalidad de las fincas se atien-
de cuidadosamente la planta sacarina. 
Los colonos de Zaza, San José, Iberia, 
Dolores y otros, desplegan una laboriosidad 
asombrosa, y todo hace augurar, según el 
colega, una excelente zafra para el año pró-
ximo. 
—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a 
del 10 de junio: 
" H a llegado á Madr id y salido después 
para Paríe: nuestro distinguido amigo y o 
pulento hacendado cubano señor marqués 
de San Carlos de Pe iroso, padre del A n -
gel de la Caridad, co tno la apellidan en 
Cuba, á la señor i ta Da Margarita de Pe 
droso." 
—Por el Ministerio de la Guerra se ha 
dispuesto que el cuadro de jefas y oficíales 
de iufanteiia y cab.-dleiía, eu comisión aoti 
va del servicio, de plantilla en este ejército, 
sea el eiguiente: 
Fiscales parmanentea, un teniente coro-
nel, ocho comandantes de infantería y uno 
de caballería. 
Secretarlo del gobierno mil i tar de la Ha 
baña , nn comandante de infantería. 
Auxiliares, cuatro capitanes de infante 
ría. 
En el depósito de embarque, un coman-
dante, un capi tán y dos tenientes. 
— ¿Pero por qué hat ém salido!—insistió 
Margarita con impaciencia. 
— ¡ á . h ! . . . . Creí oir que Mirza ladraba en 
ei j a r d í n — . Entonces me figuró que con 
la confusión que hay en la casa se hab ían 
olvidado de ella y no quise que quedara 
fuera el pobre a n i m a l i t o . . . . asi que, reu-
niendo todo mi valor, he salido á buscarla 
Mirza era unaperrita faldera, ya vieja, á 
quien el Conde quer ía mucho cuando vivía, 
y cuvos caprichos respetaban las gentes del 
hotel. 
—No deja de ser ex t r año lo que decía— 
replicó Margarita—porque cuando habéis 
salido de la alcoba, hace media hora, Mirza 
dormía á nneetros piéa. 
—¿Es posible?. . . . 
—¡Ya lo crecí 
—¡á.h¡ no lo ext rañéis , querida señori-
ta ¡El dolor que me ha causado esta 
muerte repentina me ha trastornado la ca-
beza. . . . Así que cuando he salido al Jardín 
me ha parecido ver correr una cosa blanca 
como M i r z a . . . . Me he lanzado de t r á s g r i 
tando: ¡Mirza, M i r z a l . . . . pero n a d a . . . . 
Dospuéf» ho buscado por todas partes ein 
encontrarla, y cuando he querido recordar 
me encontraba en medio del j a rd ín , qne es-
taba más obscuro que boca dé lobo. Enton-
ces se apoderó de mí un miedo horrible, 
hasta el punto de hacerme gri tar pidiendo 
socorro y volver al hotel corriendo como 
una loca. 
Cualquiera que hubiera oído aquellas pa 
labras hnbiese jurado que eran verdaderas; 
pero Margarita hab ía visto la confusión de 
sn aya en un principio, y no podía creerlas. 
Sin embargo, faé lo bastante d u e ñ a de sí 
misma para no dejar traslucir BTJB eospe 
o tías, y (lijo: 
—La verdad es que sois demasiado mie-
dosa, señora León. 
—Demaalado io aé; pero no lo puedo re-
Jefe representante de infante i ía , nn co-
mandante. 
Depósi to de utensilios, un cap i t án . 
Para el t r ibunal de examen, nn teniente 
coronel. 
Comandantes militares, nn coronel, cinco 
tenientes coroneles y seia comandantea. 
Secretarios, ocho capitanea. 
Sublnapecoionea, nn coronel, nn teniente 
coronel, tres comandantes y 10 capitanes de 
Infantería y nn teniente coronel, nn coman-
dante y 5 capitanea de cabal ler ía . 
Cuadro eventual, un coronel, trea coman-
dantea, cinco tenientea y cinco alféreces de 
infantería y doa tenientes coroneles, dos co-
mandantes, seis capitanes, un teniente y 
un alférez de cabal ler ía . 
—Por conducto respetable ae nos comu-
nica que, con motivo de una recomendación 
que D . Evariato Mar t ínez , Pbro., hizo á fa-
vor de no sabemoa quién, que pretende aer 
elegido Habil i tado de los maestros, han 
creído algunoa que el I l tmo . Sr. Obispo Dio-
cesano ó el Obispado han inspirado esta re-
comendación y tenido parte en t a l asunto. 
Como alguno se crée perjudicado en ana i n -
tereses á causa de esta falsa creencia, debe 
advertirse que h l el I l tmo . Sr. Obispo Dioca-
sano n i el Obispado han tomado parte para 
nada absolutamente en cate aaunto, n i en 
pro n i en contra n i en n i n g ú n aentido. 
Para que á ninguno se perjudique por es-
ta falsa creencia, n i crea nadie que el señor 
Obispo influye en algo en el asunto referido 
y obren todos con absoluta l ibertad ó inde-
pendencia, se hace públ ica esta rectifica-
ción. 
Cuando el I l tmo . Sr. Obiapo quiera (en 
cualquier asunto que aea) recomendar á a l -
guien, lo h a r á siempre por BÍ míamo 6 por 
mandato suvo el Secretario. Así se nos pide 
que lo hagamos públ ico. 
—Según nos participa en circular fecha-
da el 8 del actual, el Sr. D . Juan Batet, 
dueño del antiguo y conocido hotel " T e l é -
grafo," desde la expresada fecha ae ha tras-
ladado dicho establecimiento a l local que 
ocupaba el "Hispano-Americano," calle del 
Prado, acera del "Louvre ." Con esta reso-
lución queda el "Te lég ra fo" en lugar máa 
céntrico do esta ciudad. 
-~ Comienzan á quejarse algunoa hacen-
dadoa de laa exceaivaa lluviaa. 
En efecto, eu algunos puntos ha llovido 
muchís imo, y especialmente loa terrenoa 
bajos se resienten. 
No así en loa altos y para l a agricultura 
menor, cuyaa siembras se dan hermosísi-
mas. 
—Se at r ibuyo a l cardenal P a y á , arzobia-
pode Toledo, la idea de promover una 
manifestaolón religiosa por parte del cle-
ro, del pueblo, de la nobleza y de las ar-
mas, en honor del apóstol Santiago, en el 
dia de au festividad. 
—Debiendo precederse á la con t ra tac ión 
en subasta públ ica del servicio de trans-
portes militares, por la vía m a r í t i m a , en 
buque de vapor, entre los puertos de Ba-
tabanó , Cienfuegoa, Tr in idad , Tunas, J ú -
caro, Santa Cruz, Manzanillo y Cuba, de l a 
costa Sur de esta Isla, durante el p róx imo 
año económico de 1888 á 89, dicho acto 
t e n d r á efecto el d ía 30 de ju l io venidero en 
la lutendencia Mi l i t a r , alta en la calle de 
San Isidro número 82, á las diez de su ma-
ñana , con arreglo á los pliegos de condi-
ciones, precios iímifcea é ItineraTlo aproba-
dos por el Excmo. Sr. Cap i t án General, loa 
cuales se encuentran de manifiesto en l a 
Secretar ía de dicho Centro loa dias hábi lea, 
de siete á doce de la m a ñ a n a . 
—En la semana transcurrida desde el 9 
al 16 del corriente mea se han recaudado 
por el Banco Español las siguientes canti-
dades por contribuciones directas: $399 98, 
correspondientes al ejercicio de 1885 86; 
$3 857,34. al 1886 87 y $96.725,05 al de 
1887 88, en junto 100 983,35. Hasta diéfcH 
fecba fie han recaudado $4 480,342 76; 
$3 985,322-94 y $1.799,150-01, lespectiva 
mente. 
— L a población de Dubois, Pennsylvania, 
dedicada casi exoluaivamente á la indus 
t r ia de aserrar madera, ha sido destruida 
per un incendio. 
El foeero dió principio en el hotel t i tulado 
Baker House, sitnado cerca de la estación 
del ferrocarril de Búíf i lo Rochestery Pí t ta-
burg. 
E l cuerpo de bomberos acudió en su to-
talidad á combatir la conflagración, visto 
que tomaba srrandes proporciones, pero 
pronto faltó el agua y nada pudo hacer pa-
ra evitar que en pocas horas aquella prós-
pera población de 10,000 habitantes se con-
virtiese casi totalmente en un mon tón de 
ruinas 
Los pueblos inmediatos de ReinoidsvI-
lle. Renovó, Brockwayviüe y otros envia-
ron socorros á la infortunada p-b lac ión , 
pero era demasiado tarde cuando llega-
ron 
Se calcula en dos y medio millones de 
pasos el valor de lo destruido. Pero eato es 
nada eu comparac ión con las víc t imas hu 
manas que ha habido y con las terribles es-
oeuas que ae presenciaron. 
Sa dice qne el n ú m e r o de muertos se ele 
va á treinta, veinte hombres, cuatro m u 
jeres y seis niños. Una de las v íc t imas fué 
una pobre señora enferma, que perec ió 
quemada. 
Es imposible fijar el n ú m e r o de heridos, 
muchos de los cuales recibieron BUS leslo 
nea ai saltar de las ventanas. 
No se han salvado del fuego m á s que 
dos establecimientos, trea hoteles, de 17 
que hab ía , y una botica, de 9 que ten ía la 
población. 
El nú ñe ro de pereonas que han quedado 
sin casa se ele/a á 4,000. 
Alrededor de los escombros vagaban des 
consoladas las esposas, madres y d e m á s 
deudos de las victimas, loa pobrea que han 
quedado sin hogar y muchos que siendo 
ricos han perdido cuanto ten ían . 
—En ia Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
27 de junio, lo siguiente: 
£ m p o r i a o i ó n „ - ^ , 7 , 1 9 6 27 
Expor tac ión , 1526 52 
N a v e g a c i ó n ^ . 897 77 
Depósito M e r c a n t i l . » 3 17 
impueoco sobre tone lada» , 10L 88 
impuesto sobre bebidafc 2,784 61 
10 por 100 sobre p a s a j e . 0 0 00 
Oabotaja. ., „« , 49 82 
ílonsumo da ganado» . 00 00 
C u l t a s . . . , , 1 6 0 30 
"fo?aL , . . $ 12 720 34 
—A la una y media de la tarde se eoclsa 
oa el oro del cuño español de 234¿ á 234i 
premio. 
CORSEO N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madr id 
con fechas hasta ei 11 del actual, tres dí^Q 
más recientes deque ios ten íamos porla mis-
ma vía Ha aquí sus prinoipalea notician 
Del 9. 
No están bien informados los periódicos 
que suponen que la comisión del Senado 
sobre los presupuestos de Puerto Rico, ha 
modificado el proyecto del Congreso en el 
sentido de establece? en la p e q u e ñ a A o t i l l a 
la moneda eapeciai. 
L o que se hace es autorizar a l gobierno 
para que se establezca la moneda especial 6 
nacional que estime convenieufe y necesa 
ría, que es lo mismo que ee ha hecho eu los 
presupuestos de Cub*, y á fin de q^e el 
mediar, señori ta . E l miedo no r a z o n a . . . . 
¿Qué podrá aer esa forma blanca que he vis-
to en el j a rd ín tan bien como os estoy vien-
do á vob? 
Persuadida de que su mentira h a b í a sido 
creída al pié de la letra, la señora León t ra-
taba de bordarla, y se a t revió á añad i r : 
— Y creed, querida señor i ta , que es t a r é 
temblando toda la noche si no van á regis-
trar el j a rd ín . 
En otras circunstancias Margar i ta se hu-
biese re ído de este temor, y no hubiese he 
oho caso; pero resuelta á e n g a ñ a r á aquella 
hipócri ta , dijo: 
—-Pues bien, que registren. 
Y ordenó á Casimiro y al portero que fue-
sen con un farolillo á registrar minuciosa 
mente el Ja rd ín . 
Estos obedecieron de mala gana, porque 
no eran muy valientes, y como era de espe 
rar, no encontraron nada. 
—¡De buena he escapadol—pensaba en 
trotan to la señora León .—Afor tunadamen te 
esta pobre inocente no tiene malicia y no 
sospecha nada. 
Pronto cantaba victoria. 
No solamente Margari ta sospechaba su 
traición, sino que pensaba procurarce las 
pruebas de ella. 
L a joven no dudaba que BU aya la enga-
ñaba traidoramente, y pensando á lo que 
h a b r í a podido i r al j a rd ín , recordó la puer-
tecilla pequeña que hab í a en éste . 
No era difícil asegurarse de esto, pues a 
quella puerta, aunque estaba precisamente 
condenada, hac ía meses, ó años t a l vez, que 
no se hab ía utiliaado. Nada, pues, m á s sen-
cillo que averiguar si hab í a sido abierta ó 
no reclentémente , 
—Antee de una hora lo sabré—se dijo 
Margarita. 
Y después de haber pensado esto, fingió 
dormirse ain dejar de observar á su aya. 
míamo criterio haya eu unos que en otros; 
alendo por lo demáa el p ropós i to del minie-
tro de Ult ramar y del gobierno, que las 
monedas para ambas Ant i l las , aeí como 
t a m b i é n para laa Islas Fi l ip inas , sea la na-
cional. 
En eate sentido, que es el verdadero, es 
como probablemente la comisión del Sena-
do sos t end rá sn dictamen de acuerdo con el 
Sr. Balaguer. 
—Ayer so ha leído en el Senado el dicta-
men de la comisión sobre l a propoBición del 
Sr. Boach y Fustlgueras, para que loa em-
pleados ceaantea de Ul t ramar puedan ser-
v i r en la P e n í n s u l a . 
E l dictamen modifica la proposic ión dan-
do derecho á dichos funcionarios á servir en 
l a Pen ínsu l a con la ca t ego r í a del empleo 
superior a l que hubieren d e s e m p e ñ a d o en 
Ultramar , siempre q u é reuniesen á lo me-
nos ocho años de servicios al Estado en U l -
t ramar ó en la P e n í n s u l a , y p o d r á n ser nom-
brados para todas las carreras administra-
tivas que no catón organizadas por leyea ó 
diaposiclonea eapeciales. 
—Las converaaciones pol í t icas del d í a 
han ofrecido poco in te rés . 
—Los conservadores han formado c í rcu-
lo aparte, y se ha dicho en ellos que hoy 
h a r á el Sr. Cán ido una pregunta a l gobier-
no acerca do las conaideraciones po l í t i cas 
que suponen hechas anteanoche por el Sr. 
Montero Ríos, las referencias del banquete 
del Retiro. L a minor í a conservadora c rée 
que infringen la ley o rgán ica do tribunales. 
De no ser la contes tac ión satisfactoria, el 
Sr. Cánido a n u n c i a r á una in te rpe lac ión a l 
ministro de Gracia y Justicia. 
De la cuest ión Mar t ínez Campos, n i una 
palabra. Hay ministeriales que t o d a v í a es-
peran una solución satisfactoria. 
Los círculos moná rqu icos h a r á n hoy de-
mostraciones de adhes ión á SS. M M . E l Sr. 
Cánovas del Castillo ha estado ayer con es-
te objeto en el círculo conservador. 
A ú l t i m a hora comunica por teléfono el 
presidente del Senado a l del Congreso que 
á las ocho e s t a r á n los senadores en el vee-
t íbulo del Congreso para saludar á SS. M M . 
en un ión con loa diputados. 
No hay noticia oficial qne confirma el r u -
mor de haber ocurrido colisión alguna en-
tre franceses y alemanes en la frontera de 
las doa nacionea. 
— L a in te rpe lac ión del Sr. Muro aobre la 
disolución de la Junta protectora de l a a-
gricultura en Volladolld, ae ha explanado 
ayer sin incidentes notables. E l ministro de 
'Fomento, Sr. Navarro Rodrigo, ha recono-
cido las facultades del Consejo de A g r i c u l -
tura para suspender aquella jun ta que nom-
bró de su seno. Loa diputados castetlanoa 
han quedado ayer aatiafechos del acierto y 
de la diacreción con quo ha tratado eate 
asunto el Sr. Navarro y Rodrisro. 
—Parece que en v i r t ud d i telegrama del 
prealdente del Conaejo de Ministroa, no for-
m a r á n hoy laa tropas en la carrera á la l l e -
da de S. M . l a reina y sus auguatoa hijoa á 
Madr id . Esto, como se vo en el telegrama, 
obedece á la bondadosa iuiciat iva de S. M . , 
que desea que nadie se moleste por su lle-
gada. 
Sabemoa, sin embargo, que loa aenadorea 
y diputados se r e u n i r á n hoy á laa ocho en 
el veatíbulo del Congreso, con objeto de sa-
ludar á la familia real. Las corporaciones 
ba ja rán t a m b i é n á la estación, y nos hemos 
enterado de que son muchas las personas 
de todas clases aocialea que ae proponen ha-
cer un carlñoao recibimiento á SS. M M - y 
A A . 
— L a proposición preeentada por el gene-
ra l Salamanca en el Senado, y cuyo debate 
se ha diferido hasta el lunes, dice aeí: 
" E l aenador que suscribe tiene el honor 
de proponer al Senado se sirva declarar que 
considerando la maaifes tac lón verificada en 
Manila el 20 de febrero ú l t imo enmo hecho 
de grav ís imas consecuencias, de séa i í a que 
el gobierno obrase con energía en el esoia 
recimiento de los hechos y corrección de loa 
individuos que hubieran delinquido ó auto-
ridades qae por debilidad ú otra causa no 
hubieran representado dignamente los inte-
reses de la pa t r i a—Madr id , 8 de junio de 
1888.—Salamanca Alfonzo.—Ortlz de P i -
nedo.—El duque do T e t u á n E s p a ñ a y 
Pue r t a .—Calde rón y Herze—Y para auto-
rizar la lectura Romero y GHrón." 
—Fafóncia , 8 (10'40 n.)-^S. M . la reina 
ha visitado la caaa de Bdneficencia, siendo 
recibida por la comisión de la Dipu tac ión 
provincial, encargada de eu gest ión. 
Entrando en la capilla da la miema per-
maneció en ella mientras se entonaba una 
salve, y después visi tó laa dependencias to-
das. 
Loa aailadoa regalaron á la augoata seño-
ra un cuadro hecho con sedas de colorea y 
marco plateado, encerrado en una caja de 
é b a n o . 
Desde el asilo, á cuya salida fué objeto 
de grandes aclamaciones, se t r a s l adó á la 
casa de Misericordia, orando en sn capi-
l la y recorriendo luego laa dependencias. 
Una mús ica mi l i ta r ejecutaba la marcha 
Real, en tanto que loa acogidos en el esta 
blecimiento, asomados á ventanas y balco-
nes, p r o r r u m p í a n en atronadores vivas y 
lanzaban al aire ñoras , versos y palo-
mas. 
S M . la reina elogió estos aailos, que son 
verdaderos modelos. En este ú l t imo feé 
obsequiada con un pañue lo de mano, que 
ostenta los escudos de E s p a ñ a y Valencia 
unidos por una C. y encerrado en un estu-
che de forro de raso granate. 
L a reina pasó luego con sus augustos h i -
joa á la capilla de la Virgen de los Desam-
parados. Allí esperaban el eminen t í s imo 
señor arzobispo con el cabildo, clero del 
templo y comisión de la archlcofradía . En 
el camar ín oró y besó las manos y los piéa 
á la Imagen. 
E l rey y las princesas se dirigieron á la 
estación en tanto que la reina se d i r ig ía á 
la Glorieta, á la que llegó á las seis menos 
cuarto, siendo recibida por una comisión del 
Ayuntamiento. 
Los invitados ae levantaron: r edob lá ron-
ae laa aclamacionea, y algunas parejas de 
labradores, vestidoa á ia antisrua nsanza, 
bailaron al oompás de la gui tarra la jota 
valenciana. 
L a reina conversó afablemente con algu-
nas la bradoraa. Una orqueata de cien la-
bradores, dir igida por el maestro Valla- ÓO 
menzó á ejecutar piezas esooglda» AÍ re-
tirarse la reina la m u l t i t u d s ^ a l ó el carrua-
je entre grandes aclamaciones hasta la es-
olóa. Recibieron en la misma á S. M . , el 
cardenal Monescillo, autoridades, corpora 
clones y sociedades. Audiencia, generales 
Jefes y oficiales del ejército. E l cap i t án ge-
neral del distr i to a c o m p a ñ a á la reina bas-
ta Almanza. 
A l ponerse el t ren en marcha, hizo las 
salvas correspondientea la Cindadela, las 
campanas fueron echadas á vuelo, y loa v i -
torea de la mul t i tud se confundieron con los 
acordea de la marcha Real tocada por laa 
músicas.—GMÍÍB. 
Bel 10. 
Infinidad de personas de diferentes pro 
cedenclas pol í t icas , eenadoroj, diputados 
periodistas, etc., han aaediauo ayer a l se 
ñor Sagasta, deieosoa de conocer algo de 
sus pensamleatos y de su cri terio e i orden 
á los aauntoa que máa preocupan l a aten 
«ión en estos momentos. Poro el señor pre-
sidente del Consejo se ha mostrado reser-
vadísimo con todos y no ha dejado t ras lu-
cir la máa mín ima indicac ión sobre la que 
pueda fundarse n i n g ú n cá lculo , conjetura 
ni fantas ía . 
—Los ministros se han reunido ayer ma-
ñana inmediatamente después de la llega-
da de la corte, pero ú n i c a m e n t e para cam-
biar sus ImpresioneB, todas altamente sa-
que después de haberse movido mucho ea 
su bntaca, comenzó á cerrar los ojos. 
Pronto se du rmió profundamente,, 
Entoncea Margari ta ae levanta, y eallen-
do de pnntiilas, se d i r ig ió a l j a r d í n despnóa 
de haberae provisto de fóei&yoa y de nn ca-
bo de vela. 
A la primera mirada c o m p r e n d i ó que no 
ae h a b í a equivocado. 
L a puerteoilla h a b í a «ido recientemente 
abierta: laa telas de a r a ñ a que h a b í a n for-
mado como nn aello aobre los cerrojoa ha-
bían sido desgarradas y arrancadas, y el 
óxido que h a b í a acidado, por decirlo aaí, 
la cerradura, se desp rend í a en pedazos. 
—¡Y yo he confiado mis máa ín t imoa se-
cretoa á esa mujer que me vende, á no du-
dar l—exclamó M a r g a r i t a — ¡ O h , q u é im-
prudente he sldol 
L a joven quiso llegar hasta el el fin en 
esta eapecie de regiatro, y abr ió la puer-
teoilla. 
En la calle se d i s t i ngu ían sobre la t i e r r a 
h ú m e d a las huellas reclentea de los p iéa de 
Pascual y de la señora León . 
¡Pobre niña! ¿Quién habla de decir la que 
aquellas huellas h a b í a n sido impresas por 
el paso del ún ico amigo que ten ía soV<re la 
tierra? 
Y sin embargo, á los ojos de Marga r i t a 
el hombre qne había ido á hablar 6 la se-
óora León no nod ía aer otro que e l general 
Pondego 6 el M a r q u é s de V a l o r e a v - . . . ¡Es 
decir, que la aeñora León t en í a el encargo 
de espiarla para dar luego cuenta de sus 
menores acciones! . . . . 
Su primer impulso fué de có l e r a , y pen-
só arrojar de au lado á aquella miserable 
h ipócr i ta . 
Pero durante el tiempo que neces i t ó para 
volver á subir, jjggBó qne una voz desen-
tonfa nada 
tlafaotorlaa, relativas al viaje de S. M. la 
r é lna Regente y á las calurosas demostra-
ciones de c a r i ñ o y reapeto que en todaa 
partes ha recibido. No ae ha hablado ab-
solutamente de pol í t ica . 
— E n el veat íbulo del Congreso no falta-
ba ayer á laa ocho de la mañana ningún 
diputado de todas las agrupaciones mo-
n á r q u i c a s , desde el Sr. Moyano al Sr. Ló-
pez D o m í n g u e z . 
—S. M . la reina se encuentra perfecta-
mente á pesar de l a molestia natural del 
viaje. 
Ayer mañanase retiraron á descansar el 
rey n i ñ o y las princasitas: pero sn augusta 
madre no lo ha necesitado, pasando la 
m a ñ a n a en conversar con S. A. la infanta 
d o ñ a Isabel, y con sus damas. 
No ha recibido á n i n g ú n peraonaje po« 
l í t ioo. 
—Han cansado bastante sensación laa 
declaraciones hechas por el Sr. Moret en el 
Congreso de que sería necesario tomar re-
presalias aduaneras con Por tuga l . 
E n efecto, forman poderoso contráete la 
amplia conducta qne en este punto observa 
Francia respecto á nosotros, y el espirita 
de intransigencia y hos t i l idad del vecino 
reino. 
— E l Sr. Linares Rivaa ha hecho la pre» 
aen tac ión a l Sr. C á n o v a s de an hermano 
D . Rafael V i l l a r Rlvas y del ex-diputado á 
Cortes Sr. Valledor, quienes con este ac-
to h a n hecho su profes ión de fe conserva-* 
dora. 
— L a pr imera conferencia celebrada ayer 
en M a d r i d por el Sr. Sagasta, ha sido á las( 
nueve de la m a ñ a n a , en su propia casa y* 
con el alcalde de Madrid Sr. Abaecal. 
L a e e n v a r g a c i ó n no ha sido de mayoi 
d u r a c i ó n que de ve inte minutos. Y ae cre< 
que e a e l la e l S r . Abascai ha expueato 
presidente de l gobierno lo ocurr ido en ot 
o e n f í r e u c i a que c e l e b r ó anteayer el alcalde 
de eata v i l l a con el general Martínez Cam-
pos. 
N a d a máa se aabe posit ivamente. 
— L a d i s c u s i ó n de los presupuestos ha 
continuado ayer tarde en el Congreso, ha-
biendo empezado la d é l a totalidad del mi* 
nisterio de Gracia y Just icia. 
£1 segando t a m o lo ha consumido el se-
ñ o r Lastres que p i d i ó con energía el roa-
tablecimiento de la suprimida dirección dd 
establecimientos penales. 
L a con te s t ac ión dada a l diputado con-
servador por el Sr. Díaz Moren á nombra 
de la comis ión, ha sido t a n elocuente en la 
forma como robusta de doctr ina jurídica 
ea el fondo, y con jus t i c i a ha sido feUcItadf> 
por la m a y o r í a de la c á m a r a y muy espe-
cialmente por el Sr. Alonso Martínez, da 
quien ha hecho una b r i l l an t e a p o l o g í a ka-
oleado notar que de todos loa ministro» 
actuales es el que m á s reformas de econo-
mías ha hecho, y t a m b i é n el que más pro-
yectos de ley tiene presentados. 
£ 1 Sr. D í a z Moren ins i s t ió en demostrar 
que de la d i recc ión de Penales tan sólo se 
h a b í a suprimido el sueldo, toda vez qna 
cata c o n t i n ú a á cargo del min ia t ro y del 
subsecretario, con lo cual , además de la e-
oonomia, se o b t e n í a una notable mejora eu 
el servicio. 
—S. M. l a Reina ha visi tado ayer tarde 4 
la infanta Da Eulal ia , y laa infantitaa has 
paseado por la Casa de Campo. 
—Ayer ha s ido nn d ia de tanta anima-
ción en los c í rculos pol í t icos como de falta 
de novedades. Todo lo dicho, anuncios de 
crisis, cambios de ministros, soluciones da 
acuerdo definitivo, dichas y desdichas para 
unoa ó p a r a otroa, todo ea abaolutamente 
gra tu i to . 
N i loa más importantes, ni los más carao-
terizadoa, n i loa más aatutoa aaben en eatos 
momentos cuá l se rá l a solución que se dé á 
la cuest ión M a r t í n e z Campea, n i ai la cues-
t ión es una, 6 puede tener derivaciones po-
l í t icas. Ea máa : ai no fuera preanmir dema-
siado, d i r í amos que n i la m a y o r í a de los qne 
la han de resolver p r e v é el desenlace. 
E l jefe de l par t ido l ibera l ha descansado 
ayer brevemente en su casa, d e s p u é s de lle-
gar á M a d r i d , y l a ú n i c a entrevista qne ha 
celebrado ha sido con el Sr. Abascai . Y de 
ella no se h a dicho nada concreto. 
D e s p u é s ha coafe renc íado t a m b i é n el Sr. 
Sagasta con los presidentes de las Cortes 
no muy largamente y con todos los minis-
tros. 
A la una, el presidente de l gobierno ha 
llegado a l Congreso y ha pasado la mayor 
parte de la sesión en el banco azul . 
Deapuéa le han aaludado ana amigos en 
los pasillos, ha hablado con gran entusias-
mo y aincera g r a t i t u d de laa magníficas 
recepciones hechas á SS. M M . en Aragón, 
C a t a l u ñ a y Valencia. Y en honor á la ver-
dad, la gente pol í t ica ha sido muy diacreta 
y no le ha dir igido pregunta alguna sobr*j 
el asunto del dia, ó sea la d imis ión del ge-
neral Mar t ínez Campos y el conseja «̂ e mi-
nistros que hoy ae co lebra rá , no SP, sabe al 
por la tarde 6 por la noche, t o d a v í a , y al 
cual todo el mundo a t r I b Q f ¿ vernadera im-
portancia y no hemofí d í neg^raela noso-
tros. | 
A las cinco de laai^de el Sr. Sagasta ae 
ha tr&aladado al S J ^ J , 
Por impresiones visadas oreemoa que 
el i lustre jefe del par t ido gobernante apre-
cia loa asuntos pea dientes en toda su oom-
pleg ídad , y por lo mismo se ha impuesto 
una reserva t a l , que nada se puede adelan-
tar sobre su pensamiento, n i nadie atribuir-
le concepto n i frase alguna que pueda ser-
v i r para formar un juic io sobre el desenlace 
de las cosas del dia. 
Todo lo quo fuera de esto se diga s e r á ab -
aolutamente infundado. 
A ú l t i m a hora los polí t icos han hecho ya 
comentarioa por au cuenta y riesgo. Quien 
dice qce h a b r á modif icación ministerial , , 
pero no ahora; quien que en segalda; unos 
que a a í d r á n cuatro miniatroa; otros atete Y 
otros ninguno; aseguran muchos qu» K ¿ i e 
r ía conveniente que dejasen dí» «nacntiraé 
los presupuestos: quieren l t » 'mA* nn(> -fl 
pruebe la ley de la reba-> 2 ™ ^ . 
ción ter r i tor ia l pox ^ r ^ Í V e f i 0 OBaá 
^ " s ^ r o de Invenciones., y todo linaje 
^? oiijatnraa, y todaa laa especies de los 
ilaa en que se quiere sabaa- machas cosas y 
no se conoce a b á o l a t a m e o t e ninguna deci-
siva. 
Eate ea el cuadro de 
oo^. 
Nosotros insistimoa a a afirmar l a profun-
da y na tura l reserva dí d jefe dei part ido 11-
bei-ai, y en decir q u a í a )dae las profecías ee-
tán. inspiradas en estoa momentos en ios de-
deos de oad* cual, y a o en revelaoionea de 
lo alto, porque no sa h an hecho á nadie. 
—Ayer tarde, á pocsi i de abierta la sesión 
del Senado, l legó a la* C á m a r a el s eñor pre-
sidente del Consej'.s, que se e n c o n t r ó en la 
sala de minietroa c o a el o a p i t á a general de 
Madrid, con quien wKtferonció brevemente, 
asistiendo t a m b i é n e l señor m a r q u é s de la 
Habana. Despu.éa se r&tlró éa te y los dos 
piimeros contlDjuaron an entrevista, que á 
Juagar por su d ,araclón, ha sido interesante, 
pero sobre la r ^ a l han mantenido sbeoluta 
reserva, dicie Ado solamente uno de log con-
ferenciantes, que se e n v i a r í a a i Consejo 
Supremo de. l a Guerra la cues t i ón de la in-
t e rp re tac ió de las ordenanzas para que 
aquel a l t a tjuerpo resolviera. 
Entre t an to , laa cosas aará posible que 
cont inú An como están a l presente, s e g ú n el 
mismo « o a f e r e n c í a n t e . 
— I^a noche pol í t ica de ayer fue como el 
dia que l a p reced ió : abundante ea rumorea 
y f a n t a s í a ; pero ea absoluto carente de no-
ticias oonoretas sobre lo que d a r á de sí la 
solución de ios problemas que, al deeir de 
los c í rculos polí t i -
que tbmer de ella, y antes a l contrario, p o -
día E e r i a muy ú t i l . 
y^Cnando Margar i t a volvió a sentarse en 
el sitio que ocupaba en la c á m a r a m o r t y 
r í a del Conde de Chalusse, su r e s o l u ^ 
estaba tomada. Z 
No solamente no se s e p a r a r í a de la ae. 
ra León, sinc que en adelante demostrar, 
á é s t a m á a confianza que nunca. 
T̂ a I tai t fvd natural de su c a r á c t e r recha-
zaba eata comedia; pero la r azón l a d e c í a 
que en el fingimiento estaba la defensa de 
su honor, de eu vida y de su porvenir. 
Ademáfí , una sospecha e x t r a ñ a y mal de-
finida quo sn h a b í a apoderado de eu esp í -
r i t u a c a b ó de dic id í r la . 
Aquel la noche, por primera vez, h a b í a 
cre ído descubrir una misteriosa re lac ión en-
t re la desgracia de Pascual y la suya. 
¿Podía, sólo la casualidad herirlos a l mis-
mo t iempo con la calumnia? 
Entonces l a jóven r eco rdó esta m á x i m a 
fatal que ha cauaado tantos errores jud ic ia -
les. "Busca á qoien aprovecha el cr imen y 
e n c o n t r a r á s al culpable " 
¿A q u i é a hubiese aprovechado el crimen 
abominable que h a b í a deshonrado á Pas-
cual á no aer por la muerte ineaperada del 
Conde de Chalusse y por la firmeza de Mar -
g a r i t a ? . . . . 
Indudablemente a l M a r q u é s de Valoraay, 
á quien la huida de Pascual dejaba el cam-
po iibre-
Todoa estos pensamientos eran muy á 
propósi to para apartar el sueño de los ojos 
de ia joven; pero las emociones de aquel día 
y la fatiga de no haber dormido nada la no-
cha anterior, pudieron m á s , y sus párpados 
se cerraron. 
Por la m a ñ a n a , á eso de las siete, l a se-
ñora L e ó n tuvo que l lamarla varias veces 
para sacarla de la especie de letargo en qs^ 
había caldo, 
E m 
fmftB) en la GAmara de loa Comunes, j 
twjar á loa conflet vsdores qae eu 
k^te procedan sí^rapre de aooerdo cor 
ffif** de sn partido. 
W . H . Smlih , Primer Lord de la Te 
Iría, y jefe de los mlnleterlalea en la Cá 
[a de los Omanes, deolaró qne hinrít 
TMÓn de BU empleo en el ccomencu ei 
[vea qoe DO merece plena confianza de 
f-ldo oonnervador. 
John DUlón, condenado á ftela mesei 
irlalón on la cárcel de Dnnda k , por In 
'citar á desórdenes en Irlanda, ha Ido 
hospital por ecfdrmo. 
L o s parneListas, reunidos en cónclave ei 
la Cámara de los Comnnes, han declarado 
que lo hecho con M. D l l l ó n les inspira pe 
sadnmlre ó Indlprnaclón, y qne autorizan A 
M Parnell para que suscito la cuestión et 
el Parlamento. 
Bl l ly Porter y Frank Bu k , famoeos la 
drenes americanos, han sido arrestados en 
flsta ciudad por un robo qae cometieron OIJ 
•Zurlch. 
B l l y Porter, por otro nombre Will lam 
O'Brlen, es hijo de Buston y do ofljlo Im 
presor. Pocas s e r á n la» ciudades do Impor 
tanda en los Estados Unidos en que no ha 
y a estado preso poralgftu latrocinio sonado 
sin contar las muchas veces que ha queda 
do Impune; sobre él pasan fan lalas sospe 
chas de qoe ha cometido altanos asesinatos 
y en una exoursió i que hlr.o por Europa 
cuatro años ha , en compañía de otro como 
él | cada uno de ellos realizó $25 000 de ga 
nanolaa, recogidos en P r a n c l a , logiaterra y 
Alomai l a . 
Prank Bnrk, óf é a s e Back Tay'or, ó B jck 
Wilnon, 6 Jorge Biddle. es de PlladelflA > 
tiene cnarenta y sela años. Ha robado mu 
cho y muchas veces ha eetado piejo, en A-
mórlca y en Europa. 
Londres, 2 2 — E l Presidente de la Cáma 
ra de loa Comnoes di6 e^-ta tarde noticia de 
la prl«16a de Mr. Jyhn Dollón, miemb'-o de 
la Cámara , por haher violado la ley c r imi -
nal fíAe críwietf act) M John Morley a 
nuncio que p r o p o n d r á una m o l c c l ó n con 
Étirla á la dicha ley, y M. Oladstone avitó 
|Mun«e próximo pedirá al Gobierno 
iM6 Para la dlecaalón de la 
M Morley. Los dial lentes libe-
Nnev« preflrtníaron formalmente ^ í Z / v o l a r y mil otraa cosas áttT»« 
lejfadoa ''omo hijos fa^ortiOí de sos Bíf*^ 
le^pe^tivos y es * número ha heoho 
á los perió lio^sque ya es tá armada/«P3' 
t lda de base ball 
Sin embargo, a l hacerse la prlmíríríta-
clón resultaron catorro oandidatc»?11* re" 
cibieron v í . tos , á aaber: 
A ' ^ r , 84; Alllsoo. 72; B a l n e ^ ' ^ P ^ ' 
99; FiCler, 24; ^resham L U ; ^ ^ " » 79J 
H w ey, 13; logaHa, 28; L/^/D, 3; Me 
Ktoley, 2; Phelps, 25; Ru tk^ / Merman, 
229. -p'' 
tóete último, como se ve, m l t é el máe 
f<ivoreoide; pero como q u j í » ^ ê  núme-
ro necesor o de votos partM^tltuir ma-
yoría e r a 4 ' l , ntngano se llevó la candi-
d i tu ra , é Igual rei-nitaiíod'fln'11 la8 dos vo 
taolones aubalguteot^e. «íí^/ ' 
Eato ocurrió anoche, 7 Mfrotiftnto raeron 
retirhn'io sus oandldatarM^08 señores Da-
ptw, Plcler, Hnwley í ífljfallB, jeudo los 
votos de sus amigo» i w^08ar lofl (lue re 
o i t í an loa otros oaadidato'., pero sin lograr 
dar á ninguno el peiode la mayoría . 
Hoy debe contJooar /» votación, y son 
muchos los que oreen que los delegados, 
viendo la lmpo#lM»* de designar candi-
dato. KcabarADpwjToolamar á Blalne y 
darle la candirfííDW por aclamación, apro-
vechando el gran entusiasmo que provoca 
su nombre. La «Deítlón de que al acep ta rá 
ó no aceptaiá Jfr'Biaine la candidatura, 
caso de reoíerfl» él» ha dado mucho que 
hablar y espeenlf.T á los periódicos y á los 
poliiioofi, y parece ser general la creencia 
de qne (5,'Doifl r ehusa rá sise la ofrecen. 
¡Ua! ¡itfoí do ©so' Bien claro se ve que, 
áua cuwiíto é\ hace como que no quiere, 
no esuÚWWndo otra cosa, v tengo para 
mí queeníQ interior debe calificar de Imbó 
oiieoá «oaam'gosquo han tomado al pié 
«lo 1H letra Búa dos cartaa en que anuncia-
ba fliedi no so presentar ía como candida 
ta fi¡ lo qua dttoea es que todo el partido 
un mue& le ofrezca la candidatura para 
aparecer como que acata su mandato y a-
oepta la obligación qu« su partido le Im-
T es prealso convenir que ha tra-
jajado muy finamente para ooneeguir ese 
wíflltado, y si llega á realizarse y Mr. Blal-
neoa el candidato republicano, ya pode 
elebrado hoy un mceting bajo la /moa esperarnos á ver ctsas estupendas. 
de Lord Hartlng ón 
>Bai k ir, loa ladrones amerlcapoí, 
>n extremada elegancia, cumpa 
loy ante el tribunal de policía de 
It. La policía d l ó anteoedeaíM 
*>« y presentó testigos bástanle» 
Iflcarloa. Loa llevaran á Sulía 
raen los papeles neocaarloí par» 
JlOu. E l Importe del último robo 
lirón eu Zarich asciendo á C/Oea 
^ ^ o ^ h ^ 3 ; w « < o . - ^ d e -
to di«'ca8tón,>íob,td10 h o y í l p ™ 
^oonlianza en e^^1 e,'> ,̂ ' 
fo que el conde K.ÍP/1e K+lni 
*sen la delegdcion a F pronun-
noias comp'ei>*roentfl T>>/.fv',a» 'u" 
«San Pehrsburgo, ID de j f i : 
iae el C z a r h a ^leeaprobado la'p 
Por lo que toca al programa, parece es-
crito adcede para que sirva de pedestal á 
la candidatura de Mr. Blalne. Se declara 
abiertamente en contra de toda reforma 
arancelarla y en f<tvor del proteccionismo; 
denuncia el proyecto de Mr. Mills como a 
tentatorto á la prosperidad del pala; a t r l -
boye al partido republicano todas las vlr 
tudes y al democráiioo todos los vicios y 
puuados polícloos que paeleu ooineterso é 
imaginarse. 
Q ihre decir que la lucha queda enta-
blada tal como la presentó el Preeldeute 
Cleveland en su famoso mensaje. Por un 
lado rí forma arancelarla: i educción del 
aobranie por medio de la rebaj* de las 
cargas qae pesan sobre el pueblo: por otro 
lado protección decidida á los fabricantes 
á expensas de lo» consumidores y aumento 
I» 
como por o 
je 'apío, añ hélice movido por la e eotrlcl 
dad, cuvos millares de revoluolocies por pal 
ñuto piuducen una corriente de aire frit-
capaz do ventilar y refresoar cualquier a-
posento. ' ., . 
LAS poslbllidadea de la electricidad son 
Incalculables y lo abarcan todo, desde la 
vida hasta la muen-ie 
" L a electricidad es la v ida / ' proclama en 
un folleto anuncio un doctor que propina 
bsños eléctricos. 
" L a electricidad es la muerte" proclama 
la ley que h^oe pocos días aoroM la Legis-
latura del Estado de Ñaeva t o i k y janclo-
nó el gobernador, en vi r tud de la cual se a-
pllcará la eleotrlcldad á la ejaouclón de la 
pena capital en Sustitucióa de la horca. 
Ya ven ustedes como se saca partido de 
los últimos descubrimientos de la ciencia. 
El principio de la gravitación eu que so fun-
da la horca es ya muy antiguo para el si 
glo de la electricidad H i b í a q u o buscar un 
procedimiento más científico, müs rápido, 
más moderno; y nos lo proporciona el dina 
mo: un chispazo e!é Jtrloo, un rayo sin true 
no, una centella en miniatura. 
Decididamente los dioses se van. Hasta 
al mismo Júp i t e r touante se le quita su 
principal y más tremebundo atributo, el 
manojo de rayos, para ponerlo en manos 
del verdego. 
K LKNDAS. 
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TKATEODKALBISU . - E i La Tempestad 
una magnifioa zarzuela, con honores de 
gran épera. R^mos Carrlón escribió par* 
ella un libro modelo, rebosante de Interés y 
de situaciones de un efecto sorprendente; 
y el maestro Chapí la dotó de una múdoa 
deliciosa, tan original como bella, resultan-
do de ese conjanco admirable una de las 
mejores obras, si no la mejor, de nuestro re 
pertorlo lírioo-dramátloo. 
Pues bien, esa obra, grandiosa en sn gé 
ñero, fné estrenada ano he eu el teatro de 
álblan, por la apreolable compañía del Sr. 
Roblllot aate una concurrencia tan numero 
sa como escogida, que llenaba todas las lo-
calidades da! expresado coliseo y qoe aplau-
dió con luasltadu entusiasmo á todos los ar 
tlatas que tomaron p vrt^ en la representa-
ción, y particularmente á la Srca Rasgue 
Ha que hizo un Roberto á pedir de boca; á 
Carolina C'»mplnl, que trabajó oon el aMer 
to y la dhcreoiói que acostumbra, reveían-
lo MeTipre un mérito artístico poco común; 
al Sr. Massaoet que cantó con delicada ex-
presión y buen gusto, á pesar de ei c ntrar-
sa todavía algo indispuesto; y, por último, 
al Sr. Morales, que se portó perf ctamente, 
asi eu la parte liiioa como en la dramática. 
Párrafo aparte y especial alabanza merece 
el maestro J a ü á n por lo blan que dirigió 
n del General Vannovbkv, Mmlst i i , do1 p f eupueHto d« gastos para que desa-
parezca el sebrantt) á expensas de los oon-
^uyentes. 
, dlsonslón de estos ^QS programas se 
ra a c t ^ - j ^ y demás lutere 
sante. ^ m ( i fll?ura> B\a embargo, que los 
demócra t a^ i eva rán la mej^ parte eu la 
controverala, pcrqae el prograín^ republl 
cano está plagadn á » falacias y Kl -edad^ 
tan evldetteay calaninlas tan vlsl&wj 
no ha da costar macho trabajo e\ d^moa 
trarlas. Qalén sabe si el resultado de iaa 
elecciones nos guarda alguoas soryrapa», 
por lo que toca á cambio de situación en el 
voto do algunos Estados. 
Gkierra, qoe quoiia duplicar el r úuio 
fde loa batallones de reserva. Funda el 
fmr su desaprobao 'óa en que ese aumento 
Jpa gastos roría carga demasiado pteada 
rpara el Erarlo rneo, y en que la nltnaolón 
política actual no es como para Justificar 
semejante determinación. 
8<m Peteraburgo. 20.—El Gobierno ruso 
permito á las mujeres el ejercicio de la far 
macla, siempre nne pasen los mlsmoe exá 
menee que los hombres; pero los farmacéu 
ticos qne reciban muchachas como dlsclpu 
las, no podrán tener mancebos en BUS botl 
cas. 
Moscow, 22.—La caneara ha prohibido 
que los p e r i ó d i c o s den noticias alarmantes 
en lo concorulentoal estado polítloo de Eu-
ropa. 
MLGIOA.—Bruselas, 19 de j u n i o — E n 
las eleculones de Senadores y representan 
tes, loa c a t ó l i c o s han logrado mayoría de 60 
votos en la Cámara de Representantes, y de 
37 en el Senado. • 
SUIZA—Ginebra, 19 de junio.—El tr ibu-
nal de Ginebra ha impuesto una multa de 
750 francos á un tal Schill, por haber escri 
to un folleto ofensivo á Alemania. 
Berna, 20 —El Consejo Federal suizo ha 
rechazado la proposición de qae se hagan 
leyes especiales relativas á expulsión de 
extranjeros. 
Oorre8pondenoladel,4Diarlo de la Marina." 
Nueva York, 23 de junio . 
Hace cosa de tres mesen describí, t ir i tan-
do do frío, ios horrores do un temporal de 
nieve oae casi eopnJtó la mer-rópoJl, convir-
tió urj^ja en au panorama polar. 
sudando la goc» #ordi», • v~>-«, 
i1*- ba™ 'i1- - e'tA cayendo sobre 
0 el mego del cielo, no en lenguas 
1 Penteoostéi sobre las cabezas de 
póatoles, sino en rayos de sol capaces 
tostar la mollera al hombre más testa 
hdo. 
Y o me tomo que no so equivocan mucho 
loa que afirman que el globo terraqaeo ee 
va aoerojmdo paulatinamente al sol y redu-
ciendo todos loa años su órbi ta hasta llegar 
á un punto on quo la fuerza centr ípeta del 
gran luminar sea tan Irreoistlble quo núes 
tro planeta, olvidándose de todas las leyee 
de la gravi tación y la decencia, vaya de na-
ricea á é l como mar lpoaaá la lazdela bojía. 
E l l o os que todos los años aumenta el ca-
lor de un modo notable, y quo on éste, an-
tea de ocurrir ol aolatlclo de verano, ae ha 
dejado sentir de un modo que pasa de lo 
Insolente y raya en la Inaolaclón. 
L o peor es que este es año de elecciones 
y quo la gente de esta tierra es tá ya de su-
yo bastante acalorada con la cuestión polí-
tica, para que so nos venga el sol tratando 
de derretirles loa aeaoa. 
Porque la lucha electoral va á sor feroz 
y encarnizada. 
Ríanse ustedes de la ferocidad y encarni-
zamiento do la campaña de 188Í , al lado de 
la que so nos espera! Y eao que aqaella fuó 
de las más reñidas de que hay memoria. 
Pero aal y todo, resul tará sorbete de guaná-
bana comparada con la ebullición y acalo-
ramiento que han de caracterizar la próxi-
ma campaña . 
AÜstodes no ven que entonoea áun los re-
bllcanoB no hab ían soltado las riendas 
oder, n i creían á los demócratas oapa-
e arrebatáraelae? ¿Uatedea no ven que 
dol'jslderaban muy aegnros, casi inexpug-
oea t^en la posesión del gobierno? ¿IJste-
80 cT^fc( iU0 Ios mismos demócratas , a-
n a D l e 8 ^ l ü a desdo cinco luatros á la de-
dea no vdh nfon p^na confianza en ana 
M8¡ í a haata la Ca8a Blanca? 
í n ^ ' « . «3 dlstlnto)sLo8 republicanos tra-
r e o n ^ ^ I * ^ a i d o y van á hacer 
Ing ós, al que un lord ir citaba para que l u -
^hai-a como CiUdídac» on unas elecciones 
respondió: 
—Prtflrr-» dees mpyñar un gran papel ei 
el teatro, á representar el papel de tonto et 
el Parlamento 
MATBÍCTJLVS -Por la Secretarla de U 
A.8oolac1óü Ca. aria de Beneficencia y Pro 
teooióo Agrícola, se nos remite lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del D i A U i o DJB LAMA-
RIÍTA -Muy apreolable Sr. mió: Altamente 
reconocida esta benéfica institución á la 
honra que usted se ha serví lo dispensarle 
siempre, dando cuanta del notable progreso 
moral de la misma, ha de merecerle ntía 
vez m á s se dlgae manifestar qne las matrí-
culas para las «lases de luatrucclón elemen 
tal, idiomas inglés y francés, teneduría de 
libroB, dibujo lineal, física aplicada y ense 
ñanza objetiva, cont luúin abiertas para to 
dos cuantos deseen y tengan necesidad de 
aprovechar tan importantísijaoa estu ilos 
bajo la ilustrada d l r ^ c l ó a d e l o s Sres. Ldos 
ParrMa y Segundo N i v l a y delosdlet ln 
gnldíslmos o a t c l r á t i c o s Dres. Gordillo, Ra-
gaes j Mirque?; hab óidoae inscritos ya, 
desde el 2 de febrero último en que fueron 
Inauguradas las clases por el sabio decano 
de la Ünlversldad de la Habana, Dr. Fe 
rraz, sesenta y cinco alumnos. 
Se repite de usted affmo. y atto. colega — 
/ 4 Pére8 Oarrión" 
ESTADÍSTICA CURIOSA —LO es, en ver 
dad, la que acaba do hacerse en la prefec-
tura del Sena 
Hay en París 6 816 p araonas de má^ de 80 
años de edad 2 747 que cuentan SIí á 89; 
6 i0 que han oaeado de loa 90, y 138 que tie 
nen más de 95 
Viven, por último, y gozan de cabal sa-
lud Viífííe centén'ir los. De é^tos, 4 son cé 11-
bef>; 1 casado, y 6 viudos, en lo que reepec-
ta al sexo masculino. 
Da las mnjere*, una es soltara, otra casa-
da v siete vía las. 
TKATRO DB CERVANTES.—Atractivo es 
el programa e »mbtna lo para mañana , a á 
hado', en eí referido oolisao. Véase la clase: 
A las ocho.—Primer acto de E l Proceso 
del Can can Bal e. 
A las nueve —Segundo acto de la mlema 
Baile. 
A las diez. —Deí Parque á la Luna 
B i d é . 
NÜÍVA AMETRALLADORA.—Otra arma 
descubiertaq ie «obrapnja a todas las cono-
cidas hasta ahora. 
Un telegrama de Vlena dirigido á un pe-
riódico inglés dice lo sicruleute: 
"E i ministerio da la Guerra austro húu 
garó ha a d ó p t a l o la ametralladora inven 
cada por Mr. Hlram Maxim, y ya se han 
dado órdeoei para que se construyan an 
tea de fin de año 30 de estas armas. El oa-
llbre es da ocho mllímítros, es decir, igual r r l ^ " ^ ^ ^ ^ b * necesidad, por lo tanto, de fabricar 
No ha-
un '"'"ai--nlí0üiait,u,J Q.06 no empleen en 
b ^ medios >oconQUi8ta- Loa demócratas , 
onr^te , encorajados con el triunfo de-
por aan su terreno palmo á palmo para no 
feiacr lo que tan dlfloultoaamonto han ga-
.r»do. 
Sábese que los repnbllcanos tienen una 
lista de auaorlclonoa muy conaiderablea pa-
ra "sufragar los gastos do la campaña ," 
frase may lata que lo mlemo puode referir-
se á la publicación y distribución gratuita 
de folletos, clrcularea, dlaonraoa y docu-
mentoa, que ó la compra de votoa ó al so-
borno y cohecho de los Inspectores de los 
colegios eleotoralea, Pertenecen al partido 
republicano loa" capitalistas más opulentos 
del país y loa Industriales máa poderoaos, 
cuya prosperidad ea debida al sistema pro-
teccionista qne sustenta y defiende aqnel 
partido. Unoa y otros están dlapuestos á 
contribuir cuantiosamente con dinero al 
^ t r iunfo de Ja candidatura republicana, y »1 
se tiene presente la clase de medios y ma-
lejoa quo emplearon loa centarlonea del 
»arfcido en Ja campaña de 1876, cuando los 
9pnbllcaaofl usurparon con apariencia le-
^al el poder quo hab ía concedido el sufra-
gio popular á loa demócra tas , no es difícil 
predecir que en la próxima campaña lleva-
r án todavía máa Jejos cu empeño y su osa-
día . 
Deade el lunes sa halla reunida en Chi-
cago Ja Convención ó Junta Magna del par-
tido republicano, compuesta de m á s de 800 
delegados de todos los Estados y Terr i to-
rios, con el objeto de determinar el progra-
ma del partido y los candidatos para Jos 
cargos do Presidente y vice-Presidente de 
la Repúbl ica . 
Columna trae columna ocupan Jas cartas 
que loa oorresponsaJea envían por telégrafo 
desde Chiosgo á BUS respectivos periódicos, 
y en ellas deacrlben detalladamente todas 
las maniobras y evoincíones^polí t ícas de a 
quellos delegados dentro y 
ta. Y á Ja verdad, la 
deacon suela y entri 
desprende de 
ficante de 
gociando j , 
país y c o n » 
ó baratillo , 








El célebre Edlaon, el brujo "e 'eotrólogo" 
de Meulo Park, nunca eatá ocioso y saca 
partido do tolo pura hacer sus experimen-
tos. Ultimamente ae ha catado ocupando, 
entre otras «osas, en perfeccionar BU aaom-
broeo funógrafa, aegúa hace tiempo ani;n 
cié á mía loctorea. Estando en eeos estu-
dios, que le han permitido modificar de tal 
mod) el aparato que pronto será posible en-
viar por el correo on discurso hiblado 6 una 
carta da viva vog, ocurrió el alumbramiento 
de BU esposa que por tercera vez le hizo pa-
dre de una robusta y chillona criaturs. 
Como Edison andaba eu busca de toda 
clase de sonidos para reprodaclrlos en su 
fonógrafo, ae le ocurrió experimentar con el 
lloro de la n .ña, y el resultado de sus manl-
pulaelonea con la recién-nacida fué el regis-
tro permanente del lloriqueo y güs güe de 
aquella criatura. La reprodnoclóa ue caos 
ai ul los eu el fonógrafo resultó tan fiel y 
exacta qae varias vacas so sobresaltó la no-
driza al oirloa, creyendo que era el nene, lo 
cualcane^ gran delectación al Inventar pa-
d m i 
oaciou aeifoi o/rafo; tal ea la conservación 
perpetaamlento de los gemidos, sollozos, 
puoherltos y lloriqueo de un niño para que 
en ene mocedades ó en su edad madara 
pueda solazarse oyéudoae á sí mismo llorar 
tul como lo hacía en sua primerea aüoe, y 
por una serle progresiva do planchas fono 
gráficna oír ana adelantoa deade que empo-
zó á balbucear hasta que pudo cantar ó 
pronnuolar un diacarao. Así los padres que 
tengan la deagracla de perder un hijo, po-
drát recordar su Imagen teniendo presente 
su i pgrafía, y oírlo llorar y hablar con só-
lo d.tr vuelta al fonógrafo. 
Esta aparato que Edlaon ha simplificado 
y perfecciónalo, se generalizará con eltlem 
po como se ha generalizado el teléfono y la 
máquina de eactíbir. Esta últ ima, que en 
un principio se consideraba como una ou-
rloaldad, eatá ya tan generalizada entre los 
hombres, como lo está la máquina de coser 
entre las mujeres. Apenas hay casa de co-
mercio, bufete de abogado. Banco ó oata-
bloclmíento eu loa Eatadoa Unidos que no 
tenga una ó máa maqnlnltaa de escribir, y 
como aon mnjerea las que ae dedican á au 
manejo, se le ha presentado con eato al be-
llo sexo un nuevo medio de ganarse la vida. 
La mayoría de las muchachaa que apren-
den á eecribir con máquina ee dedica tam-
bién á aprender la taquigrafía, pudlendo de 
este modo escribir al dictado laa cartas de 
una casa de comercio ú oficina de negocios 
y luego reproducir las notas taquigráficas 
por medio de la máquina de escribir. De 
este modo se despacha máa aprisa la co-
rrespondencia y las oartaa van impreaas con 
tipos claros y uniformes, en vez de Ir escrl-
taa con caracteres con frecuencia Indead-
frables. 
La Invención de Mr. Edlaon todavía a-
braviará máa la operación de contestar las 
cartas de una casa mercantil, pues baatará 
con que ae dicte la reepueeta al fonógrafo, 
y éste por sí sólo grabará en un papel me-
tálico loa trazos y caractérea.qne en el apa-
rato receptor han de dar por resultado la 
repetición oral de la carta con la misma In-
flexión de VOK del que la dictó. Esos pape-
les metálicos so enviarán por corroo en u-
noa rolloa de cartón, de manera que, an-
dando el tiempo, cnando la Invención de 
Mr. Edlaon sa haya adoptado para el uso 
general, va á haber una revolución comple-
ta ím el modo de llevar la correspondencia. 
Y se me antoja qde el invento puede a-
pllcarse además á varios usos é innovaclo-
nea que cambiarán por completo laa cos-
tambrea do nuestros nietos y biznietos. Por 
elemplo: en Ingar de publicar diarlos se 
dictarán las noticias al fonógrafo y luego se 
repar t i rán las planchas metál icas á los sus-
critoros, los cnales con sólo ineertar la plan-
cha en el aparato receptor y darle cuerda, 
podrán oir en familia, digamos dorante el 
almuerzo, las noticias "de viva voz", como 
solían los monjes escuchar la lectura de al-
gún libro en el refectorio. 
También so p res ta rá á otra coaa el fonó-
grafo, eato es, & perpetuar la voz y los gor-
goritos de los cantantes, lo cual aerá una 
gran economía para loa empresarios de tea-
tros del siglo futuro. E l elenco de las com-
pañías se sust i tu i rá con una colección de 
planchas fonográficas, y será de ver como 
en el año 2000 anunciará un empresario en 
los carteles; "Func ión fonográfica primera 
de abono.—Aida, cantada por la Patt l , la 
Sealohl, NlcoJini, etc.: acompañamiento por 
la orquesta de Coven Oarden de Londres. 
—Mañana L a Favori ta por Ja inmortal voz 
de Gayarre, Ja Kupfor-Berger, etc.: con a-
compsfiamíento de los coros de Madrid y 
la orquesta del Teatro Real." 
Y calculen ustedes Jas innumerables com-
binaciones de artistas célebre» qne podrán 
formarse y coleccíonarae po rged lo de plan-
chas fonográficas. Todos los gastos de una 
empresa teatral q n s d á r á n reducidos á la 
adquisición de un buen repertorio de esas 
planchas. No h a b r á necesidad de pagar 
una fortuna en sueldos á los cantantes, á 
los coristas y á Ja orquesta. 
Todo es posible ahpaso que vamos. L a 
ciencia no Be conteqJkya con descubrir los 
principios en que « s ^ u basados los grandes 
fenómenos f M z m L j químico», aino qne bus-
ca «n inmedlS t i^ ip l i cae ión á la industria, 
laa ar teó útilea y les necesidades ordinarias 
de la vida. Arqu ímedes , Newton, Descar-
L a r e í a c » ? ^ 0 i JJ^ 7 o ñ í r - l igas , tes arrancaron á las ciencias exactas 7 á 
cabildeo^ ^uparaas y combinaciones que laa naturales, muchos secretos que proola-
j . j t J r , ~ - ^ en aqnella Convención con marón 7 enunciaron ea forma de teoremas 
h o m b T e ^ ^ ^ j r a r eaij¿j(jato para preflj_ | y f5rmuia8 algebraicas. 
lo e Q j f l M p F e c e referirse á nna carrera de j Edison ha arrancado á la electricidad sus 
l e ^ una asamblea formal de I secretos y les ha dado Inmediata y p r á c t i c a 
^ © r i o s representantes de un pue-1 aplicación, inventando la luz incandeScon-
M siquiera han faltado las a -1 te, el te légrafo ouádrup lo , el e l ec t romotó -
BAtAQ4̂ l&̂  de l0B « « P l a n t e s r e c i b í - 1 grafo, la pluma eléc t r ica , un motor elóotrl 
loo de t m t f M , m aparato eMotrioo p a r a f 
de Chapí sn verdadero colorido. L is coros 
aon aeí mismo acreedores al elogio que nos 
complacemos en tributarles. 
No menos digno de encomio ea el Intell 
g^nte escenógrafo 8r. Raíz, por las nuevas 
decoraciones pintadas para el estreno de la 
mencionada zarzuela, que promete ser nn 
nuevo filón para la afortunada empresa de 
Alblsu, recogiendo así el fruto de sus afa 
ue" y racrlfioíos por complacer al público 
Mañana, sábado, se repite La Tempestad 
en Alblsu. 
COMPLACIDO.—Nuestro estimado amigo 
partlcu.ar y compañero en la prensa Sr. D. 
Ignacio Sarachaga uos p i le en atenta carta 
hai?araoa público que sa ha fl«parado por 
completo del aemanarlo La Habana Ele 
gante; y que por lo tanto no ha tomado par-
te alguna en lo relativo á la celebración del 
bai e iii-jpu,-8to por la redaocióa de dicho 
pwlódlco para el próximo domingo en la 
gloiieta do la playa de Mariauao, pacato 
que el reciente luto que lleva por fallecí 
miento de peraonaa que le eran muy queri-
das y cuya memoria venera, le alejan de 
fleataa de todo género. Queda complacido 
el amigo Sarachaga. 
CINTRO CANARIO —El próximo domin-
go dará dicho luatituto en el circo teatro de 
J a n é una función social, con arreglo al al 
guíente programa: 
Sinfonía por la orqueata. 
La pieza cómica titulada Ya pareció a 
guello. 
La comeila en un acto A l qus no quiere 
caldo 
Y la celebrada zarzuela Un pleito. 
En el Intermedio de la primera á la ae-
gunda pieza, la Srta. D* María Gutiérrez y 
Acoata, cantará en carácter L a Paloma, a-
compañándola al plano el Sr. D. Domingo 
Perdomo. 
Agradecemos mucho lálnvltaclóu con que 
se nos ha favorecido para concurrir á la ex-
presada f u n d ó n . 
VELADA B>I KI. VBDADO.—En nuestro 
J i l ^ r ? . *$títtiíiP&?W><K insertado^', ¿ ^ m 
tica que debe efectoarae el próximo domin-
go en el S'Hón-TroU h i , del Vedado, en be 
neficlo de la dlatlnguida artista Sra. Vi rg i -
nia Fiorelllni; y ahora noa complaoemoa en 
reproducir lo que la mlama api eclable can 
taríz manlfioata en el preámbulo del men 
clonado programa, Dice así: 
"En extremo complacida y aatlafecha de 
la benévola acogida que merecí de los ae 
ñores socios del Círculo del Vedado en la 
función que dicho Circulo verificó el día 5 
de mayo último, en la cual tomé parte ac 
tlva, habiendo sido colmada de Inmerecl 
dos aplausos por la distinguida concurren 
ola que á ella asistió, no poaeo otra cosa con 
que poder slgalfloar mejor mi agradecí 
miento á dicha Sociedad y eu particular á su 
Junta Directiva, de la que recibí esplóndl 
do agasajo, que mi Insignificante valer, y 
por tanto, cumplo con un sagrado deber al 
dedicarle en primer término mi función de 
gracia ó aea el primer concierto que efectúo 
eu cata ciudad. Agradecida aeímiamo á la 
valiosa protección que me ha dispensado 
D. Ventura Trotcha, dueño del local, para 
llevar á cabo esta función, me pongo tam-
bién bajo su amparo y protección, y no du-
do que aceptarán del mismo modo mi de 
dlcatoria los Srea. D. Segundo Alvarez, D. 
Carica Bonltez, D. Ramón Ebra y D. Eduar 
do Guilló y en general el apreolable vecln 
darlo de este poblado, que eapero lea agrá 
de el programa de la función que lea dedica 
au do antemano profundamente agiadeclda 
servidora,—Virginia Fiore l l in i . " 
APLICABLE i . MUCHOS.—Lo ea sin duda 
alguna la algulente redondilla de m ú s a 
ajena: 
Hoy me ha dicho no aó quién 
que eres de condición tal , 
que sólo te quieren bien, 
los que te conocen mal 
SUCEDIDO.—El alcalde de un pueblo de 
campo vino á la ciudad, oomlalonado por el 
Ayuntamiento para encargar á un pintor 
un cuadro representando á S a n Lorenzo. 
—¿Y cómo le quiere usted?—dijo el ar 
tlsta. ¿Asado ya en las parrillas, ó vivo 
todavía? 
—Píntelo u í t e d ala a a a r , ~ c o n t e a t ó el al 
calde; —que si no gusta en el pueblo, noao 
troa lo asaremos. 
DUL/URAS DE EUTERPE.—La Directiva 
de la Sociedad Coral de Arteaanoa, de eato 
nombre, ha díapuesto para la nocho del do-
mingo 8 del próximo mea de Julio, en el 
teatro circo Jané , una función l í r lco-dra 
m ática y baile, para loa aeñorea aocloa, la 
que promete eatar muy concurrida, á Juzgar 
por el entusiasmo que reina entre sus aso 
ciados, máxime cuando tomarán parte muy 
principal, entre otros, la Inteligente y aplau 
dlda actriz Sra. Golf, que tan gratos re 
cuerdos dejó entre los noys, como también 
el no menos aplaudido Joven D. Celestino 
Sampere; y á todo eato si ae agrega que la 
orquesta contratada para el baile es de pr i -
mera, razón por demás para que eaa noche 
ae vea el coliseo de J a n é lleno de selecta 
concurrencia. 
En uno de nuestros próximos números 
publicaremos el programa. 
DB UN GRAN BAILE.—Según se nos dice, 
se advierte una animación extraordinaria 
para asistir al baile de L a Habana Elegan 
te, en la Glorieta de la Playa de Marianao 
El tren expreso sa ldrá de la estación de Con-
cha á las nueve y media de la noche, y el de 
regreso de dos y media á tres. 
E l expreso de laa nueve y media aclá-
mente ee de t endrá en el paradero del Cerro/ 
Ea eato paradero h a b r á na carrito urbano á 
la terminación d«l baile. T a m b i é n loa h a b r á 
en Carlos I I I . 
Noa aviean loa Jóvenes redactores de L a 
Habana Elegante quo por la premura del 
tiempo no pueden repartirse á domicilio las 
invitaciones de ios Srea. auacriptores, quie-
nea podrán enviar por ellaa á la Redacción, 
Teniente Rey, 102. 
Se advierte que Jas invitaciones son per-
aon^Kvnas ó intrasmisibles. 
' ^ M c — L o s hermanos Carranza, dueños 
de ^ k , Complaciente" y " L a Especial," ob-
sequ ia rán á las bellas concurrentes al baile 
con e legant ís imos carnets 6 programas. 
toprADO.—Una agudeza del doctor Le-
t á m e n d i : 
P r e g u n t á b a n l e un d ía por un conocido 
General propenso á dejarse llevar de su ge-
nio belicoso. 
y - £ s t á como s iempre—respondió el doc-
t o n — ¡ A caballo sobre sí mismo! 
^TIESTA RELIGIOSA.—La h a b r á el p r ó x i -
ma, domingo en K parroquia de Nuestra Se-
ñor1» del Pilar, en honor de la P u r í s i m a 
Cojicepoíón de Mar í a . So invi ta á los fieles 
y - concurran á la misma. 
« a r r i o f e , c é l o b r o 80tori 
nuevos cartuchos: los que se u»au actual-
mente encajan en el ánima de la nueva 
arma. 
Las treinta ametralladoras encargadas 
eé deatlnarán á laa fortificaclooeB de Cra-
covia y Przemy si. Cuando se hicieron las 
pruebas ea preaencia d-íl archiduque Gal-
Hermo y de gran t ú mero de oficiales del 
ejército pocos diaa b i e n N uetalt , cerca 
deViena, el Inventor Maxim demost ió la 
precialón de au arma disparando contra un 
enorme blsncn á 600 pasca de distancia y 
logrando dlbojar cUrameate f u ¡ ombrecon 
loi» adulero» prorlncldoa por loa nrovAc^l'es 
eu menos tíem JO do- quo batiiera sido ne 
cesarlo para escribirle. No fueron precisos 
más que cuatro segandoa p^ra d ia tñar las 
letras de que se cumpone la palabra Ma 
xim 
El Eúmero de proyectiles que dispara 
esta arma cada minuto ae eleva á 600. L i ? 
tropaa máa bravas yreeuelcas no podrían 
tomar una posición amenazada por esta 
arma formidable. Sólo necesita para au 
servicio tres hombree: b ie i manejada pue 
de detener á tres batallones. 
CBRVANTKS ENT TACÓN. —Para el domln 
go p róno io dispone la empresa del teatro 
de Cervantes uua atractiva y variada fan-
olón en nuestro gran collaeo Oportunamen-
te publlcaremoa el programa 
INVESTIDURA, —Hemoa recibido la si-
guiente Invitación que agradeoemoa mu-
cho: 
"Muy señor mío: Tengo el honor de ma-
nifestar á V. que el sábado próximo, á la 
una de la tarde, ha de tener lugar, en el 
Aula Magna de la Real Unlveraldad, la so-
lemne invastldara de Doctor eu Filosofía y 
Letras, del Licenciado D . Manuel Valdéa 
Rodríguez. 
Y, como padrino del graduando, tengo el 
ga^to de Invitar á V. para dicho acto. 
S:)y de V. con toda la cou^ideración S. S 
Q. B. S. U..—Evélio Rodrigues Lendian." 
DONATIVOS - U n a persona caritativa que 
ta p«808 bliletea para que «o -iTTiriuuyan en 
soooi ros de á cinco pesos entre laa diez cie-
gas y mu? necesitadas D* Frauclfca Soca 
rrás, Da Luiaa Vale 61, D* Angel* Z >quelra, 
Da Carmen Arango, Da María Hernández, 
D* Margarita de Soto, D* Joaefa Roblodo, 
D* Rita Ramos, D ! Juana B. Camero y Da 
Felicia López, MU gr.-íelas á la generosa 
persona donante eu nombre de laa favore-
cldaa. 
POLICÍA..—Anoche, á laa nueve y media, 
ae dló la aeñal de fuego correapondiente á 
ta ügrapac íóT n? 17 á cau«a de la alanm 
afintlnda por el b-'tno qne despedía i t 
hirn nea-ie ta máqnlna del g lmcasío dt 
Somaguera, que hizo cr^er á a'ganos tran 
.enntoe quo »<> había ^e3!arado fuego er 
licho eetabirclruieoto. Las bombas qa« 
legaron hasta la toma de agua máa próxi 
na al lugar de la aUron , ae retliaron acto 
lOOtUiuo S aun cuarte:ee. 
— Ayer pf r í a tarde fué remitido al ne 
.jroc mu* por el celador de Caaa B anca y 
dio virtud de orden de la autcrl iad com 
pétenle, el cadáver de D. And éa Carrode 
gnaa y FVjgneia, natural deCa iño (GAÜ-
d;») de 60 "ños de eda i , cu>o individuo 
falltctó w&péntlnamente en au domicilio, 
jade d é l a M a r l f a , h6 10, donde tenía ea 
t a b l e é do un CHU de su propb dad. 
— U t oar io, vecino de la calle de VUle 
^a», fué curado de p ú m ' r a Intención en la 
laa t de socorro del prim ir distrito, de cua-
tro heridas en el dedo ¡migar de la mano 
derectia iaa oualtís ie faerou cauaadaa por 
moi dudara» de perro 
—T ambién nn niño de tres afioo de edad, 
vec'no dei barrio de San Nloola*, fi-é mor-
dido por otro p«rro, causándole cuatro 
heridla en h» raejU'» Izquierda. 
--RÍ; laa «^nteiart de a estancia ' Gavi-
lán", baTio de, Príncipe, falleció repentl 
na o en ta en la tarde de ayer, un individuo 
blanco ^ue i ient fijado, resnlrA nombrar-
ce D Jo té Ltsatte natural de T<rael 
— Tamblóu ea la tarde de ayer fué en 
centrado HD la calle 7a en el Vedado y fren 
te á una bodega, ei cadáver de un Indlvl 
dúo b a ico que aegú 1 certificación facul-
tativ», talleció' ie m u r t a natural El ca 
dftver de eate lodíviduo no pti lo aer iden-
tificado y ae >tmitl^ al necruoomlo para 
hacerle la autopsia. 
—Eu ei b i r r i ' j d ) At irén fué detenido 
un Individno biaoco, por falu»» y agrealón 
á u n truardla robóle p t l . 
Detftuo'ón en el bu r lo de San Lázaro 
de on moreno conocido por E l Garpinte 
r ís ía , por amenat.n á oti'o aujuto do Igual 
üia;e 
—Un pardo oonoitdo por Mascapán, qne 
aeh'tilaba clniuiado por el jrjzg>»au de p r i -
me a tuataocia del dlatrlto de Guadalupe, 
faé tetenldo en la tnbñana de ayer por el 
celador del barrio de Sao NicolAs. 
—Por orden del jjz;,'ado de primera 
inst-ancla del dletrito de Gia ia lnpe ae 
practicó un regiatro en la f ibrloa de taba 
o a oonooi'l-» wot Flor del Tumbadero, ocu-
pándose 25 500 e Iqnetas pertenecientes á 
ia marca ElI*d>go. y de cuyns etiqueta» 
sa venia haoieudo ns > lo i» v,1-iamenté. El 
lueño de dicha fábrica faé detenido y 
pae-íto á dísp >8lciAn d e l * a u . o r l d a l com 
patente. 
Iglesia de San Isidro. 
El dia de jallo Be celebrará IR f Natividad del Smo 
Corpus Chrieti. y después de la misa la procesión, E : 
«ertnón está á cargo del Pbro D, Alfredo V.Caballero. 
8e suplícala a-htenc'a < dicho acto. 
Hrtb ̂ a junio 28 le 888 — E l PreBidente. 
«ufl. 1-28 
U m U \ M i FirsiM 
JOSE RODRIGUEZ 
S A S T R E 
O ' H E I L L Y 110 
Hice trajea de casimir, se responde á 
tela Inglesa siperior, á 24 poroa oro, de dri l 
auperlor, á 24 peaoa billetes. 
7122 P 27-8jn 
Galería Fotográfica 
A . Sendegvd 
63 O ' R e í l l y 63 
Buenos trabajos y raaterUlea de lo mejor. 
Sa regala meitia docena 'le Mignon á todo el qne se 
haga una docena de Imperiales qne solo vale D I E Z 
peso» billetes. 0 921 P 12-17jn 
C R O N I C A R E W O I O S A 
D I A 30 D E J U N I O . 
L a Conmemoración de san Pablo, apóstol, san Mar-
cial, obispo, y santa Em'llana, mártir. 
San Marcial, ô iupo y confeso'*.—El bienaventurado 
san Miróla1, tue hebréo de nación, y pariente del glo-
rioso proto-mártlr san Estebin, y uno de los setenta y 
dos discípulos del Salvador. Fae bautizado por san 
Pedro, quien le llevó á Roma, y después por particu-
lar reveíaoióa le envió á LPmonges para predicar la 
palabra de i>lo8, y conveitir aquella gente á nuestra 
santa fe. 
Sas sermones no solamente eran palabras, s'no tam-
bién obras, de tal suerte que iba á pió, desoalzí», ayu-
nando todoj los días á pan y agoa, y acompañuba su 
predioeción cou grandes mi'agros. 
Pue el primer obiíp > de la iglesia de Liuonges; y 
fae célebre su pontificado; porque sus trubslos apos-
tó Icos obraron la conversión da un gran eúmero da 
Idólatras, y á su celo se debió el establecimiento de 
machas igksias en aquella parte de las Gallas, Res-
plandeció en toda cías»* de virtudes, y fae esclarecido 
ea gran es milagros. Pinalment«, siendo de edad de 
cincaenta y nueve sños, y dt-spuós de h her gobernar-
do su obiepado por espacio de veinte y ocho, murió en 
p .z entre jus ovejas, defpuéi de haber pasado y su-
frido tnuch )s trabajos p.tr Jesucristo, el día 80 de j i -
nlo del aú« 40 de la Ascens'.óa, 
MUas Solemnes.—Kn la <.»t,edra! la da Tercia, á 
las y en las denfí!* itrlê M1. 1H« (i», costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Gircuíar al Santo Argel. 
Iglesia de Ntra. Sra del Pilar 
Hi domingo próximo 1? de j alio, k las nueve de la 
mañana, tftndri lugar una rolemn* fiesta dedicada á la 
Parídma Concepcóa de M¿ria Santísima, áexpensad 
da una Sfñora devota. i£l sermón lo pronunciará el 
Rvdo, Padre Cilong?, da laa Kscaelas Pías, 
Sa suplica á loa fieles asistan á tan piadoso actos, 
8116 3 29 
Parroquia de Guadalupe 
JuMleo Circular. 
E l domineo próximo termina en esta iglesia el san -
to Jabil«o Circular. 
A lat 8J da sa mañana comenzará la fiesta solemne 
á todii o'-qnesta y sermón. 
Por la tarde á las 8, después de las preces se hará 
la proces'óny reserva del Santísimo Sacramento.—A. 
M. G, 8 9í 4 28 
Iglesia de Jesús María y José, 
E l jneves 28 del presente, darán priucipio en esta 
parroqa'a los. jeroloíos de un sol«mno triduo qu9 los 
a^ooladoj del Aporto ado dé la Oración dedican al 
Sagrado fVazón de Jesús. Empezarán estos ejerci-
cios á la» 7 de 1* noche con sirraói, ointl'ros y expo-
sición de S D. M. y el domlego t? de julio será la 
fiesta y Ci<munlóu general, estando el sermón á cargo 
del R P. Bayona de la Oorop^Bí i de Jesús. 
A. M. D. G. 
79ÍM 4 27 
IGLESI4 Í ) E B E L E N 
P.ra term nar dignamente el mes de junio el Apos-
tolado de la Oraoióa ce'ebra en houoî del S Ccarón 
do Jesds lo» siirniotiteii cultos. 
Los di48 28, 29 y 3*» Ítabr4 nn Triduo preparatorio. 
A las 7 de la mañana exposició > de 8, O M. á la 
qae seguirá la meditación, á las 7* y á las 3 misa can-
tada con plátic > y b mdicióa del smo Sacramento. 
E l do ningo 1? de jallo, á las sirte de la mañana, 
será la Comonióu general reparadora: á les 8 misa so-
lemne á toda erqu<>Ktacon sermón que predicará el R, 
P Rector. Queda S D M expuecta todo el dia-
A las 12 mi»* rezada y el ejercicio de la hora «aula, 
y por la tarde á las fij los ejercicios de costumbre con 
sermón á carg'>.del K. P Salinero, cantándose solem 
nes completas á orquesta, terminando con la Bendi-
ción del ismo. Sacramento. 
A M. D. O. 
80*0 4 S7 
No hay cosa más cansada quo los tumoroillos y las 
úlceras. Es cosa dichosa que uno los pueda curar por 
medio del Jabón de Azufre do Glen, el qae parga el 
mal de su virus venenoso ó mala carne, y de eso modo 
remueve el único obstáculo de la cura, 
Puode estar jóven V. en diez minutos usando el 
Tinte de Pelo Instantáneo de HilL 8 
C E N T R O C A N A R I O . 
Si-cción de Recreo y Adorno. 
Convenientemnute aa'o Miad a por la Directiva, y de 
acuerdo con la Sección Lírico Dramática, e»ta Seo-
ciAn acón ó c^ltb -ar nna f mció i lírico dramática, en 
el Teatro-Circo- Jauó el '? de julio venidero, sirvién-
doles de entrada á ios st ñores sucios el recibo del 
oorri»-nt« mes. 
L> s palcos re hallan á la veita en ceta Secretaría, á 
$4 billete», de 7 a 9 de la no'he. 
Habana. 2« de jua o de 1888.—El Secretario. Da-
mingo Alvares 
JNota.—La» ruertas se abrí án á las 7, y la función 
empezará á la» 8 ^ 8162 2-30 







































































Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O IT. 21. 
8166 ^ la-SO ld-80 
—SÜMCION 
del Hidrocele sin vaciar el líqnido. 
Habiéndome escrito varios individuos de faera de la 
Heb ma tn la creecciada que podía librarles de su do-
lencia, mandándoles la receta para curar el Hidroce-
le; no permitiéndome mis ocupaciones contestar par-
ticularmente a cada uno, hago constar, que es indis-
pensable q.ie personalmente practique el reoouoci-
mlenta y apilque el método. 
Saplico a loi Sres, que se han dignado consultarme 
sobra el particular, quu admitan esta manifestación 
como respuesta á su carta resaeoti 'a. 
Habana 5*7 de junio de JMS.—Éamón Garganta. 
Cn 1)76 2-804 2 291 
MADRID, JUNIO 28. 







































Se pagan en San Rafael n. 1, 
frente á O1. Vallés. 
Mlfiruel Murledas. 
Ct. 22 1 80a 2-30d 
AIRES D'A MIM TERRA 
«BOOION DB BBOKEO T ADORNO, 
Seéretaria. 
Esta sección de acuerdo con la Junta Dlreotiva, ha 
organizado un» variada é importante fanoión que á 
benefiño de tos f «idos de dicha «ooWad, ttindrá lu-
g it ei día 19 del próximo mes de julio, on su esplén-
dido local de la calle de Neptuno y Galiano. 
Tomará parte en la fiesta la compañía del Hr. Kobt-
llot, qae pondrá en escena una preciosa sartuela de-
sempeñada por la aplaudida Sra. Oarmona y otros 
rtputadoa artistas. 
La* secciones de Dei lamamón y Filarmonía de 
este Instltnio, ameuizarán lafiasta desempeñando Im-
porUnte* pleros des s respectivos repertorios, 
Al final h.ibrá un ORAN HAILB, para «1 cual ha sido 
contratada la primera orquesta que dirige Claudio 
Martíiie» * L . M _í^^^* . . , 
Los billetes de entrada á la fundón pueden adqui-
rirse en la Secretaría de esta Sociedad al precio de $2 
lospersonale» y $1 lrts fsmiliares; quedando obligados 
lo* tran^euiítfts, a recetar, dentro del local las pres-
cripciones regimentarlas y las disposiciones rt« orden 
que para esta fiastateuRa acordadas la Junta DireoH-
Relojería y Joyería 
DB 
MIGUEL G. GONZALO, 
ÍÍO, O B I S P O 60, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
Se aoba de recibir un surtido de relojes de última 
novedad de oro, plata, nikel, acero, etc., etc. Relojes 
de plata de segundos Independiente»; también dn ni-
kel, de acero con calendarlo, de Roskopf, de Bas-
chimd y de ir Anidad de clases que serla difícil enume-
rar; y eu prendería do oro y plata lo más moderno que 
puede verse. 
Todo á precios baratísimos, pues lo que ae desea es 
vender, 
O B I S P O 60. 
8088 «-28 
Asociación de Dependientes del Oomerolo 
D E L A HABANA. 
Secretaria, 
De orden del Sr. Presidente, se convoca á los Sres, 
asociados para que asistan á la Junta general extraor-
dinaria que habrá de celebrarse en los salones de este 
Centro, á las 7̂  de la noche del domingo lí* do Jolio, 
con obj' to do tratar único y exclndivamonte del cierre 
de puertas do los Establecimientos en los días festivos. 
Se ruega á todos los señores asociados, se sirvan 
asistir á. este acto; debiendo hacerlo provistos del re-
cibo d«l mes de la fecha.—Habana, 23 de ]anio de 
lts88 —Kl Secretario, M. Panlagua. 
7901 7-24 
E l HAS SELECTO VIO DE MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los sofioros 
Jaureguitar, Garrido y C? " E l N9 4'." Dlrljlrse para 
pediács & estos señeros, Hiela 83, ó en la Loajt de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menéndoi. 
So Importa en medias r botellas entoras. up 
LOTEEl i 
I O S OBISPO 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA. 
* Dfí M A D R I D 
y de L O U I S I A N A , 
se pagan los premios en el acto deade el día del 
sorteo. 
Serán prontamente cumplimentados todos loa pe-
didos, 
l ú e OBISPO i o s 
Cn ft28 
entro Villegas y Bernaza, 
18-17,In 
I i O t e r i a 
L O S P R E M I O S , 
S A L U D N U M E R O 2 
LOÜISIANA—PAOA IOS PREKIIOS MANÜEl GUTIERREZ.—SAIUD 3.—HABANA 
e M a d r i d 
É A m m G U T I É R I ^ Z 
Vende billetes Manuel Gutiérrez, Salud 2.—Antiguo y principal expendedor 







































































M M l ORRO. 
A D M I N I S T R A D O R DE L O T E R I A S N? 4, 
D E Ia O L A S E , Gal iano N0 5 » . 
Dirección:—Correos, Manuel Orro. Ga-
liano 59, —Telégrafos, Or ro-Habana .—Teló-
fono 1108. —Suocroal, San Eernando 6t> 
Clenfaegop. 
Esta casa servirá con la mayor puntua-
lidad cuantas órdenes se le dirijan de bille-
tes de Loter ía . Servirá g rá t l s telegramas y 
Lista Ofl íial á cuantos lo soliciten. 
E n Gal iano 59 -8ncursa l San 
Fernando 66, Cienfnegro», a 
cargo de Miguel L a m a . 
)oí 
Entre los billetes vendidos por el A d m i -
nistrador de Loter ías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid , resultaron los siguientes n ú -
meros premiados en el sorteo celebrado el 
dia 28 de Junio de 1888. 





























































Sorteo siguiente por el sistema de 1RRA-
D l á C I Ó N para el 9 de Jallo, de 20,000 b l -
á 100 pesetas, divididos en dóoimoa á 10 pe-
setas premio mayor de 250,000 pesetas. 
C 3 30 
A N U N C I O S . 
P K O F E S I O W B S . 
Dres Fernández, Mazón y Lape. 
BspoclaHutas en «nfermedadot de nmje'-es 7 nlflo», 
jr orAnloas.—Conniva* v oprraoiones, Monto n. 6, d» 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 le la mafiana, poro seño-
ra» y nlfios 8 iW áfl-BOJn 
Arturo R o s a y Pasqual , 
ABOG \ D O . 
ular 67, altos, entre Üblípo • O'Rel-De 12 á 4 A 
11̂  817 15 30Jn 
Jo»^ JML" dn Jauregil iBai^ 
MKDICO-CIKUJANO. 
Consulta! de 12 á 2. Agnlar 101, entre Sol r Muralla. 
Cn959 26 26Jn 
ANUNOIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
TEACTIVO 
DISTRI6DCI0K DK MAS DE liN i l L L O I . 
1̂ 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Inoorporada eu 1868, ĵ or U Loglílalura para loi 
objetos de Bdnoaolon y Carid«d. 
Por nn inmemo roto popular, ra franquicia íorir | 
parte do la presente Constitución Am\ Kjtado. adop-
tada en dlolembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
•e celebran eemi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTBOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del aflo, y llenen lu-
gar en público, en la Academia de Música, on NueTa 
Orleana. 
Oer ti/leamos los abajo firmantes, fue bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toctos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del JEstado de Louisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrade», equidad y frueno / « 
y autorisamos á l a Empresa que haga uso de este 
eerlifleadoeon nuestras firmas en facsímile, tn to-
dos sus anuncio*. 
romlRArlAfl. 
Los que suscriben. Banqueros de Jfueva Orlcan/ 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
do* de la Lotería del JEstado de Lousiana qut tüt 
sean prchentados, 
K. ftl. W A L M S L K Y , F B 8 B LOUiSIAMA 
NATIONAL tíANK. 
P I E R R B L A N A Ü X , PRKS STATJS KAV, 
BANK. 
A. BALDW1N, PBBS. NKW ORLHANril N AV 
HANK. 
ÜARL K O H N, PBBS. UNION NAT'L. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música, NueTa Orleans, 
el m&rtea 10 de Julio de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes A $20 cada mío.—Medies 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2,— 
Tigésimos $1. 
LISTA DB LOS PKBMIOS-




1 P R E M I O D B . . . . 100.000 
1 P R E M I O D B . . . , 60.000 m 
1 P R E M I O D B . . . . 25.000 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000,.,. 
5 PREMIOS D B . . . . 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000.. 
100 P R E M I O S D E . . . . 500. . . . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 800 
500 PBEMIOS D E . . . . 200. . . . . . . I 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $600.. I 
100 premios de 11300 I 
100 premios de 9200 $ 20,000 
TERMINALES. 
999 premios de $100, son I »».ÍKXI 




























8134 Pietnlo*, a s o e n d e n t e s A . . . . . 9 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio! 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al qne easorlbe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y sefia* doberún euTlarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ba de servir 
para la respuesta. 
Los G I R O S POSTALÜG, Giros d« Expreso ó Ira 
letra» do cambio se enriarán en cobres oroiuailoo. » l 
dinero contante por el Expreso, siendo los jtjwtc» por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse & 
M, A. DAÜPHIN, 
New Orleans, La.» 
ó bien 6 M. A. DAÜPHIN. 
Washington, D . C. 
Las c a r t a s c e r t i f i c a d a s se dirigirás 
A L NBW O E L B A N S N A T I O N A L BANK, 
New Orleans, L a . , 
l> I l ' f1TTUOÍVS? f l I I , qne á presencia de los 8re« 
HlLit / U L í lx l í K i S I i Generales Beauregard y Kar-
hr se hacen los preparatlros y se oelébran todos los 
SorteoD, siendo esto garantía absoluta de honrade» y 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puedo saber qué números Tan á iftll-
premlados, 
RECUÉRDESE ^ fJvvt 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N O E V A OB-
L E AN 8, y qne los billetes están Armados por el presi-
dente de nna institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Jnsgados Snpromo» de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con la» imitaolones y «mpicMas antf-
nunaa. 
j a b ó n de m m 












25V03... . . . 
25904 
25905 2800 
25«06 80000 1 
25907 2300 ! 
25908 800 
25909 800 1 
i-Etei Ac Usarlo 
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l i a l i s ta oficial sa lva los errores . Se recomienda s u c o n f r o n t a c i ó n , 
A P A R A T O P A R A CELEBRAR LOS SORTEOS POR E L S I S T E M A D E I R R A D I A C I Ó N . 
E l siguiente sorteo se ha de celebrar por el sistema de I r rad iac ión el d ía 9 de ju l io , consta de 20,000 billetes, á 20 pesos, con 2.002 premios, siendo el mayor de 250,000. 
Precio, á 20 pesos el entero, y el décimo á 2 pesos. 
MANUEL GUTIERREZ-— SALUD NUMERO 3 . 
VENDE B I L L E T E S DE TODAS LAS LOTERIAS DE L A HABANA. 
L O ü P S I A F N A 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afeccimiep íf e ' 
p i e l , hermosea e í cu t i s , i m p i d e H, 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a groíctj 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s d isue lve l a caspa y es un . 
p reve tv t ivo c o n t r a ~ e í j c o n t a g i o . 
Este remedio txterno tan eficaz par» lac 
erupciones, llagas y cnales de la piel, no tw? 
solo haco desaparecer ^ 
I i A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da & la piel T R A N S P A R E N C I A Y SUAVI-
D A D A S O M B R O S A , y como quieta que ea n c 
bermoseador saludable, aventaba a cualqui»* 
cosmético. 
IÍOS médicos lo ponderan mi?**10' 
E l p róx imo sorteo, que se rá t a m b i é n extraordinario, se ce lebra rá el d ía 10 de ju l io , siendo el premio mayor de $300,000; el 2? de $100.000: el 3o de $50 000 v el 4o de $25 000-
Precio: $20 el entero; $10 el medio; $5 el cuarto, y $1 peso ol v igés imo. ' ' ^ v , v w v , w w ^ , w v . 
El dia 1G l l ega rá la l is ta oficial y se p a g a r á n en el acto sin descuento todos l«s premios, aproximaciones y terminales. 
Se reciben y s e r á n bien atendida ntieyfW ór^neg de toílas partos, para todoBlos sorteos del año , 
Ettintelnstaneopaya eljta^ift mrba de M I 
S9 "M, O R T U T E S V O S , Propietario,, 
m& ««&«a 
. V Se ^ K . 
v & * * * * * * * * . m - m m a m » 
m 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 eaqnina á Jaatlí (altos:) 
Correo: Apartado 600. 
7935 26-24Jn 
Mme. M a r i e P . L a j o n a n e , 
COMADRONA-rPAOULTATIVA. 
Cali© de Aguacate n ím? 68, entre Obispo y Obrapla. 
7891 4-24 
Dr. Justo Gr. Verdugo 
Médico-Cirujano de la facultad de París. 
Especialista en enfermedades y operaciones de las 
Tías urinarias en enfermedades de mujeres. Consulta 
de 11 & 1. Virtudes n. 2, B. 7847 28-23jn 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facultatiya. 
Ofrece sus servicioa Egido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 26-19 Jn . 
F E R R E R Y PICARIA 
A B O G A D O . 
^Bnfate: San Ignacio 24 (causón del Chorro), de 
Morada particular: Animas 32 (tan solo para casos 
muy urgentes.) 7703 12 2lJn 
DK. JOAQUIN SiGrARROA 
de la facultad de París. 
Consultas de 11 á 1. Aguila 171, altos. 
15-23jn 7881 
Diccionario tecnológico inglés-español, 
POB NBSTOK PONOB DE LEOM. 
Se vende en diez pesos bi'letes, en la calle de Mer-
caderea cúmero 14, litografía é Imprenta de Caballero 
8Í59 4-80 
Histoire de la Golonle ícancaise en Canadá 
8 tomos grandes $12 btes. Obispo 86, librería. E n esta 
casa hay muchos libros de venta y se dan muy bara-
tos. 8140 4-29 
SURCRICION A L E C T U R A 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por ol Dr. D . VIOBHTB LUIS FEBRBK, 
dirigido por les Dret. 
25. A . D i & s Albertinl 
7 D. S&riqine Porto. 
Be vacuna directamente de la terneia todos los días, 
de ana fi, des, en la calle do O B B A P I A Bl, y & domi-
cilio, y ce facilitan páatulas da vacuna i todas la* ho-
we*. fl WW 
T E S O H O 
BEL 
• Z a m C U J L T O M C V B & J V O . 
Recopilados los manuales que constituyen esta obra 
Í>or el Sr. D . Francisco Javier Balmaseda, contiene os siguientes cultivos: Café, Cacao, Tabaco, Oüña 
áe azúcar. Maíz, Pifias, Naranjos, Plátano, L a 
Vid,, Maguey, Algodón, Patata», Caucho, Arrots, 
Miraca, Hw-alyptus, Tagua, Cocotero, Abejas, Bos-
ques artificiales. Maní, (cacahuete) Cría de gallir-
nas, pavos y palomas. Cria de ganados, Veterina-
ria, Horticultura, Floricultura, Abonos, Alcoholes, 
Guarapo, Manual del maestro de azúcar, Fabrica-
ción de azúcar, etc., etc. Tres tomos en cuarto con 
1,082 páginas. Precio 
S5-30 centavos ore. 
Los pedidos á 
• l ia Propaganda I l i terar ia , 
ZULUETA 23 
C 956 8-24 
Teoría de la Teneduría de Libros 
por Partida Doble 
POR F. HERRERA 
Arreglada al programa de la asignatura, contenien-
do además la contabilidad en oro y en billetes, y los 
artículos del nuevo Código de Comercio. De venta en 
las iíorerías de Alorda O'fieüly S6, y de Kicoy Obispo 
núm. 86. 7819 8-23 
X)H. J-a.COBSE3Sr 
iico-Cirujano.—Consultas y operaciones de 11 
41.—Consulado 108, altos, esquina á Trocadero. 
7879 l5-23jn 
GR A N T B E N D E CANTINAS H A B A N A 107 entre Teniente-Rey y Muralla, se sirven á todos 
puntos coa mucha puntualidad, mucho aseo y mejor 
condimentación, á precios reducidísimos, arreglados 
á la situación: se necesitan repartidores de buenas re-
ferencias. 8125 4a-29 4i-29 
SE SOLICITA 
un muchacho de 16 á 18 aSos paira criado de mano, 
que sea aseado y formal y tenga buenos informes: de 
lo contrario que no se presente. San Rafael n. 93, de 
12 en adelante. 8123 4-29 
SE S O L I C I T A 
una costurera de modista que sepa coser bien á la má-
quina y á mano: si no entiende bien en el ramo que no 
se presente. Maloja número 10. 
8112 4-29 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de diez y ocho meses: 
se da buen sueldo y se prefiere que sea blanca. Nep-
tuno n. 2 A, al lado del Tio Vivo Informarán. 
8118 4-20 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un dependiente de hotel $10 B , 1 de res-
taurant $40 B , 1 orlado de mano, de corbata $35 B, 
1 cocinero y repostero $50 B y 4 criadas blancas y de 
color y 2 lavanderas, y referencias. Compostela 55. 
8135 4-29 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , Q U E S A B E su obligación, desea colocarse en casa particular 
ó de comercio: informes los que quieran. Oficios es-
quina á Santa Clara, bodega. 
8183 4-29 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para poca familia: ha de traer referen-
cias. Reina 120. 8'51 4-29 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color, que duerma en el acomodo, y 
otra para manejar un niño de dos aBos: que tengan 
quien las recomienden. Aguila 101, altos. 
8145 4-29 
ALMACEN DE PELETERIA EN GENERAL. 
O B I S P O 111, E S Q U I N A A V I L L E G A S . 
En este nuevo establecimiento hay calzado de todas clases, para niños, señoras y ea-
ballerof; todo lo m á s moderno que ha aceptado la caprichosa modaj todo fresco, bien tra-
bajado y de superior calidad. 
Nadie, ent iéndase; nadie puede aventajar á esta casa á vender lo mejor y m á s barato. 
Hay calzado á $3, 49 5, 6, 7 y l O . 
L a casa es una especialidad en ar t ículos de viaje; baúles , maletas, sacos, mantas, 
sillones, hules, alfombras, plumeros, etc., etc. 
E l favor que ya dispensa el público á esta casa es la mejor justificación de lo ex-
presado. 
JVOTJl—Vendemos los Napoleones de suela doble para niños á 2 pesos y botines 
Boulangeres ú l t ima moda á 5 y G pesos. 
OTRA—fea feaaa cuenta con un elegante salón de prueba para señoras . 
CnS6S 4-26a 4-27d 
SE S O L I C I T A 
una aprendiza para la corsetería de Ana Daloe, que 
sepa coser. Obispo 113, altos. 8128 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E DN H O M B R E D E M E -diana edad, bien sea de portero 5 en un estableci-
miento de farmacia en lea trabajos interiores del labo-
ratorio, per haber estado 8 anos en ella: darán razón 
Zalueta 71, Quinta Avenida; teniendo quien responda 
por su conducta 8138 4-29 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color que ten— 
f a buenas referencias. Lealtad 68, entre Concordia y Irtudes. 811? 4-29 
ÜNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R , D E mediana edad y con referencias ce Uoliclta San 
Miguel 57. 8186 4-29 
SE S O L I C I T A 
una bueníi criada de mano que no sea muy joven y que 
traiga baena recomendación. Consulado 49, de 12 á 5 
de la tarde informarán. 8149 8-29 
B E . TABOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . ' 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
iodos loa materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SÜ3 PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L I J Y 79 
entre Bernazs y Villegas. 
7745 7-22 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado su domicilio i la calle de la Reina 
ndoxero 125. Consultas, de doce á una. 
7194 29-9 Jn 
3Dr. Dávalos , 
San Ignacio n? 90.—Consulta de doce á dos, grátls 
(los pobres, en O-Reilly n? 88, (altos.) 
1 7118 29-8 J n 
es co ^ 
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J. RAFAEL BUENO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
22-SJn 
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Q B «ECf íSITA UNA C O C I N E R A B L A N C A 0 
k3de color para corta familia, que sea aseada y con 
buenos antecedentes. Campanario 8. 
8142 ^ 4-29 
Q K N E C E S l l ' A DNA C R I A D A D E MANÓ QUÉ 
kjduerma en el acomodo, para un matrimonio sin h'-
ce. Virtudes 120, entre Escobar y Gervasio., 
8141 4-29 
BARBEROS. 
Se solicita nn efioial para sábados y domingos, 6 un 
medio riisial para estable: Cienfaegos 2 informarán. 
8122 4 29 
ÜN A S I A T I C O D E S B A C O L O C A R S E D E C O -cinero en casa particular: tiene personas que abo-
nen por su conducta. San Nicolás esquina á Corrales 
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Honorarios para dientes artificiales son los que ca-
da cliente fije voluntariamente. Esto se refiere solo 
& sus clientes conocidos. Al público en general serán 
convencionales pero módicos. No es verdad que él 
cobra más que otros, ni que el más barato es el más 
económico.—Horas de 8 á 4. 
C 874 22-5jn 
DR. J . B. D E LANDETA. 
Ha trasladado su domicilio & la calle de la Salud 
a. 22. Consultas de 12 á 2. Lunes, miércoles y viemss. 
6921 28-6Jn 
DR. MANUEL DELFIN 
M E D I C O D E L A F A C U L T A D D E M A D R I D . 
Consultas de once á una. Mercaderes 19. 
Cu 838 28-SOM 
Dr. Grálvez Q-uillezn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
|Uas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
^provisionalmente tu gabinete de consultas á 
uno 58. 7589 12-17 
D r . F é l i x A , Campuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Inquisidor 44 
7630 28-16Jn 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANCOÜRT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Flladelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, Üene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
jpor med<" de espigas metálicas de su invención; trans-
~t y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
iltimo, practica todas las operaciones y cura 
Enfermedades de las encías y demás órganos de la 
â concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
"ete de la maOana & dnoo de la tarde. 
17-16Jn 
rjANO CALLISTA 
O. A N I C E T O , 
sido Pedicuro como especialista en este 
á svn olientes y al público en general 
otoñes siguientes: como callos, ejos de 
rperdiz, vñoros y conizls y todas las encla-
r que se presentan en los piés: operaciones en 
»calle da la Amargura 48, casi esquina á Haba-
Tambióa en la casa de baños que hay en la misma 
'oalíe y esquina. 
Horas en casa todo el día con excepción de dos ho-
ras para las personas que avisen á domicilio, son de 
dos á cuatro de la tarde.—Habana, 20 de junio de 
1888.—El cirujano quiropedista, Aniceto. 
7716 8-20 
DR. ESPADA. 
REINA N. 8 # 
B l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Bnfemadadet venéreo-sifilíticas j 
•'eo' Jones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 849 1-Tn 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A HEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 113, altos. Se tomarán medidas á 
domicilio. Cn 910 12-19Jn 
LA BILBAINA 
Establecimiento de Hopa, Sastrería 
y Camisería. 
E n este bien montado establecimiento encontrará 
el público nn excelente surtido en casimires, chaviots, 
alpaeas, merinos, driles, creas, cutrés, camisas, cami-
setas, m. medias y todo lo concerniente al ramo. 
L a sastrería y camisería están bajo la dirección de 
inteligentes cortadores que satisfarán el gusto más 
exigente. 




L A M P A R I L L A 17. Horas de consultada 11 á 1. Bs-
neaiiiMdad: Matria. vías arinsxias. laringe y sifiMtlou: 
H 860 l Jn 
Jorge Díaz Albertini 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
«VJrtmies. C «MU l - J n 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Consultas de 7 á 10 m a ñ a n a y de 3 A 5 tarde. 
PRADO N? 67. 
n JJ94 J9-9 Jn 
O I R U J A N O - D B l f V I S 7 A . 
Prado 79, A, entro Vir tudes^ Animas. Oonsulti 
v «-T>»<r»inion«« B 4 4 SJn 
m m m . 
M O N S I E Ü R A L F R E D BOISS1É 
Casi todos sus discípulos sostienen una conversa-
ción en francés.—El juicio de la prensa sobre sus 
obras de ensefianza se reparte gratis, Galiano 130 y 
Rióla 61. 8134 8-29 
F . H B R R E H A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por su método 
particular práctico y sencillo. También da clases de 
teneduría Q< 
n. 89. 
e libros, aritmética mercantil, etc. Acosta 
8081 15-28Jn 
JA S E Ñ O R A S E O F R E C E P A R A D A R cla-
ses de piano, francés y bordados por módico pre-
cio, y también toma disoípulas en su casa. Paula 85. 
«878 27-B.Tn 
^ ¡ e l e g i ó do 1? f 3? Ensefianza de primera clase. 
7?» número 108, Vedado 
DZBBOVOB; 
Ldo. D. Manuel Núfiez y Hiúñaz 
Se admiten pupilos, medio pupilo* y externos para 
los oinco aBos da 2? Ensefianza. 7P93 10-27 
ALEXANDRE AVELINÉ. 
Academia Mercantil y de idiomas 
F U N D A D A E N 1865.—LAMAS A N T I G U A . 
O B I S P O 86, altos de la librería. 
79*6 4-26 
I N T E R E S A N T E 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 bi-
lletes al mes: método rápido, claro y recreativo: infor-
marán Kfcobar 98. 7914 4 24 
Siendo loa c i g a r r o s d é l a R e a l F á b r i c a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gasto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda & los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos loa pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios v condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica También y en ignalea condiciones, hallarán 
los coneomldoree toda olai^ de picaduras de la citada 
fábrica anf como cigarros <la laa nonooidas marcas " L a 
BonrR.ieí " "T/3 TT l̂-iígíiíf*." 'E l Negro Bueno" y 
"F1 ? V í la 
í l -91 »W 
m i s . 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , S I N P R E T E N -siones, y que poeée algo de teneduría por partida 
doble, solicita colocación en casa de comercio 6 es-
critorio, bien en esta ciudad 6 para el campo. Infor-
mes, San Ignacio y Sol, almaréa de loza de Cafiizo y 
Portilla. 8158 4 80 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de niños, blanca 6 de color. Concor-
dia n. 28. 81*1 4-80 
SE SOLICITA 
un criado de msno inteligente, que tenga buenas re-
comendaciones. Concepción n. 4, Gnanabacoa. 
8160 4-80 
KHEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu-
lar ó establecimiento: calle de San Nicolás n. 108 dan 
razón. 8169 1-90 
U N D E P E N D I E N T E 
que sepa cortar juegos de camisa por los moldes que 
se le dén, se solicita uno en Obispo número 108. 
8154 4-80 
SE SOLICITA 
un joven de diez y seis á diez y siete años, para nn 
tren de la vade; que sepa leer. Luz número 64. 
8163 4-80 
DE s E A C O L O C A R S E UN J O V E N P B N I N S U -lar, con buenas referencias; bien de criado de 
mano ó de portero: tiene quien responda por sn con-
ducta. Amargara 47, bodega. 8172 4-80 
Se desea 
tomar ropa para lavar en la casa que se indica y se 
llevará limpia: calle de Someruelos n. 85 impondrán. 
8171 Í S 0 
57, C O M P O m i A 5 7 , Í T C ^ 
clones.—A 'as famiiiRf, hoteles y establecimientos en 
general se fat i'uonl ^ ' v i c i a l s s que necesiten. Se 
ünnintiza ol persoca co'o itdo por intervención de la 
casa. Toda perso.'..!. huí r (¡A T trabajadora que eíté 
sin colocación put de »< udir á Comp' ftela 57 
Sl>i8 4-30 SE S U L I U I T A 
un cocinero, también una manejadora. Camandsncia 
del Arsenal. 8165 4-80 
f T N P E N I N S U L A R D E B U E N A C O N D U C T A , 
U fiel y formal tiene quien responda por él, desea 
colocarse, bien sea de ordenanza de oficina, empresa 
ó escritorio, portero ó sereno particular: dan razón 
calle de la Habana número 184. 
8156 4 80 
IXTCtZiÉS V F R A N C É S . 
^EnWfianza fácil de \& pronunciación y la ortograe-
f i a dei lU^ma inglés por medio de trabajos que tengo 
necQoa sin «^piear pronunciación imitada. 
A d o m i c i l i e . - «cademia de s e ñ o r a s $4-25 . 
Academia fe$ - f r a i l e r o s $5-80* 
Alfredo CaniccAvk%.—Acesta 69. 
7^84 4-24 
H . Montesinos 
^clasesdel» y 2* enseñan*a & dotnioiUo: penalón 
^pondrán Amargura 71. colegio, 
s E S O L I C I T A N B U E N A S O F I C I A L A S de modista. 92. Compostela 92. 
Cn975 l a 28 8d-29 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una parda, de buena y abundante le-
che. Kn Jesús del Monte número 516. 
81C8 4-29 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de criada de mano ó manejar un 
nlfio: calle de Tenerife número 26. 
SUS 4-?9 
¡TVESEA C O L O U A R E E UN M O R E N O , E X C E -
IJF lente cochero, con a'guoos años de práctica y 
buenas reemendaciones de su conducta: sabe cumplir 
con su obligación: calle Nueva del Cristo n. 8, entre 
DE S E A COLÜCARSiíi UN B U E N C O C I N K -ro peninsular, aseado y de intachable conducta, 
ya sea para establecimiento ó casa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que respon-
dan por él: Ancha del Norte 132, bodega dan razón. 
8107 4-29 • 
SE S O L I C I T A 
un negrito de 12 & 14 años para criado de mano y que 
tenga quien reíponda por él. Habana 160. 
8166 4-29 
LOS H E R M A N O S C R I S P I N Y M A N U E L L A -ninaga desean saber el paradero de sus hermanas 
Juana y Altagracia qae al principio déla insurrección 
faeren vendidas por JD. Mariano Poy, de Batabanó 
para la Habana: pueden dejar aviso en Reg'a, San-
tuario 17: se suplica la reproducción en los demás pe-
riódicos. 8085 4-58 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N ISLEÑO de 20 años de edad, de criado de mano, portero ó 
camarero: tiene persona que garantice por él, y su 
madre desea colocarse do lavandera en su casa tenien-
do quien responda por su conducta. Príncipe 12, ba-
rrio de San Lázaro. 8059 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criada para manejadora y ayudar á los quehace-
res de la casa, que tenga recomendaciones. Galiano 
esquina á San Miguel, peletería informarán. 
806« 4-?8 
U n genera l cocinero 
desea colocarse. Recibe órdenes en Habana 1E9 
8072 4-58 
SE D E S E A C O L O C A R UNA M U L A T I C A O negrita para manejar un niño de cinco meses: in-
formarán Monserrate 79. 8070 4-28 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano y manejadora, sino tiene 
quien la recomiende que no se presente. Galiano 82, 
altos del café. 8076 4-28 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una ó dos casas de vecindad con buena garantía y 
contráto de dos ó más añas: dirigirse Perseverancia 9. 
8079 4-28 
Se sol ic i ta 
una criandera á leche entera, que traiga buenac refe-
rencias. Villegas 95. 8102 4-28 
COCINERO 
So solicita uno que sepa cocinar á la francesa, debe 
tener buenas referencias. Informarán San Igoauitp .t?.' 
8092 4-28 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O ana estancia como de una caballeiía con casa de 
vivienda de manipostería, cerca de esta capital por 
calzada. Más pormenores Espada 83, entre Neptuno 
y San Miguel. 8n96 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor, de 20 años de edad, para criada de mano en 
una casa particular, tiena quien responda por ella. 
Aguacate 158, entre Sol y Luz. 
8097 4-28 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O E X C E L E N T E será inútil para otro el presentarse, uno que haya 
aprendido su oficio en buen restaurant sería preferible 
Sueldo 50 pesos btes. Prado 115. 
8101 4 28 
SE SOLICITA 
en Sol 97 altos, entrada por Villegas, una criada de 
mano y manejadora y un cocinero blanco, ambos con 
buenas referencias sino que no se presenten. 
8099 4-28 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada desea colocarse de criandera á leche en-
tera, la que tiene abundante y sana: calle de San Pe-
dro n. 12 tiene quien reoponda por ella: dan razón á 
todas horas. 8080 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA CASA B U E -na una excelente cocinera peninsular, aseada y de 
toda confianza, teniendo buenos informes de las casas 
donde ha servido: Cilio de Teniente-Rey n. 36 infor-
mal^ 8065 4-2^ 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano oue sea listo é inteligente, y dos 
sirvientes —Casa de Salud Qaroini, 
8054 4-28 
g g i g g g g g g g g g g B C T g g s B a j g a g g ^ 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello eti oéibr jnmi i i vo y al mis-
Í mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P É R S I A D E L D R . G A N D U L , que no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s complótaniente inocente y fortalece el bulbo productor 
I delcaballo.—No es necesario ninguna propáraclón anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
j paracion de su género que tiene privilegio. 
j De venta en las Farniácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
! Agente úhloo, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
On 853 i - j n 
D E A L T O 
Una casita completamente independiente con bal 
cones á la brisa, coa sala, comedor, tres cuartos, coci-
na, etc. cen gas y agua, se da su el módico precio de 
cuatro centenes, pero que sea un matrimonio sin niños 
y tranquilo. Crespo 10 esquina á Ancha del Norte, in-
mediato á los baños de San Rafael. Ño se da el uso de 
la azotes. 8007 4-27 
E n e l C e r r o 
se alquila la casa n. 6 déla calle de Domfngaez, cons 
tn de gran portal, sala, comedor, cinco cuartos para 
familia, uno de criados, cocina, despensa y cuarto de 
baño. E n el n. 4 está la llave é impondrán. 
7S95 8-Í-7 
SE A L Q U I L A 
un hermoso cuarto con balcón á la calle: entresuelo 
de la casa calle de Cuba número 52. 
7948 4-26 
Se alquila la bonita y fresca casa calle de San Nico-lás n. 54, de alto y bajo, con balcón á la calle, siete 
cuartos, y el punto es entre Concordia y Virtudes. L a 
llave está en la bodega, y para su ajuste, Habana 49. ' 
7914 4-26 
A V I S O 
Se desea saber el paradero de D . Manuel Guerreiro 
para un asunt» de familia muy urgente, que por fe-
brero del 86 se encontraba en Pilotos, vega de Rome-
ro: pueden dbigirse á Trocadero 07, Habana: se su-
olica la reproducción en loa demás periódicos dé la 
Isla «018 4 27 
SE S O L I C I T A N : UN C O C I N E R O B L « N O O que viva en el acomodo: un muchacho de 12 á 14 
años, recien llegado de la Península, ó una criada de 
mano peninsular que entienda de cocina; para servir 
4 nn matrimonio solo: referencias. Vedado, caUa 7? 
ntímero 185. 8004 8-2» 
D o n F r a n c i s c o M. Soto 
solicita á D . Antonio Mendio. 
son 
Obispo número 108. 
4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A M A N E -jadora de color de mediana edad, 6 para servirá 
un matrimonio solo: es de moralidad y tiene personas 
que respondan de BXL conducta: calle del Prado n. 19 
darán razón. 7997 4-27 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S B A Co-locarse para ayudar á los quehaceres, repasar 
ropa y bordar; es aseada y de disposición. Industria 
número 101. 8047 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta: no tiene inconveniente en acompañar á una familia 
para viajar, pues no se marea y puede prestarles bue-
nos servicios: tiene las mejores referencias de las ca-
sas donde ha servido. Calle del Obispo n. 107 darán 
razón. 8015 4-27 
UNA J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O -cación de criada de mano para la limpieza de 
unas habitaciones: pueden dirigirse á la calle de San 
Isidro 41. 7994 4-27 
" D A R A UNA C O R T A F A M I L I A S E N E C E S I T A 
A u n a cocinera 6 cocinero banco ó de calor, que sea 
joven y tenga buenas referencias; en Tacóü 6 
8012 4r-27 
Se sol ic i ta 
una cocinera blanca: sueldo $26 btes. Informarán 
Mercaderes 28, accesoria, sastrería. 
8006 4-27 . 
SE SOLICITAN 
dos manejadoras blancas, una para aquí y la otra para 
el campo; que no estén enfermas y sepan cumplir con 
su obligación. Estrella 24. 8026 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E orla-da da mano ó sea manejadora: informarán Rióla 
núm. 55¿, frutería. 8085 4 27 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA I N T E L I G E N T E en todas clases de bordados en el colegio de Nues-
tra S-Ti ra de Regla. También se desea colocar una 
ooinera que duerma en la casa: impondrán calzada 
dt> J.H ÓS del Monto 233. 8025 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA J O V E N para manejadora de niños, ama de llave ó acom-
pañar una señora 6 señorita: es fina y cariñosa; de mo-
ralidad y buenas costumbres: tiene personas que res-
pondan por sn conducta: va lo mismo al campo que á 
la Habana: se prefiere en la Habana: está muy acos-
tumbrada á desempeñar estos cargos. San Rafael 133 
informarán á todas horas. 8038 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-no ó manejadora una joven de Canarias: darán ra-
zón en Tejadillo 59, de 6 & 9 de la mañana y de 11 & 2 
de la tarde. 8046 4-27 
DOS SEÑORAS, CON L A S M E J O R E S R E F E -rencias desean el cuidado de una casa en la H a -
bana durante tres ó cuatro meses. E n la misma se so-
licitan costuras finas y clases de piano y se alquila un 
cuarto alto con llavín á dos cuadras del Parque. San 
Miguel 32. 8023 4-27 
Se sol ic i ta 
una lavandera para corta familia, que sepa su obliga-
ción y duerma en el acomodo; con obHg ción de ava-
dar en slgunoi pequcñ.s qnehacerei de ia casa: infor-
mai-án Reina 6̂ , 8019 4-27 
C o c i n e r a 
de color, formal 6 con reífertyWiW? 89 !iec§0lta B ? -
APROVECHAR I A GANGA. 
9 4 , o - R E i u r s r 7 4 . 
A treinta y cinco pesos B . , á treinta y cinco pesos B . magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando1?—¿Oa duran poco!—¿Salen foos los peapuntes en vuestros vestidos!— 
iSon, en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm Rival Doméstica, resomendada por la Facultad Médica y la hi-
giene de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Sin£er reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Homey Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano- Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. E l que 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección. 
Yé, 0-REILLY 74, entre Aguacate y, Villegas, frente á la fotografía Garrido. 
a O U Z A L E Z y C a . 61359 15-27My 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O D E 36 años de edad, de cocinero y repostero. Cárdenas 
número 5 darán razón. 
7992 4-27 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E MA-ao y para el servicio de niños, de 
que traiga buenas referenci»s. 
do. Prado 45. 7999 
mediana edad y 
Sa le dará buen suel-
4-27 
SE S O L I C I T A UN E N C A R G A D O P A R * L A fábrica de vino de piña, ojén y champagne de R a -
món Remis y SuSrez, situada en Oficios 80, que se in-
terese con algo en la fábrica: de mSs pormenores in-
formarán en la misma. 8013 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de moralidad en una casa 
particular decente lo mismo que para criado de mano: 
puede dar los mejores informes de las casas donde ha 
servido: en la plaza del Vapor calle C del 2 al 4 D. 
Alej mdro Pérez impondrá. 8027 4-27 
II N L E A L T A D 137 S E i s O L I C I T A UN M U C H A -Jcho de 12 & 14 años blanco ó de color para criado 
de mano de una corta familia, sueldo $10 billetes y 
ropa limpia. 8039 4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa cocerá mano y á máquina, también cortar y 
entallar (de mediana edad), otra de igual edad para 
manejadora. Reina 91. 8021 4-27 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera: informarán San' Ignacio 50. 
7876 8-23 
CASA de HUESPEDES 
Egido 2 A, frente á Ursulinas. 
Este bien montado establecimiento, ofrece al públi-
co frescas y ventiladas habitaciones, con muebles 6 sin 
ellos, y con esmerada asistencia, para lo cual cuenta 
con buenos criados y entendidas criadas para el ser-
vicio de señoras. 
Así mismo cuenta con excelentes cocineros que de-
jarán satisfechos lo5 deseos de cuantos deseen comer 
en la casa. Precios módicos. 8147 7-29 
S E A l i Q U I L A N 
dos bonitas y frescas habitaciones con balcón á la ca-
lle de O'Rellly, salita de recibo, cocina y un cuarto de 
madera. Habana n. 65* informarán. 
7936 4-28 
Se alquila en módico precio la hermosa casa Maloja n. 79, con cinco cuartos espaciosos, hermoso patio 
y demás comodidades, la llave en frente y de su pre-
cio impondrán Neptuno n. 126 altos. 
7971 8-26 
60 , B e r n a z a 6 0 
se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas con 
vista á la calle y piso de marmol, toda asistencia, á 
§recios me lieos, en la misma se vende una máquina e escribir muy buena y muy barata. 
7970 4-26 
15 pesos oro 
se alquila la casa Desamparados 8, de alto y bajo, 
frente á los almacenes de San José, en el n. 10 está la 
llave. Neptuno 83 su dueño. 
7973 6-26 
La cómoda y espaciosa casa de la calzada de G a -liano n. 50 se encuentra desocupada, acabada de 
restaurarse completamente, y se arrienda en un precio 
módico, tratándose de su ajuste en la calle Ancha del 
Norte n. 12. 7979 4-26 
Se alquila la hermosa casa paseo de Tacón n. 209, acabada de fabricar, con sala, comedor, 5 cuartos 
seguidos, despensa, zaguán, caballeriza, cuarto de 
baño y de criado, patio y traspatio, altos, sala, come-
dor y dos cuartos, agua en toda la casa: precio 85 oro. 
7990 4-26 
SE A L Q U I L A N 
tres 6 cuatro habitaciones con balcón á la calle, juntas 
ó separadas, en casa de familia decente, con asisten-
cia, entrada á todas horas, se cambian referencias. 
Bernaza 71 esquina á Muralla. 7987 4-26 
A T E N C I O N 
Para un matrimonio sin h\jos ó para una señora so-
la, se alquila una habitación con muebles en $20 btes., 
ó sin ellos, en casa de familia decente. Cristo n. 19. 
7081 4-26 
SE A L Q U I L A 
la fresca casa Refugio 2; es de alto y b^jo, muy cerca 
do la Audiencia: en la calzada del Monte 5 darán ra-




Se vende en proporción una duquesa con dos caba-
llos. Morro n. 5, se punle ver de 10 á 4: preguntar 
por e. prilero. 8"17 6-27 
Se venden ó cambian por otros carruajes 
Uo via-a-vis de un fuelle casi ntievo. 
Una dtlqúSsa nneVa, de última moda. 
Dos duqueías de medio uso en buen estado, 
ün faetón Príncipe Alberto remontado. 
UQ coupé de dos asientos y otro de 4 asientos. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un milord remontado, 
ü n tílbury propio para el campo, ancho y fuerte. 
S A L U D N U M E R O 17. á todas horas. 
m m m í 
CrARTO-A. 
A doce onzas ero cada una se venden dos romaiift 
plataforma Ho a para pesar de 10 á í?0 toneladas, i j p " 
han sido usadas y están en perfecto estado: en Ange 
les 50 informarán á todas horas. 
8124 a » 
8688 B £7 
UN E L E G A N T E V I S - A - V I S , L A N D O , D E dos fuelles, de los más modernos, pequeño, cómo-
do y ligero, en buen estado, con sus arreos para un 
caballo, todo lo necesario para la limpieza y ropa de 
cochero. San Isidro 37 puede verse é impondrán. 
8032 6 2T 
PO R A U S E N T A R S E SU DUEJEÍO S E V E N D E un bonito faetón de construcción moderna, el cual 
solo ha rodado cuatro veces, puede verse en Zarazcza 
n. 14 Cerro. 7966 8-26 
UN M I L O R D C A S I N U E V O Y UNA D U Q U E -sa jardinera retocada de nuevo, un tronco de hevi-
llage dorado y un escaparate.de arreos, sé vende ba-
rato, Aguila 119, entre San Rafael y San José 
7730 10-21 
SE V E N D E 
un magníñoo piano de mesa, hinv barato: calle de Ro-
may número 3. 8167 4-30 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E M O L E caña, inglesa Ross, de 5} á 6 piés de trapiche y ce 
piezas de repuesto, y 4 centrífugas colgantes ameri 
canas modernas. lionte C3, de 8 á 11 y de 4 á $r. fP*r 
80B2 4-28. j 1! 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONAXRS DB HIEBJRO FOBJADO MEJORADUB 
D E R O O T 
Kn venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. • jfí i 
Cuba 63. apartado 346.—Sabana.. 
C 966 26-27Jn 
icot 
A los i m p r e s o í r e é . 
E n $650 oro se vende una máquina ó prensa de im-
primir sistema Taylor, con trasmisiones, poleas y vo-
ladora: en O'Eeilly 87 librería L a Publicidad. 
7932 4-21 
BA N Q U E R O S D E SI MISMOS — C A J A S D E hierro muy buenas, bonitas, baratas y muy fuertes, 
á prueba de fuego, con tres llaves distintas, propias 
para Ayuntamientos y regimientos'desde tres doblones 
hasta 12 onzas oro Venduta, Obrapía frente al n. 6. 
8152 4a-S0 4d-33 
D E V E N T A 
Una mesa corredera de nogal.—Seis sillas de nogal. 
Dos sillones de caoba.—Un cuadro paisaje.—Un es-
caparate para una virgen.—42, Empedrado 42. 
8129 4-29 
S: un armatoste y mostrador y dos sobeiteras para ha-
cer helado: también palomas finísimas y ordinarias: 
calle del Trocadero accaeoria, entre Galiano y Blanco 
dan razón. 8105 4-29 
l _ bastante usado á propósito para aprender, se pue-
de ver é informarán de todo Escobar 128. 
8078 4-58 
MA G N I F I C O P I A N O P L E Y E L U N AÑO D E uso, cubierto con plancha metálica para evitar el comején y cucaracha, y construido con maderas ad 
hoc para estos climas; se vende por marchar la fami-
lia á Europa en la ínfima cantidad de 18 onzaa, costó 
30. Habana 147. 8071 4-28 
VENDEMOS 
SE S U B A R R I E N D A 
la antigua fábrica de cigarros y picadura L a Madrile-
ña, con su marca y toda clase de enseres y maqui-
naria para el trabajo. Sol 9, altos, informarán. 
7841 la-22 5d-23 
Se alquila un elegante alto fresco con halcón & la calle prooio para matrimonio ú hombres solos: ca-
, lie de San Rafael 3f | entre Aguila y Galiano: infor-
marán en E l Artesano, sastrería y camisería. 
7839 6-22 
Ganga—Se alquila eu $30 btes. una casa espaciosa, muy fresca, con sala, 4 cuartos, los dos primeros 
muy grandes y con corredor frente á ellos, portada in-
dependiente, gran patio con varios árboles frutales, 
abundante agua: la llave está Espada n. 30, entre San 
J o s é y Zinja. y al doblar está la casa: otros pormeno- "C n̂ una casa decente ee alquilan habitaciones altas 
res Villegas 58 8170 4-30 J2iá ana cuadra de la Real Audiencia, para hombres 
ó matrimonios sin hijos. 
SE A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 6, frente á la puerta de los A l -
macenes de San José, propia para un establecimiento: 
informarán Paula n. 1. 7880 8-23 
. M A E S T R O C O R T A D O R D E S A S T R E , 
llegado del extrarjaro, desea colocarse, bien en 
la población ó en el interior de la isla. Aguiar 74 darán 
razón. 7821 8-22 
ü n e i 
SE SOLICITA 
para el campo una criandera blanca, á leche entera 
y de una á tres meses. Informarán Oficios 13. 
77i« 8_2i 
S O L I C I T A E M P L E A R 
algunas horas de trabajo un joven como cobrador ó 
auxiliar de escritorio de alguna persona decente; di-
rigirse para informes por correo á Francisco V. Ale-
many, Bernaza, 33, Habana. 7732 8-21 
COCINERA 
Se solicita una de color que sea firmal y sirva á la 
mesa para tres personas, y que tenga buenas referen-
cias. Industria 48 entre Colón y Trocadero. 
7978 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -ninsular, en casa particular ó establecimiento, comprometiéndoeeálos quehaceres de la casa, aunque 
sea larga familia, no quedándose en la casa por la no-
che: pueden pasar á todas horas por la calle de Mon-
serrate n. 3. 7963 4-26 
\ J sea 
A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
 colocarse en casa particular ó establecimiento: 
es aseado y no tiene inconveniente en ir de temporada 
á cualquier punto de la Isla. Acosta 66 informan. 
7957 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D B C O -lor de manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa, y un joven de color de orlado de mano, acoc-
hambrado á este servicio: ti*&«n quien los recomiende. 
ApOdSCH u. Sttai&ia raa^n. Vsmo I-SO 
EN E L P A S E O D E T A C O N 185 S E S O L I C I T A un aprendiz de barbería, que esté adelantado 
cando sueldo. 7975 4-5 
E m p e d r a d o 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy venti-
ladas, amuebladas y con asistencia. 
8i73 4-80 
En Manrique 125 entre Salud y Reina 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas cuyos precios son desde 11 á 25 pesos mensua-
les: además se alquila un espléndido zaguán con dos 
hermosas caballerizas y una espaciosa cocina con nue-
ve hornillas y un horno: entrada desde 4 de la man i -
na ^ 11 de la noche. 8164 1-30 
En lajoasa Cillede los Condes de Caea-Moré núme ro 85 se alquilan dos frescas habitaciones con bal-
cón corrido á la calle de las Virtudes; también se al-
quilan los bajos, propios para eetablecimiento: en el 
n. 87 de la referida callo da razón el portero. E n la 
mitma »e vende un coupé en cuatro onzas oro. 
8126 4-29 
O-ALIAN O 57 . 
Esta bien situada casa se alquila muy barata para 
eetablecimiento. E l dueño. Mercaderes n. 23. choco 
lateiía. 8121 4-29 
GA N G A . — A corta distancia de esta capital ee arriendan juntas ó separadas, seis caballerías de 
tierra buena, de labor, aguada abundante, pastos y 
frutales —Para más detalles, dirigirse á D. Rafael 
Martíaez, Ancha del Norte número 96. 
8103 8-29 
EN MODICO PRECIO 
se alquila la hermosa y ventilada casa de alto, Drsgo-
nes «4, esquina á Galiano, con balcón corrido á las 
dos citadas calles: tiene agua, gas y todas las comodi-
dades necesarias.para una familia: la llave en los ba-
jos de la misma, tienda de ropas E l Oriente, ó infor-
marán^^iy un «Jn«t»» San Pedro 2!>. nlaza fyt Jí|'*̂ ' 
SE S O L I C I T A 
una cocinera peniasular, que sepa bien su obligación, 
duerma en el acomodo y tenga quien responda de su 
moralidod. Sol 72. altos. 7974 4 28 
SE NECESITA 
un criado de mano para un matrimonio, que tenga 
buenas referencias. Virtudes 107, altos. 
7959 4-26 
Oro y p la ta 
So compra oro y pista procedente de prendas usa-
das ó deterioradas pagándolo á los precios más altos. 
Obispo fiO, Joyeríi da Miguel C. Gonzalo. 
806 1 4-28 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas. Librería L a Universidad O'-
Rellly 61, entre Aguacate y Viiltgis. 
8029 4-27 
O J O . 
Se pagan mejor que nadie toda clase de muebles fi-
nos y ordinarios, en todas cantidades, prefiriéndolos 
en graades partídas, de familias que se ausenten. Nep-
tunn 41. 7983 8 2-? 
Oro y plata vieja y alhajas antignas. 
Se compran, pagándolas por todo su valor. Nep-
tuno 41. 7982 8-26 
O J O 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
ion brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
7585 26-17Jn 
S E C O M P R A N I i I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
7548 10-17 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibllotecss pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud n? 23, librería. 
7031 20-6 
ORO Y PLATA VIBJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
T E N I E H T E - E E Y 13, áLTOS. 
5757 52-9BIy 
IMS. 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A C A L Z A D A D E L Mor te cerca de la calle de los Angeles un arete an-
• igno de oro y topacio: se gratificará al que lo presen-
te e la calle del Aguila número 116 A. 
8163 4 30 
P É R D I D A 
Se suplica á la persona que haya encontrado una 
cartera el dia 27, conteniendo 2 cédula» personales y 
una licencia de portar arma, algunos apunte» y ade-
más una ñifoiimu suma de billetsp de banco, la devo-
lución de los papeles y documentos renunciando al 
dinero y cartera, donde se gratificará con cuatro pesos 
de billetes: su dueño Mercado de Tacór. n. 6, cafó Los 
4 Hermanos. 8115 la-28 3d-29 
ALTOS 
Se alquilan unos muy hermosos, de tres habitacio-
nes, cocina y agua, en la calle del Airuaoate 116. entre 
Muralla y Teniente- Rey. 8130 4-29 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañeiías para gas en todas las habitaciones, ó 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella áun par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niños: se admiten también proposiciones para la 
venta de todos los muebles: pueden verse todos los 
dias de 11 á 4 precisamente. 8150 10-29 
Se a lqui lan 
las casas Jesás Peregrino 61 y 65, de manipostería y 
azotea y á dos cuadras del Paseo de Carlos I I I , en 30 
pesos btes. cada una. Virtudes 35 informarán. 
8139 8-29 
Se alquilan muy baratos los hermosos altos de la ca-lle de Riela n. 24, propios para una familia; tienen 
sala, 4 cuartos, comedor, una gran cocina, »gua de 
Vei'to y todas las demás comodidades necesarias: en 
la misma informarán á todas hoias. 
80̂ 2 4 28 
SE A L Q U I L A N 
en la calle Ancha del Norte esquina á Campanario, 
n. 155, los altos más elegantes y más cómodos de toda 
la calzada de San Lázaro: informarán en los bajos, 
80 0 8 28 
13 O ' R E I L L Y 13 
Se alquilan habitaciones altas al primer piso, un 
gran cuarto con cocina y á la azotea 2 cuartos. 
8075 4-28 
SE A L Q U I L A 
una gran casa en la calzada de la Reina n. 118; dan 
razón en M^ro^deres 2, escr.torio de H . B Hamel y 
C? 8088 4 28 
Se alquílala hermosa y fresca casa San Rafael 74, con tres ventanas, sala, zaguán, hermoso comedor, 
ocho cuartos muy hermosos, seis bajos y dos altos con 
piso de marmol y mosaicos, baños, dos inodoro», uno 
en los altos y otro en los bajos, once llaves de agua, 
gas en teda la casa: informarán Salud 16 ó.Te i'u del 
Monto 417. 8068 4-28 
Se alquila una hermosa casa-quinta, conetmida á la americana, en la calle de Alejandro Ramírez nú-
mero 2: informarán Mercaderes 2, escritorio de H a -
mel. 8087 4-28 
E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA SAN N I -
colás 42, con cuatro cuartos bajos y un salón alto, 
baño, espaciosa cocina, gas y agua, tod* de azotea. 
Trocadero 117 informarán, la llave al lado. 
8093 4-28 
SE A L Q U I L á 
un hermoso almacén capaz para 2,000 'ercios do ta-
baco, en casa de alto é independie» te y coa patio para 
forrar todos los que se quieran y se d& barato Gerva-
sio U i y en el 146 informarán 8077 8 28 
E s e alquilan dos habitaciones bajas interioren, pro-
pias para matrimonio sin niños ó señoras solas, con 
buenas referencias; de más condiciones en In misma 
impondrán. 8082 8 28 
S E A L Q U I L A N 
en Paula n, 102, dos salones hitos eu módico precio, 
fres os y ventilados, con toda comodidad, propios 
para hombres solos ó matrimonios sin hijos: en la 
. por módico precio y entrada 
independiente. E n Prado n. 13 informarán. 
7741 8-21 
SE A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la p'ara de San Juan de 
Dios. 7730 8 21 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y segun-
do, con agua corriente, inodoro, cocheras, caballeri-
zas, etp., etc Informará el Ldo. Ponts, Aguiar nú-
mero 17, (entresuelos), de doce á cuatro. 
7404 16-14 Jn 
A rrendamiento.—Se da en renta una finca de seis 
ÜLcaballerías, situada en Melena del Sur, inmediata 
al paradero del ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, pozo, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales. I n -
forman en la Habana, calle de Galiano número 79. 
7885 16-13 Jn 
de Fincas y Establecimientos. 
E V E N D E UNA L E C H E R I A Y C A N T I N A 
con nn surtido de bodega, propio para uno que se-
pa atenderlo; tiene á su alrededor cinco solares con 
mucha vecindad: la dueña lo vende por no poderlo 
atender. Impondrán en la misma, San Miguel n. 230. 
8119 4-29 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffle y otras clases, 
L sillones muy elegantes, ámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 
Amat y la Guardia* 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clase». 
Cuba 63, apartado 346.—Habana. 
C 965 2S 27Jn 
DB Droperla y Perfliena. 
DOLORES 




ES C A P A R A T E S C A O B A , A 45 Y $50; CANAS-tilleros, á 30, 40 y $65; aparadores, á 25 y $30; j a -
rreros caoba con piedra, á 17, 20 y $25; camas came-
ras, á 35 y $45; juegos de sala, á 100, 125 y $150; dos 
bufetes grandes, á $15; uno idem chico, $12; varios 
bastidores alambre cameros, á $6; sillones de Viena, 
á 20, 25 y $30 par; confidentes, mesas de centro y con-
solas, lavabos, tocadores y espejos, bailaderas de zinc, 
todo de relance y en billetes. Compostela n. 124, en-
tre Jesús María y Merced. Se algalian unos sitos con 
sgua y servicio independiente: ¡e cierran á las diez y 
media. 805» 4-S8 
OJO. 
Se venden varios mueles. Manrique núm,^41-
8091 4-28 
OR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SU Vi5N~ 
den los muebl*» siguientes: una araña de cnstal 
de tres luces en billetes: cuatro sillas y un silion-
cito alto de niW, en $14 billetes; un aparador, en $30 
billetes- un* camita nueva, en $30 billetes; una car-
peta, en $10. Empedrado número 27. 
r 8002 4-27 
V E N T A 
demedia vajilla de porcelana y también se venden 
rarios muebles que están cn el alto que se alquila 
en O'Reüly 96. Cn 968 4-27 
U H A B A N A 
MUEBLERIA, S O L 93 , 
próximo á Vi l legas 
No olvide el público esta cafa cuyas ventajas inne-
gables para sus favorecí dores, donde hay constante-
mente un surtido de muebles al alcance de todas las 
fortunas- Se compran todos los muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios conforme 
tenemos acreditado. f048 4-27 
POR NO N E C S 1 T A R 8 E S E V E N D E UN P I A -no de poco uso y un caballo maestro de carruaje. 
Calle de la Reina número 71 
8045 4-27 
SE V E N D E N U N O R G A N O G A V I O L I C O N ocho piezas del pais en $100, otro para enseñar pá-
jaros $8; nn tocador Luis X V $25; un silforama con 
100 vistas $300; todo B . B . E . Concordia 96, altos, de 
8 á 1. 7938 4-26 
SE V E N D E UN C A P E , C O N G R A N D E S V E N -tajas para el comprador, en el punto más céntrico 
de esta capital, ppr^fo poderlo atender su_due£.<~- D a -
venci'ón'de'ccrredores. " " 10-29 
B V E N D E UNA H E R M O S A C A S A D B D O S 
ventanas, zaguán, portal, ocho cuarros de mani-
postería, moderna, en el Vedado á dos cuadras de 'os 
baños muy barata y se toman $7,000 oro al 1 i poi 100 
sobre un potrero qae costó 50.000 oro libre de grava-
men. Prado 21, 8137 4 29 
N E L C A L A B A Z A R Y A P R E C I O D E G A N -
ga se vende la casa Meirelei námero 5: en la mis-
ma impondrán. 8110 15 29jn 
SE V E N D E 
ó se alquila la casa calle de la Gloria 117, de 5 cuartos 
patio y trasoatio. E n la calle de San Isidro 51, de 8 á 
10 y de 5 á 7 dan razón y Obrapía 68. 
8104 4-29 
POR R E T I R A R S E S U D U E Ñ O . E N $3,500, S E venden dos elegantes casas eu Puentes Grande 
que costaron $20,f03 También una gran casa en Je-
sús del Monte como para fábrica de tabacos. Monte 
n. 83 de 8 á 11 y de 4 á 9. 8083 4-S8 
za del vapor 2 casas 8̂  frente cada una de ellas 
por 45 de fondo, laa 2 $14,000 se venden separadas, 
otra 8.000; 2, 20,000; sa venden 24 casas cindadelas, 
46 casas esquina con establecimiento desde 2,000 á 
30,000; 40 casas de 1 ventana de 1,000 á 9,000; 24 ca-
cas de zaguán y dos ventanas; 18 casas de zaguán y 2 
ventanas de alto y bajo: tres ingenios con sus máquinas 
hay potreros de todos tamaños: casas están en los 
puntos siguientes: barrios. Colon, Guadalupe, Mon-
serrate, San Leopoldo, Cerro, Jesús del Monte, Mer-
ced, Angel, Pilar, Muralla. Obispo, Reina, Prado, 
Dragones. Salud, Galiano, San Miguel, Neptuno y en 
todas las trasversales á estas, darán razón calle del 
Aguila 205, bajos, entre Estrella y Reina de 7 á 2. 
803« 4- 27 
E n $ 3 , 3 0 0 B f B 
se vende la casa calle de la Gloria n. 176, compuesta 
de sala, saleta, 2 cuartos, toda de szotea de manipos-
tería. Informarán Lealtad 21 á todas horas. 
K028 4 27 
Se vende 
en $5,000 una casa Empedrado con seis habitsciones 
y agua, produce $50 oro; en «6,000 una id. Amistad; 
en $7,000 una id. Neptuno; en $16,000 una id Mura-
lla; en $7,000 una id, O'Reilly; en $15,000 una id. de 
alto Reina. Perseverancia 48 informarán. 
«014 4 27 
Se ven^4 
de portü . 
fabricara* u 
L Z A D A D E L M O N T E 
\ casa con 7 varas, 50 varas de fondo, 
¡-aleta, 3 cuartos, terreno donde puede 
. i hispo 30, Centro de Negocios. 
4-27 
dos casas c 
cer una mí . 
rredores. 
^e venden 
huen punto juntas ó separadas ó ha-
Aguacate 56. No intervienen co-
6973 27-5jn 
' t i l Vi 
SE V E N D 8 l 'N C A B A L L O C R I O L L O G A -llao de 7 cnaTtak é itimeiorabies condiciones: puede 
verse en ti f'uártí'l de la Fiie;za y tratar de su ajuste 
con el capit >  Pe úl de 7 á 1? en la Capitanía Gene-
ral, y de e(n h -r;* on ade'an-e en el Hotel Militar. 
S ^ l 4-Í8 
misma informan. 8056 4-28 
EN E L V E D A D O , y frente al Salón Trotoha, se a'qutlan dos grandes salones de esquina, propios 
para establecimiento de cualquier giro, así como tam-
bién para una corta familia para la temporada ó por 
año. En dicha casa informarán. 
8036 8-27 
Se alquilan en módico precio espaciosas habitaciones altas y bajas y una y frescas hermosa cocina 
con su gran horno, agua "de Vento y demás servicio 
á tres cuadras de parques y teatros. Lamparilla 68 
informarán. 8022 6-27 
PE R D I D A . E L D I A 2 7 j M f t A C T U A L S E ext avió una cartera de btflSIllooon la cédula per-
BOÍI o D Ramón Cabaleiro, natural de la provincia 
de Pontevedra: se suplica á la persona que la hubiese 
hallado la devuelva a su dueño Ancha del Norte nú-
mero 199. 8098 4-28 
OR L A C A L L E D B SAN M I G U E L , D B L Ú -
cena hasta Galiano, se ha extraviado un sable de 
Sargento: la persona que lo entregue en el último 
punto, café, será gratificado. 
'8065 4-2g 
P E R D I D A 
E l 25 del corriente desde la calle de Manrique 185 & 
las oficinas del Banco Español, se extravió el testimo-
nio del título de la cuarta parte de 1̂  propiedad de la 
casa Inquisidor 29, á fave* • D. Martín Costa, la 
persona que lo haya hallar: , ro de su amabilidad 
se sirva remitirlo en la ext s< a casa de Manrique 6 
en la calle de la Obrapía D ', CiPeá más de agradecér-
sele será gratificado, y tar Mén . viso al público para 
que no sea engañado en c<.t>u «w ̂ ue se tratase de ha-
cer un mal uso del expresado documento.—Martín 
Costa. 8011 4-27 
SE H A P E R D I D O UN P E R R I T O C O L O R cho-colate, con las páticas blancas y el pecho blanco, 
lanudo, y entiende por Vichín: se gratificará genero-
samente al que lo presente en la calzada de Galiano 
n. 9*, café E ' Glo^o. 7960 4- 26 
EL DOMIINGO 24 JLÍEÍJ C O R R I E N T E SE HA Jextraviado la cédula pcrjonal de D. José Cordal 
Fernández, njjtoralde la provincia de Lugo: se supli-
ca á la parsoKK que la hubiese hallado la devuelva en 
la calle de ¿4>nsulaU9 09; donde ftdeDtáj} (le agrado-
C A R M E L O . 
Se alquila una casa calle 11, entre 14 y 20, número 
25. Impondrán en el número 97. 
8086 4-28 
Se alquila muy barata la oasa Bevillagigedo 15, con tres cuartos, hermosa saleta, espaciosa cocina, rea-
ta, azotea y agua en abundancia, á cuadra y media del 
Campo de Marte. Informarán Revillagigedo n. 5. 
8057 4 28 
SE ALQUILAN 
los altos de O'Reilly n. 42, para escritorios ú hombres 
solos, juntos ó separados. 
8010 10-27 
VEDADO 
Sa alquila la hermosa oasa, capaz para dos familias, 
calle 5? n. 23, esquina G: en la misma informarán. 
8043 4-27 
En Guanabacoa, se alquila por J $30 oro la hermosa y cómoda casa calle de los Corrales 80, esquina á 
Jesús Nazareno, de portal, 8 cuartos, suelos de mar-
mol, pozo de agua potable, patio, traspatio, cochera y 
caballeriza, á 4 cuadras del paradero del ferrocarril: 
en la misma calie n. 11 impondrán. 
80t2 8 27 
En 35 peso» bilieies se alquilan los hermosos altos calle de Crespo y Bernal 15. con llave de agua y (lemás comodidades par» una corta lamilla, en la mis -
ma bodeira informarán. 8024 4 27 
Cíe alquila la cómoda y espaciosa c»sa de alio situada 
O e n la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: eu la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8010 16 £7 
Se a lqu i lan 
dos entresuelos con tres departamentos y una habita-
cióa alta. Ofiíioí 74 informarán. 
i - s í 
B A R A T O 
Desheimoioe caballos da tiro, un flamante dokar 
francés y nn arreo de TÍ JO. T^niente-Rej 25 
8067 6-58 
M U Y 1) R ATO 
sa vende nu caballo cric! 
rán Estn-lu de 10 « 
8069 
péis cuartas: infórma-
le las 3 en adelante. 
4-28 
un caballo americano. Am 
8090 
SE V E NDE 
gara 79. 
IMPORTANTE. 
v i c T r f i i - l i t ^ ^ 8 r ^ t ^ 
Escobar , se ha trasladado á la casa n. 158 de la p r c i r a 
calle de Neptune.—Habana, 23 de junio de 188« — J . 
B L A N C O . 79Sg 8-26 
BOTICA SANTA ANA. m A T > T > TT* A 0 Pedid los papelillo! t ó -. i ^ l A ; J A f i J i X X i o nicos y digestivos que 
se venden en ia botica S A N T A ANA, Biela 68. 
I R R I T A C I O N E S t^¿*JZSS?Ja 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N TE.—Quita toda irr i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista yon- , 
ra la ceguera, tan comí 
en los campos de Cubj 
Miles de enfermos eurif 
con el Colirio BefA 
rante de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
reumáticos de h i 
manchas, herpes, sii 
toda impureza de la sangre se cura con el mejor < 
depurativos, la zarzaparrilla de H E B N A N D B Z l 
tica SANTA ANA, Biela 68, Habana. 
DISENTERIA 
sangro se enran fácilmente con las pildoras antldj 
téricas de Hernández; el que las usa una vez las 
mondará á todas las personas que padezcan dicb 
fermedad. 
DOLORES D E M U F ^ i l 
Si están careadas, vulgo picaba; ¿Tei doî .*1 
samo odontológico del Dr. Agj^ío que l lama¿! 
neral en todas las mandíbulyyino, este elixir 
rrimiento, ú?e?e el elixirao 
también los dolotes d j^A ANA, Riela 68-
FELINO 
^uita manchas, barros, imtacxon¿3\ 
conocidoj>¿ruti8> fresco, suave y h e m o í o . 
dejandp D E P O S I T O : 






DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones que se acer-
que más en su composición á la leche de mujer y ad-
miniBtrarla á medio digerir do modo quo el Mtómago 
pueda completar la obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuentes y dañinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe" procurar resolver toda madre que no 
pueda lactar á su hijo y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. ^ 
E l uso de los P O L V O S P E P T O N I Z A N T E S del 
Dr. González y algunas reglas que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrnodón 
que acompaña á cada caja del medicamento, dan el 
resultado que se desea. 
LOS POLVOS PEPTONIZANTES 
D E L D R G O N Z A L E Z 
se preparan y venden en la 
Botica de S a n J o s é . 
A G U I A R 106 , H a b a n a . 
Cn 911 18-14Jn 
A-tarios.—Se venden los materiales slguieutes: 20 
railes do hierro, 1,000 losas hidráulicas, mil de la Bls -
bal. mil mallorquinas y mil azulejos blancos y de co-
lores, muy en proporción. Cuarteles 20. 
7991 *-27 
C T K A N S I L F O R A M A . 
B l sábado eo abrirá uno acabado de llegar de P« 
en el panorama de Soler, Bernaza 3, Plaza del Mor 
eerrate. Entrada y asiento 50 ote. Niños y tropa SO ots? 
7702 8a-20 8d-20 
SE V E N D E N 
un medio juego de Viena, nuevo, un peinador francés 
y un escaparate de medio uso. Picota 31. 
79C$ 8 21 
AVISO IMPORTANTE 
E n la casa de préstamos " E l Nuevo Desengaño," 
Acosta n. 45, ee venden varios pianos, uno de Pleyol, 
magnífico, pues apenas se ha usado, y se da muy en 
proporción por ee.r procedente de empeño, lo mismo 
que un juego de sala de palisandro, un gran espejo 
con su mesa, un reclinatorio forrado en damasco y 
otros muebles. 
Hay un variado surtido de prendería de brillantes 
oro y plata, y preciosos relojes de todos precios ga-
rantizándolos 
Las personas que deseen comprar ropa, pueden ve-
nir en la seguridad de hallarla buena y baratísima. 
Este establecimiento sigue prestando dinero á un 
módico interés, como así lo tiene acreditado, y lo prue-
ba la afluencia de marchantes que lo visita diariamente. 
NO O L V I D A R S E , 
sncesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R I > E ARMAS 
7 CASTX7CHESIA. 
Dspóa i to do revolvers Smith & Wesson, 
do Vizcaya- Unico receptor en esta I s l a de 
las armas de B . Vi l label la , de Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 26-8-Jc 
A C O S T A 
E L NUEVO DESENGAÑO, 
la casa del medio.—Habana 22 de junio de 1888.— 
J U A N B L A N C O . 7814 8-23 
S E A L Q U I L A . N 
sillas para reuniones, sociedades, bailes, exámenes en 
los colegios, etc., más baratas que en ninguna otra 
parte. Villegas n. 66, mueblería E l Compás de C . 
Betancourt. 7773 10-21 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano 
E n esta casa tan favorecida del público sigue reali • 
zando sus existencias de muebles, prendas y ropa á 
precios de iaverosimil modicidad. 
Oran surtido de escaparates de nogal, palisandro, 
pople, caoba y cedro con lunas y sin ellas, así como 
juegos de sala, lámparas de cristal y de metal é infini-
dad de cosas más tales como camas, neveras, apara-
dores, pianos, etc. etc. 
Como cosa especial unos escaparates de pople pro-
pios para protocolos de escribano casi nuevos y de va-
rios tamaños. 7767 10-21 
SE VENDE 
un piano de Pleyel. 
7738 
Virtudes número 95. 
8-21 
¡ O J O ! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc , etc., á peso la docena, á 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También se compran, venden y cambian toda ciase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vie-
na que se venden, asi como los demás efectos á pre-
cios sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
casa hace muchos años. Vista hace fe, en la mueble-
ría B L C R I S T O , Villegas 89, frente á la iglesia del 
mismo nombre. 7592 15-19Jn 
CAMPOS ELISEOS. 
BAÑOS D E MAR 
Rebaja de precios 
E n este establecimiento se ha hecho un baño que 
cuesta solo $3 el abono de 20 papeletas con el objeto 
de que esté al alcance de las pobres. 
C935 16-19 Jn 
u n o s . 
X I X X . 
1 
R E M E D I O S l 
L E R O Y 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA. 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
estás Mtorlztdos por tí Cornejo tí» Hlílsn» 
MCedicaolon B e p u r a t l v s y K o « 
oonstltnyente, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación, j 
Erpele prontamente los humores, 1 
i bilis, flemas viciadas que causan 
entretienen laa enfermedades; 
fica la sangre y preserva de 
dencla. 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Bsla 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Reilly 16.—B. 
Miranda. 7427 27-14 jn 
M E S A S D E B I L L A R 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y las 
vende más barato que nadie. Tornería de José Forte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
no derecha. 6858 27-SJn 
GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con» 
# viniendo sobre todo en las Bnferme- * 
4 dades C r ó n i c a s . 2 
' I l l l l i l l l U l i l l l l l l l l l l l l — W l l I I M I T 
Pildoras Le Roy 
9\ E x t r a c t o concentrado de los B e -
medios l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré-
pugnan los purgativos líqulaoa. 
Son soberanos contra el A s m a , 
Catarro , Gota, U é u m a t i a n i o , 
Turnare», Ulcera», P é r d i d a del 
apetito , CaIcntit-ras , Vongeo-
ttone», Enfermedades d e l - H í -
gado, Empeines, Mttbicttnde*, 
E d a d crit ica, etc. 
todo producto que no lleve las señas de U • 
FcUCOTTIN ,yc r i iod«leRoy % 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S • 
DKPÓ6ITO XK TODAS UL8 ÍAUMACUS. T i 
n i r r x T X i x - i i i i i i i i 
5-58 
SE V E N D E 
un caballo americano en muy buen estado y buena 
estampa, en el míaimo piecU» de cinco onzas oro, ó se 
cambia por un caballo criollo. Prado número 23. 
8051 4-2« 
SB V B U D B Ü N H E R M O S O C A B A L L O A M E -ricano, propio para una familia. Reúne las mejo-
res condiciones y se da por la mitad de su valor. Tam-
bién se vende una duquesita en muy buen estado. I n -
formarán Industria numero 122. 
8053 4-28 
N M A G N I F I C O C A B A L L O A M E R I C A N O 
dorado, de gran alzada y condicidn, nuevo, sano 
y muy dócil, propio para familia, por lo fuerte y no-
ble, asi como los arreos con que trabaja, si conviene 
al que lo necesite. Calle de San Isidro n. 37, puede 
verse é Informarán, 8031 6-27 
SE VENDE 
un caballo andaluz de alta escuela, pelo negro: calzad 
da de la Reina n. 107, de doce á cinco de la tarde. 
8008 4 27 
G L Y O D I N A 
D E L DR. CLA7T0XT. 
Tónico íosfo-ferruginoso, Renovador del Cerebro y de la Sanare, 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA e l CEREBRO y los NERVIOS. Ev i t a las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO, ENTONA e l ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
^ DefOíit0g—3,Sun. Street, Londres, y todas las buenas Boticas. 
POR AÜSENTARSK Ü N A F A M I L I A SB VJEN-de una pareja de caballos americanos, de color do-
rados, maestra, sana, de bonita estampa y muy man-
sos, á propósito para carruaje de familia; te vende 
también un caballo del psis, de silla, de marcha y 
gualtrapeo. Marianao, Navarrete número 5. 
7685 » 2 0 
DB CAfiBDAJES. 
OK R S T I K A R S E SO D ÜEÑO P A R A B L cam-P 
arfeos y dos caballos maestros de tiro; todo en el í'-'fi-
mo precio de doscientos setenta y cinco pesos BiB; 
í para más pormenores calzad^ de fe l&ftQt» D. 112 ia-
JARABE#PASTADEA! 
' A t - t A C T U C A Sociedad c/e Fomenta M e d a l l a d o O r o 
Premio s,ooo francos (Jugo lechoso de la Lechuga) Medalla 
certado en la Coleccibiz Aprobado por l a A c a d e m i a de B X é d i c l n a <Se P a r í s 
o/lcíal de las Recetas leaales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posée una inocvAdad completa, una eñeacidad perfectamente comprobada e)i^£- \ 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Gargajea 
« se asegura al Jarabe y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » ^ 
(Tomado del FortnularioáeM. BOUGHARDAT, profesor déla Facultad de Médlcini da Paris.l 
Venta gar mayor: COiaxOb y C", 2 6 , r a e S t - C l a a d e , P a r í s . — Depósitos oa las principales Farmaciaŝ  
